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^AGRANDE
TRAVESSIA

TJ M general romano, entediado nos acampamentos da Gália, imortalizou um pobre

Por mais de um motivo se faz a travessia de um rio, animado de inflexível decisãoPenso quantos sao os rios reais e imaginários que atravessamos em nossa v da e diantede quantos outros recuamos, descoroçoados. e diante
Penso na travessia que realizou a pobre amiga, no sábado de Carnaval cruzando „m r.ncheio de surpresas que não vem riscado nos mapas humanos arnavai< 

cruzando um no
Que pensamentos encheriam sua cabeça no momento derradeiro, quando o cano da arm~apontado contra o peito, ouvia os primeiros rumores da festa que despertava a cidade?Ninguém o saberá - e pouco importa sabê-lo. Não seriam talverpensamentos nadomais que um morno sentimento de tédio, capaz de encher o esnírito ™™ u , °

capaz de encher uma vida. espirito como um bocejo é
Não importava que a natureza cantasse toadas no mar tão _róximn no-, «., .,' palpitação bohsse na atmosfera da manhã. Havia já rTerdiS?S° 

' 
7 , qUe U?a doce

para essa compreensão matinal. P d° °S se^redos da sensibilidade
Não lhe tremeu a mão, preparada para o auto-sacrifício A -re^ãn firmo j- »-iucreveu o fim. Nada ficou dito, nem uma linha foi dSigda a âauefm ror^o ! *%P?- 6S"

nação orgulhosa lhe selasse os lábios antes mesmo do granSe ?rio " ^ ^^
Nenhum suicida ainda traduziu o mistério e a sedução tráoir- hL-- /n«

romano, o curso da própria vida num minuto ™«5SSS l 
determinam' com° o general

ALCEU MARINHO REGO

ibiSav»



Vf^^iWy^mWxí^!^WWi:^ ?Í'.'*£I*W" r^^^rf^^y »*??F.^>3iF$$^^

HOMEM NÃO HÁ ROMANCEj SEM HOMEM NÃO HÁ ROMANCE I
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1'^' TÂNIA SIMÕES TEOCOU o «ballet» por uma câmara de 35 milímetros. E' responsável pela filmagem e pelo argumento de «Estrada da Vida», celulóide^
ainda não projetado nas telas e cujo mérito se desconhece .

1uu_5 BI 11 m
TÂNIA E JOVITA FUMARAM JUNTAS E FICARAM AMIGAS * AS MULHERES NAO QUEREM
SAIAS • UMA EMPRESA SEM FOLHA DE PAGAMENTO • QUE PENSARÃO OS HOMENS? *
AULAS DE ARTE PARA CALOUROS • UMA DIRETORA E UMA "CAMERA-GIRL" BRASILEIRAS

Reportagem de DOMINGOS DE LUCCA JR.
(

O 
leitor deve imaginar qual não foi minha sür-
presa ao topar com aquela simpática loira

«mignon» manejando uma gigantesca filmadora de
'35 milímetros, ao som dos berros de outra jovem,
que gesticulava para um par elegante sentado num
dos cantos da «boite». Mas elas pareciam estar à
vontade. Era como se uma estivesse manejando um
frasco de perfume e a outra dando um gritinho à
porta de casa, para chamar o irmão que jogava
«pelada» na rua.

— Corte, corte — bradou a gritadora, cujo nome
I Jovita de Almeida — A cena nao está boa. Va-
mos repetir.
; A moreninha que ia entregar a flor ao galã, vi-
slvelmente cansada, reclamou: «Dê-me. então, outra
flor, pois esta já murchou...»

Jovita gritou alguma coisa, que nao compreendi,
e os refletores voltaram a brilhar. «Ação!» — fêz
ela, com energia masculina. E a câmara rodou.

Quando a cena terminou e os artistas, fatigados e
suarentòs, retiraram-se, fomos à cata da história
da única companhia cinematográfica do mundo di-
rigida só por mulheres. E pode ler, que é interes-
sante.

DO «BALLET» AO CINEMA

Tânia Simões, a «caméra-girl», simpática, viva e
inteligente, com Jovita de Almeida forma o que elas
denominam, orgulhosamente, de «uma equipe única
de duas mulheres», responsáveis pela filmagem, re-
velação, montagem, direção, argumentação, técni-

Fotos de DARIO TERINI . J

ca de luz e de som, decupagem, dublagem, et<?,A_ í]
uma companhia cinematográfica que elas ideal 

^ jram e fundaram, realizando, em pouco tempo, s

primeiro filme e já prometendo um segundo Q » 
|conforme dizem, «abafará» o Brasil. > I

Os artistas são todos «calouros» da sétima a*V .
Aprenderam a representar com Tânia e não pe
bem salário, porquanto coparticiparâo dos lucros
películas em que atuarem. tf

Quando Tânia Simões cansou de dançar, n
idéias nasceram em sua cabecinha viva e el*
solveu sua companhia de «ballet» afro-brasue ^
trocou os palcos e as pistas das «boites» pejo ¦*
vre e o nome de Tânia Tanagra pelo de 

^V^i
mões. Pôs-se a estudar fotografia, adquiriu |
pequena filmadora de 16 milímetros que, quana

yí
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achou apta, substituiu por uma de 35 milímetros
ingressando, permanentemente, no profissionalism
da objetiva, onde passou a fazer jornal projeto

Porém, para a ambiciosa ex-bailarina isso riso
bastava. Novas idéias nasceram e, com seu talento
artístico, achou que perdia tempo, filmando docu-
mentários e jornais. Precisava fazer algo maior
algo que empolgasse o país, que satisfizesse suá
ambição artística, que realizasse seus desejos: um
filme de longa metragem.

O ENCONTRO COM JOVITA

Muito longe estava a sua «camera-girls» de peni
sar que conheceria uma parceira, resolvida, como
ela, a enfrentar quaisquer dificuldades e até pri-
vações, se necessário, para uma tal realização.

E foi numa bela tarde de sol, quando filmava nos
arredores da Capital, que ambas se conheceram.
Jovita havia vindo, há pouco, do Rio Grande do
Sul, montada num cavalo de sonhos, com uma.enor-
me lança de D. Quixote, derrubando todos os vi-
lões que encontrava pelo caminho. Ambas eram jo-
vens e conhecedoras dos segredos da arte de repre-
sentar. A gaúcha dissolvera uma companhia teatral
de sua propriedade e emigrara para o «norte», com
vontade de fazer alguma coisa grande e majestosa.

Conversaram, fumaram, ficaram amigas. Tânia
queria uma companhia cinematográfica, Jovita um
elenco teatral. Trocaram idéias, discutiram planos
e resolveram formar essa estranha «equipe», inl-
ciando uma grande batalha que só terminará no
decorrer do presente mês, quando o público nacio-
nal tiver oportunidade de ver o primeiro filme, es-
crito, dirigido, revelado, montado e filmado por
duas únicas mulheres.

i
COMO SE FAZ CINEMA

«Não há dúvida que Tânia Simões, cujo verdadei-
ro nome é Dirza Simões Diniz, é uma moça curió-
sa. Nasceu para falar gesticulando, mandar em voz
alta, fazer carranca de «camera-man» italiano, en-
vergar calças compridas e fumar com longas tra-
gadas». Assim você a definiria, se não a conhecesse
melhor. Vou lhe contar. Ela é uma jovem de fibra
e, quando grita ou faz cara feia, nem os «astros» se
atravem a contrariá-la. E' porque tem razão e é a
professora com quem eles aprenderam a trabalhar
frente à câmara, sem fitar a objetiva, como artista
de radiatro improvisado em ator de cinema — lem-
bre-se de «Quase no Céu».

Quanto a Jovita, fala pouco e trabalha muito —
coisa rara em mulher, se as leitoras me perdoam
dizer — sendo responsável pela direção das pelicu-
Ias. E' ela quem gesticula, grita, ensina, sem ficar
zangada, chorar de desespero ou arrancar os cabelos
côr de palha.

E vejam só, quando a dupla resolveu fazer clne-
ma muita gente achou graça. Porém, Jovita e T4-
nia não ligaram importância ao fato e meteram mãos
à obra. Contrataram jovens que aspiravam um cán-4
tinho na constelação cinematográfica, fizeram unia
rigorosa seleção de tipos, explicaram as condições
de trabalho e iniciaram um curso de arte dramática
por elas mesmas ministrado.

O início foi de canseiras, mas ninguém desistiu.
Valia a fibra, o futuro, a fama, a glória e... tam-
bém o dinheiro, é claro.

Os ensaios sucediam-se, todas as noites. SubstI-
tuições foram feitas até que, após muito trabalho,
constituiu-se o «cast» que estrearia no filme «Es-
trada da Vida», cujo argumento é de Tânia.

RODA O CELULÓIDE

E o celulóide começou a rodar. Os estreantes tu-
do faziam para melhorar cada desempenho, procu-
rando, sempre, superar o anterior. A colaboração»!
um dos princípios básicos adotados para o êxito da
confecção da película.

Os ensaios e as filmagens realizaram-se à noite
ou aos sábados à tarde e domingos. Ninguém se im-
portava, pois, não havendo salário, o remédio era
sacrificar-se, esperando que o filme se tornasse um
sucesso de bilheteria, para poder receber um gord°
quinhão, pois, caso contrário, tudo estaria perdido
e o tempo passado jamais seria recuperado.

(Cont. na pág- 18>

A TELA MOSTRARA esse casal a sós. «"""tí-
coisas de recem-casados. O estúdio é ou*w_j_J|»
dade: atrás da máuuinn posta-se uma qusse Be"
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SESTE MOMENTO está semi» tnmad» um «close-up» num lar de gente recém- casada. Tudo parecerá perfeito na tela, os dois sozinhos, longeq Ouem susneitará a presensa da câmara que aqui se vê?
do mundo...
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GEO WILLIAM

©ZlíXttOSO 
PC^fMC-

te singrava, re-
pZeío de passageiros de
primeira classe, às
tranqüilas águas do
Oceano. Havia-os de
todos os tipos e todas
as raças. Ingleses si-
sudos, empertigados,"cheirando'* a donos
do mundo, norte-ame-
ricanos simplórios e
sempre bem humora-
dos, franceses requin-
taâos, italianos arden-
tes, alemães frios e
quadrados, russos mis-
teriosos, sul-america-
nos elegantes e manei-
rosos. Após o primeiro
dia de viagem começa-
ram a se formar as"mesas de jogo". For-
mavam-se os parceiros
e longas horas eram
perdidas em redor ão
pano verde. Os detec- *„„„*„„
tives de bordo andavam com os olhos compridos, jarejan-
do prováveis e possíveis jogadores profissionais, esses que
dão o golpe fatal às vítimas indefesas. Mas nada havia
para alertar os sabujos. Tudo corria normalmente.

Certa tarde um jovem sul-americano, que já perdera
bastante em outras mesas, convidou mais três Passageiros
para uma partida de «pocker». Juntaram-se: um inglês,
Im francês e um italiano. O inglês era homem rico .Joga-
va por puro diletantismo, mas gostava também de ganhar,
quando espicaçado em seus brios. O mais fraco era<c»fia- ç
liano que somente se arriscava quando tinha bom jogo nas
mãos e, assim mesmo, limitava as apostas, sempre teme-
roso de encontrar jogo melhor nas mãos de um varceiro.

O sul-americano continuava perdendo. A certa altura, a
sorte do italiano melhorou e êle conseguiu embolsar dis-
creta soma, fato que o tornou felicíssimo.

Num intervalo do jogo, quando passeavam pelo convés,
o sul-americano assim falou ao italiano:

Meu caro amigo. Amanhã chegaremos e desejo, hoje
à noite, levar avante uma grande partida de pocKer .
Sucede que eu ganharei essa partida e peço-lhe, mesmo ao
receber um jogo bom, não teimar quando me vir aumen-
tando as apostas. Aliás eu levantarei as cartas a altura
do meu rosto e isso será o sinal...

Quer dizer...
Quer dizer simplesmente que ainda hoje eu lhe pos-

sibilitei um ótimo ganho. Logo à noite farei com qut\ ga-
tihe mais duas mãos e depois fique nas encolhas. Nada

' tem a perder. De mais a mais, o dinheiro será do inglês
e êle tem muitas libras. Demais até. Aliviá-lo será ate um
benefício, creia!

Somtados os ecrúpulos latinos do italiano que, intima-
mente maldizia a Inglaterra e todos os seus Domínios, co-

< ZlTou a partida. O inglês, grande jogador de pocker foi
ganhando várias mãos. Depois coube ^ italiano Ofran-
cês sem o saber, também teve as suas alternativas favora-
veú De súbito, e quando os ânimos já estavam mais
auenteso sul-americano distribuiu as cartas, fazendo com
Zt o Inglês recebesse os quatro azes. Quadra de azes!
meimo fleuamático o britânico arroxeou, tal a sua emo-
c^oTMásÍamsifo esperto profissional distribuiu-se um
»rmiaV'aorei. O francês recebeu uma guida e o italiano
um"full" As primeiras apostas todos concorreram De-
vZs o sul-americano abriu o valor da mesa, que foi repi-

(Cont. na pág. 18)
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emana Oievista
Aspectos tristes da cidade

DE 
quando cm quando as autoridades

competentes se mostram interessa-
das em acabar com estes dois pontos do-
lorosos do Rio: os mendigos e os me-
nores abandonados. Ainda não houve
quem pudesse acabar com isso. Quando
há repressão, logo depois o trabalho es-
casseia e voltam os mendigos a implo-
rar a caridade pública e os menores a
dormir em praças públicas e nos desvãos
de portas de edifícios do centro da ei-
dade. Por que sucede isso? Dizem queo caso é simples: não dispõem as auto-
ridades responsáveis de recursos capazes
de evitar a mendicância, nem de alojar
os menores sem lar e sem família. En-
tão voltam eles ao seu "habitat" de sem-
pre. Agora, está o general Chefe de Po-
lícia com o firme propósito de dar com-
bate à mendicância e a mandar os cegos
e aleijados para asilos do Distrito Fe-
deral. Quanto aos menores vagabundos,

cabe ao Juizado de Menores as providências cabíveis no caso. Mas não consta
aue Já esteja o Distrito Federal com instalações capazes de receber toda essa
sente aue sobe a centenas. Há, ainda, certos casos que merecem atenção
mais'demorada. Exemplo: uma senhora que, atirada a viuvez, ou que esteja
com o marido incapacitado para o trabalho e ela mesma sem possibilidades
de trabalhar para sustentar filhos pequeninos, sai a rua para pedir auxilios
a ouem passa. Que fazer em tais momentos? Metê-la num Asilo? E o mando,
paí, irmão ou parente? E os filhos pequeninos que ficaram esperando que ela
chegasse com alguma coisa de comer? E' preciso aparelhar melhor nossos re-

cursos sociais e encaminhar os necessitados dentro dc cada problema.

Um anúncio histórico
UM 

dos nossos matutinos contou, nos
primeiros dias de março deste fa-

tidico ano de 1952, este episódio que da
o que pensar: Chegara ao balcão de
anúncios do diário um moço bem tra-
jado e de aspecto gentil, solicitando m-
serçâo para o seguinte: "PRECISA-SE DE
CAPANGAS — O filho do Juiz de Direito
de Andrelândia precisa de um ou dois
homens aue possam montar guarda na
casa desse magistrado, em Andrelândia,
Sul de Minas Gerais, em vista dos fre-
Mentes atentados que se vêm verificando
contra a vida de sua família. O Governo
de Minas Gerais não oferece garantias.
Já foram feitos rogos, apelos, ate na lin-
guagem dos cortesãos ao Sr. Juscelmo
Kubitschek, ao Chefe de Policia do Es-
tado e outras autoridades. De nada va-
leram, mas antes estimularam os aten-
tados. Sem outro recurso, agora, se su-

tadora bomba dePdinam'ite. O dinamitador jy^^íamMa ^?o«£.S«
gada para atacar, não só ao Juiz — mas « túda" TL, n^serviçosa serem
Juiz anda a sós pelas ruas da cidade, a qualquer Itora.^Os^wjm •

prestados serão, pois, mais ou menos equ'valentes «°. « í'"^tt-^_S°o teilo
se interessar pode procurar, etc' . E' claro que o joi na no acenou
e o reproduziu, como se vê acima, a titulo de euriosidade. andrelândia...
nosso objetivo, fazendo votos para que tudo se harmonize em Andreianai

Craôs
OS 

craôs são uns Índios da reguj
do Tocantins, lá pelo Estado de

Goiás. Constituem uma tribo que wnta
mais de mil almas. Vivem mod»»«
humildemente cm suas malocas, conanu«
peixe, frutos silvestres, raiz c PJJgJ.
Mas desejam cultivar mais ;-Çgggg_.os cereais, a cana ue «Ç«^."^"de
nosas, etc, como fazem os ^«"cos,
quem são amigos e admiradoj^g^
porém, obter sementes e fei ™mt' r,
Passar telegrama não adianta. *£cr!oli.
pela mesma forma. Pedir a um 

J
tico goiano que interceda porveies,
bém não daria resultad< P'»*,1^ so-
tão a tribo se reuniu c, numa «eiy
Iene, delegou poderes a três emJJr
craôs parí virem ao R o expor suas
cessidades ao "Papai Grande. • » 

^
bres índios tiveram que »"j?' "^«cam-
(oitenta!) dias a pé por esses des ^
pados do planalto goiano, ate 1^refcito

garam à cidade mineira de Pirapora. Lá condoído dos ^esgraçajo* ir0, do
local arranjou-lhes passagens da Central do Brasil e °*_t™»15_?3o chama-s

A j/&élM UNA \\\

c

menaua crao ciu'_iiraiu nu ««». " ».«..-. —..... ~ -::• —. «»,...,.; ícostela uc »-'
Francisco Bento para os civilizados, mas para a tribo e Bptu IfP mme
mal); o segundo é Agostinho Marcon, o "Carete" ou Pe de yeaao, rhpliattm
mais jovem, com io anos, « iíui» «jji^u, ., - ".••¦ . -- „v,.Jr_t_, „ ferramenta'
há mais de um mês. Querem armas para caçar, querem frentes 

eg p.rapora
agrícolas. Para isso andaram a pe oitenta dias, pednam csinoia» p j
e sabe Deus o que estão passando aqui. Não é doloroso? Será que ° 

^
(Serviço de Proteção aos índios) não dispõe de representante seu em

L
£^Èm'

WêÈÊêê?

Guerra iminente
viTOR amiqo: o mundo vai entrar,

¦ . muito brevemente, em tremenda e
Ztal conflagração. Não escapara nin-
jatai tu'J contar a historia. Mor-
Slodo mundo! Mas não se assuste
S 

"amigo. A guerra de extermínio
PfS_ realizada aqui neste planeta00 Snntinua a ser um vale de lagrimas,
t~SPde ser um "vale" descontàvel.
7 Sra irá lugar na Lua, a nossa
finda romântica e deliciosa Lua. O caso

aràve. Várias pessoas de grandes re-
Í.?«r á dos Estados Unidos prepara-
nm um mapa de posse sobre vasta re-
2 lunar, registrando legalmente o ter-

aue, segundo acham, contém imen-
mrídúezair minerais de grande valor.
Mas sucede que, em outros paises, ha
miras pessoas com passagens ja com-
oradas nara a invasão do nosso satè-
'te com intenções comerciais... Nao
..frata de dente romântica desejosa de
Lmr lua-dl-mel no mundo da Lua. E* pessoal de dinheiro e idéias avan-
S\ aue deseja instalar-se por là e tomar conta daquele mundo nosso su-
ííhioTideral, quer esteja "minguante" ou "cheio". Ora os amigos norte-
Smàíos não Vedem seu plano por dinheiro nenhum E, como agora vem
Tsalzburq a noticia alentadora de que o primeiro foguete interplanetário
tòdeseraqora lançado em direção à Lua, as duas correntes interessadas na-

território estão cm afanosos preparativos para a corrida lunar. Repete-se
ttoTmSosoaiie houve nos fiAs do século XV entre as então potências
múma? Espanha; Holanda e Portugal, no "avança" sobre terras desconhe-
STio pareô vai ser duro! E\ porém, evidente que não se sabe se os "in-

imsòres'' já estão no Mundo da Lua antes de chegar Ia...

A mais dolorosa cena
SEGUNDO 

os mais recentes dados ofi-
ciais, subiu a cerca de trezentas as

vitimas do recente desastre com os dois
trens à altura da estação de Anchieta.
Oitenta mortos e mais de duzentos fe-

' ridos, muitos tão gravemente que não
há esperanças de escapar da morte. Os
jornais e esta Revista publicaram as-
pectos confrangedores da extensão da ca-
tástrofe. Mas a cena mais dolorosa e
compungente foi a daquele casal que via-
java no elétrico de Nova Iguaçu e que,
segundo tudo indica, ia em busca de
médico para examinar a mulher em
adiantado estado de gravidez. Êle era sar-
gento do Exército e se sentaram juntos,
no mesmo banco. Quando se deu o cho-
que violento, ambos, abraçados, foram
encontrados no leito do-carro destroçado,
na última despedida de uma existência
abençoada pelo amor. No meio deles,
um corpo de criança recém-nascida. Era

o filho que viera ao mundo arrancado do ventre materno pela crueldade de
«ma catástrofe sem paralelo na história de nossos acidentes ferroviários, nr-
guido daquele conjunto de destroços humanos e materiais, o corpinno da mais
jovem vítima da colisão ainda demonstrava sinais de vida. Levada a criança
para um hospital, foi colocada numa tenda de oxigênio, e nao mais soubemos
do seu destino. Morreu? Escapou? Se resistiu a tamanha hecatombe e conseguir
tornar-se adulto só terá conhecimento do desastre pela tradição oral dos con-
temporâneos que no mesmo assistiram, ou através do noticiário da imprensa
registrando o cruel acontecido. Mas uma dor o acompanhará para sempre, a
perda de seus pais.

Solidariedade humana
NO 

dia seguinte ao do tremendo de-
sastre da Central do Brasil, quempassasse pelo Passeio Público em dire-

çâo,ao Largo da Lapa, tinha sua aten-
Çâo atraída para grunde aglomeração de
povo à frente do edifício onde funcionao Banco de Sangue da Prefeitura doDistrito Federal. Até carros da PoliciaEspecial ali estacionavam, como que paraManter a ordem. Que seria? A entradaao prédio estava literalmente repleta, com
Sente entupindo as escudas e todos osacessos para o interior do edifício e oseu andar superior. Eram vistas pes-soas de várias categorias .sociais, desta-tando-se dentre a multidão fardas deawersos corpos de nossas tropas; ma-tujos, fuzileiros, soldados da Policia Mi-
»«r, Exército, Policia Especial, etc, aotado de operários, comerciarios, traba-inudores, etc, Iodos desejosos de pene-"¦ar o mais breve possível naquela casa. otlu,lnriedade humana. A Pre-

Judô isso, leitor, movido pelos sentimentos de sedidanedade i"j^«d/. 
ftfatura do Distrito Federal, por intermédio de nossas "'"/^„ "Je "Sra 
salvar¦« apelo ao povo do Rio no sentido de que t°***™dott* £ _5I_ afluiu para»'*•» de passageiros feridos na hecatombe de Anchieta * ° P/S/tSSm dtnea-o Banco de Sangue, a fim de dar um pouco de sua »Jda°°°«YMa", dentre osWrfw pela morte, fíelo espetáculo de »ollduriedade jmnmnal 

Bi^, aem

pudores, faz-se preciso destacar dois exemplos* o dos cadeles de u™ aQ
Eçola alemão, ora surto em nosso porto e o (iaquele cego que co^npinéncia 

de
J«nro de Sangue para ajudar os que, iendp vista eslavam na
Perdé-la tragados pela morte. E o cegninho sorria felu peia aiegrm
vida e olhos de seus irmãos.
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Sr. Lucas Garcex

A 
semana que passou trouxe ao
noticiário da imprensa carioca,

em muitos órgãos, com visos de gran-
de acontecimento, um dos mais comen-
tados episódios políticos dos últimos
tempos: a visita' do Sr. Lucas Garcez,
governador de S. Paulo a Petrópolis,
a especial convite do seu colega flumi-
nense, Sr. Amaral Peixoto. Como era de
esperar, a reportagem especializada se
movimentou em todos os setores; mas,
da parte do chefe do Executivo paulista
nada transpirou, limitando-se êle a de-
clarar a jornalistas de sua terra e a ou-
tros do Rio, que "cabe a quem convida
expor seus motivos, e somente depois » «
de ouvir, é que poderia dizer algo sobre o encontro. As mais
desencontradas perguhtas ficaram no ar e, embora _ os mais
achegados ao Ingá saibam do "leit motiv" da recepção ao Sr.

Garcez, oficial e publicamente nada transpirou das confabula-
cões. Estaria em andamento um Eixo Niterói-S. Paulo? Teria por
fim criar animosidades com o Sr. Ademar de Barros? Pretendia o

Sr Amaral Peixoto consolidar junto a S. Paulo elementos capa-

zes de reformar a Constituição a ponto de anular dispositivos
ligados a impedimentos eleitorais que ora envolvem o Catete e

o próprio Ingá? Tudo não passou de suposições. Seja como tor,

a visita do governador de S. Paulo a Petrópolis encheu toda a

semana que se foi e proporcionou movimentações por todos os

quadrantes da política nacional, como fato de grande enver-

gadura para a vida do país. Não vamos aceitar esse ou aquele

palpite. Mas fazemos votos que do encontro tenha resultado

alguma coisa de positivo para o.bem deste pais, especialmente
no ponto de vista econômico, assunto que deveria ocupar todas

as atenções dos responsáveis pelo futuro do Brasil, cada vez

mais agravado em face das incertezas que nos envolvem.
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VENDAS PELO CRÉOIMESBU

RUA DO PASSEIO, 48/56

BATEDORES PARA
COCKTAIL

SERVIÇOS PARA
ÁGUA, VINHO E RE-
FRESCO

CARRINHOS DOU-
RADOS-BARES MO-
DERNOS

SECÇAO DE PRESENTES

MESBU
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BARNABÉ — Olha òó em
que altura está o custo da vi-
da!

GETÚLIO — Bem, mas se
eu puser alguns níqueis no
seu prato, você não vê logo
que o outro prato da balança
sobe mais?!

\%
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NA PRIMAVERA
PA R SI E N-S-E

MOMENTO ALTO DA MODA PARISIENSE, QUANDO
AS ÁRVORES COMEÇAM A FLORIR NOS CAMPOS
ELÍSIOS * A ANSIOSA ESPECTATIVA DAS ELEGAN-
TES DO MUNDO INTEIRO, QUE COPIAM FIGURINOS
PARISIENSES * O FOTÓGRAFp DE MODAS É UM HÁ-
BIL AUXILIAR DA ALTA COSTURA EM PARIS

i-flfl «flra&%JBM«fl WBB8R3g«flJ fl«V $:flflH
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O MANEQUIM vivo dá o último retoque ao «ma-
quülage» quando é avisado de que o fotógrafo o es-

pera para fotografar a «toilette»
'.'..¦ 
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a ENCARREGADA do «atelier» veste ela própria o i£«equim, jjond^o 
maior

cuidado em verificar cada um dos -meuorea oeiame» u.
O FOTÓGRAFO, obrigado m aguardar pacientemente que o ™™*^ "***?*

w, mergulha na leitura de revistas de modas para matar o tempo
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BEM, NfeBI tudo está completamente certo, najopinião muito entendida do io-

tógraío. £ êle mesmo se abaixa para um arranjo de última nora
TUDO TERMINADO dentro de atelier. Agora o manequim deve ^J** 
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tógrafo para bater cenas de exterior. E êle indica como ela uew *~r
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»ia PROCURA executar exatamente o aue êle re-
remendou. «Pronta», avisa ao fotógrafo. Êle con-

fere, muito entendido, e bate a chapa: «clic!»

Na Primavera
Parisiense
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alta costura parisiense, que leva o bom gosto
e a arte no vestir às mulheres dos mais lon-

ginquos pontos da terra, tem seu grande mês em
fevereiro de cada ano. E' nessa época que são apre-
sentadas ao público as coleções para a nova moda
da primavera e essas apresentações são ansiosamen-
te aguardadas pelas elegantes de qualquer nacio-
nalidade.

0 fotógrafo de modas é um personagem impor-
tante no movimento que se faz por esse tempo em
Paris. Sua responsabilidade é das mais pesadas e
êle não o ignora: tem um senso perfeito de suas
obrigações e do que dele se espera. As chapas que
êle vai bater aparecerão no mais fino papel de im-
pressão em milhares de revistas do mundo inteiro,
para estudo e cópia de quantos se interessam pelo
«dernier cri» lançado pela moda de Paris.

Nâo basta que êle seja, contudo, um fotógrafo
hábil; (também deve ser paciente (para que dizer?)
uma vez que lidas com mulheres. Êle às vezes es-
pera longos minutos além da hora combinada, a
fim de que o manequim se vista e se retoque, se
mire várias vezes ao espelho e atenda a todos os
cuidados e impertinências da encarregada do «ate-
lier», que é a sua sombra enquanto se veste.

Depois vêm os ângulos e as poses que devem ser
previamente ensaiadas, dentro como fora do «ate-
lier». Uma bela «toilette» para a primavera que já
começa a florir nas árvores dos Campos Elisios, tem
que ser fotografada à luz do «flash» e também à
luz natural. A pose dos exteriores é quase sempre
tomada na Praça Vendôme, centro das modas em
Paris. 0 fotógrafo deve estar preparado para per-
der a manhã inteira ou toda sua tarde num tal tra-
balho.

Os flagrantes apresentados nesta página mos-
tram alguns dos segredos da moda de Paris, através
de cenas que são freqüentemente vistas pelos pró-
Prios parisienses. §M
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Í?.CENA.S EXTERIORES são tomadas, quase sem-
í ^*.i?raca Vendôme. O automóvel colocado atráse indispensável ao senso decorativo do oficio.
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GONÇALVES DE MAGALHÃES

GONÇALVES MAGALHÃES é o pai de nosso romantismo. Foi
realmente o seú livro, «Suspiros poéticos e Saudades» que abriu
a nossa era romântica, em 1836, dois anos, portanto, depois da da-
ta francesa da escola. E' curioso entretanto lembrar, como o fêz
Alcântara Machado, que o poeta nunsa se supoz romântico. Vale
a pena transcrever um trecho desse estudo de Alcântara Machado,
em seus pontos essenciais. E' o que fazemos:

«Vejam como a fortuna é maliciosa: o poeta que introduziu na
literatura nacional o romantismo não se considerava romântico.
Estaria iludido como Byron? Não. Salvo no breve período em que
descreveu os «Suspiros», Magalhães sempre foi, na realidade, um
clássico retardatário, o último dos árcades. Nem podia ser ou-
tra coisa.

Transplantado bruscamente para o meio europeu, êle perde por
assim dizer o contacto consigo mesmo, e deixa-se embriagar pelo
aroma dos jardins desconhecidos, que respira a plenos pulmões.
Livre, porém, da influência imediata do ambiente, não tarda a
convencer-se dè sua incompatibilidade irredutível com os proces-
sos è as idéias da revolução espiritual de que o romantismo cons-
titui a expressão triunfante do domínio da arte.

Com os processo». Nada tem o romantismo, a principio, que lhe
agrida a sensibilidade. Nobres na inspiração e na fatura são as
elegias de Lamartine harmoniosas, delicadas e lânguidas, e os
poemas dramáticos de Vigny, de um pessimismo altaneiro. Só
depois vem o lirismo hugoano, com as suas truculências e os seus
desmandos; um lirismo «dont Ia seule loi est le désordre», e que
se permite todas as liberdades, abolindo as hierarquias seculares,
misturando o trágico solene ao grotesco atrevido, e admitindo
no santuário das letras os sentimentos vulgares e as palavras pie-
béias. E' o que Magalhães chama o «desalinho» e a «barafunda».
Tamanha falta de recato e compostura irrita profundamente os
homens de uma geração como a dele, grave e circunspecta, ciosa
do decoro no trato, nas maneiras, nas atitudes sentimentais e in-
telectuais». - ¦¦¦¦-  ---„.

Os dados biográficos de Gonçalves de Magalhães são muito obs-
curos, entretanto, podemos dizer que nasceu no Rio de Janeiro, a
13 de agosto de 1811, e que seu nome por inteiro é Domingos José
Gonçalves de Magalhães, sendo sua obra de maior importância o
poema «A Confederação dos Tamoios», editada em Coimbra, em
1864, de puro sabor clássico.

(^^^s^JbÍGS Ék^^ vo mwê s~i ãfi sÉBI

ESSE 
branco das selvas, ou esse

indígena das cidades — Nu-
nes Pereira — tem livros fascinantes,
como o «Ensaio de etnologia amazô-
nica», 1942, Manaus. Pg. 23 da 2» edi-
ção, ao falar dos maués: «Nas dan-
ças, as mulheres casadas são exclui-
das; só dançam as solteiras».

TEODORO 
Cabral verteu «Via-

gem no interior do Brasil», de
João Emanuel Pohl. Coube aos profs.
Filomena Filgueiras e Petrônio Mota
a revisão ortográfica e estilística.
Edição do Instituto Nacional do Li-
bro, 1951. Dos muitos erros do I vol.
cumpre aguilhoar a monstruosidade
seguinte, pg. 65: «Ainda hoje os his-
toriadores discutem sobre o dia exa-
to do descobrimento». Escrita de 26
de abril a 1" de maio de 1500, a mis-
siva de Caminha apareceu pela 1» vez
na Corografia Brasílica (1817) do pa-
dre Manuel Aires do Casal. Jaime
Cortesâo publicou, Livros de Portu-
gal, Riò, 1943, «A Carta de Pero Vaz
de Caminha». Não há, absolutamen-
te, nenhuma dúvida a respeito do 22

NA POEIRA
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LYDIA GUERZON, nova voz feminina
da poesia brasileira, cujo livro de es-
tréia, «Cinzas Vivas», está obtendo

grande sucesso

riu ii
O LIVRO DA SEMANA

ENSAIOS BIOGRÁFICOS

APENAS 
o primeiro dos ensaios que compõe o presente alentado volume

que nos vem de São Paulo, de autoria de Antônio Gontijo de Carvalho -.

apenas êle basta para consagrar a obra: realmente, o estudo *H*^»J2

aqui temos de João Pandiá Calógeras, o eminente brasileiro que 
^iifbj»

é hoje um de nossos grandes esquecidos, representa uma obra de vulto, peio q

nos traz de pesquisa e de exame a respeito de uma das f iguras mais 
faS ^

já ocuparam o cenário brasileiro. De fato, nunca estivemos em tão estarreeeow

penúria de homem. A nova geração deve ter a impressão desoladora de 
^

brotou em um deserto. Nossa história, mesmo a contemporânea, PrinclP*™;"
te a contemporânea, é mal ensinada e pior aprendida. Por mais que se renovem

os métodos históricos, permanecemos na simples cronologia, na bel0&ra"* 
dg

dada da Idade Média, quando as guerras eram o que para os povos havia

maior importância. Falamos em paz e preparamos soldados. O homem

fica relegado às esferas especializadas do pensamento, conhecidos de un*J

cos, da minoria dos estudiosos e alfarrabistas. Assim, mais uma vez nave

de louvar esse interesse acentuado que alguns escritores vêm revelando por .

sas figuras eminentes, criando, por assim dizer, nossas cartas de n0»"**" ¦

E' precisamente este o caso do livro cujo aparecimento aqui registam

diante do qual todo louvor será mesquinho. Citamos o estudo dedicaao a

lógeras, vulto representativo de nosso gênio e, como tantos outros homens 
^

blicos, vitima de sórdidas campanhas de imprensa, pelo simples_ fato , 
^

certa fase da vida, terem estado vinculados à administração. Confessoi qu ,

nhecendo Calógeras através dessa versão foliculária, ainda na in*ânc"*'

nos surpreendeu encontrar dele, certa vez, uma obra da mais Pro^unaa \ eis
tância: julgávamos houvesse sido um comparsa, na comédia republican .

que se nos deparava o sábio eminente. Pensamos, assim, na nova geras

não teve nem oportunidade de realizar esse contraste, de opor, à faDU j 
^

lística mais sórdida, a verdade dos fatos. Essa geração que, certameIA,ca„.

conhecerá do grande homem nem mesmo o nome. E aqui lhe estamos ^

do, a essa geração sedenta de lastros morais, o belo estudo de Antônio

de Carvalho, obra lapidar no seu gênero, entre
outros capítulos que figuram no mesmo volume, ^ ^H^aaM
verdadeira preciosidade na bibliografia do ano
que vem de terminar.

Jfc
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DOS ARQUIVOS

/ I

RKYNALDO BAIRÃO, nome familiar
dos feitores desta página e que. vem
(¦'e publicar o belo «Poema Saturno de
Minas Gerais» que tanta sensação vem
fazendo neste princípio de ano literá-

rio. (Desenho de Darcy Penteado)

de abril. Ninguém tem o direito de
ignorar a existência de documento de
tanta importância... o fazer afirma-
Uvas absurdas!

No mesmo vol., pgs. 66 e 67, está
«Villegaignon» — outro erro! Cor-
reto n Villegagnon. Os mencionados
tradutores e revisores precisam ler
«Villegagnon», de M.T. Alves No-
gueira; Epasa, Rio, 1944. pgs. XXI o
XXII ria apresentação de Basílio de
Magalhães.

OS 
professores aplaudimos entu-

tusiàsticamente as Caravanas
Estudantis à Fábrica do Café Predi-
leto — é uma forma utilissima de dar.
aos escolares, vigorosa contribuição
objetiva a seus estudos! Belo exem-
pio a ser' imitado pela indústria em
geral!

• /

BEM 
interessante a «Gramática

da língua esperanto» de Alber-
to Alvares Fernandes Vieira e Leonel
Gonzaga Pereira da Fonseca, 2» edi-
ção, Rio, sem data.

CINZAS VIVAS — Acaba de aparecer o livro de estréia de uma nova poetisa
quo tem, a apresentá-la um prefácio de Renato Travassos: Lydia Guerzon
«Cinzas Vivais» é o titulo de seu livro, todo êle de lírica inspiração, com poemas,
comovidos e comunicativos, vasados eni forma trabalhada, de lavor tradiciona-
lista, porém servida pela espontaneidade do talento criador e pela variedade do
litmo. Os versos de Lydia Guerzon trazem uma eloqüente acentuação amorosa
e, fugindo ao puro sentimentalismo, atingem por vezes a dolorosos momentos
de sensualismo, esse sensualismo contido com sabor de lágrimas e de sofrimen-
tos. Aqui está um dos poemas mais característicos da maneira poética dessa
nova voz feminina que tantos aplausos tem merecido, de justiça:

T U A

Nos braços teus eu me perdi de amor,
Como quem mitigasse sede antiga...

V Não me ofendi, no entanto, em meu pudor:
Embora puro. o amor se desvirtua:
Que importa, pois, o que de mim se diga. ,

Se quase eu tive a glória de ser tua?

PENSAMENTOS DE GUERRA JUNQUEIRO — Esteia Brandão vem de ini-
ciar a série de Pensadores Portugueses, da Editorial Domingos Barreira (Porto.
Portugal), com este bem feito «Pensamentos de Guerra junqüeiro». Trata-se
fie uma antologia de idéias e conceitos extraídos da obra poética do grande
Poeta luso, precedido os excerptos de uma breve cronologia de Guerra e em
apresentação muito cuidada. Uma obra que interessará a toda a espécie de lei-
tores e que na verdade se recomenda ao público, sobretudo hoje em dia. quan-
<lo estamos pouco habituados a ler o poeta dos mais lidos do principio do século.

KRITERION — Recebemos os números 17-18. em um só volume, da revista da
Faculdade de Filosofia da Universidade de Minas .Gerais. «Kriterion». cujo su-
mário indica um número de notáveis estudos firmados por Artur Versiani Vel-
loso, Gilles Gaston Grangier, Poro Botelho. Eduardo Prado de Mendonça. Vin
wnzo Spinolli. José Quintela Vaz de Mello. Eduardo Frieiro e outros.

0 REI TRISTEZA — Depois de escrever e ilustrar «João Minhoca no país
das fadas», K.H. Hansen reaparece ao público infantil, ainda pelas Edições Me
Hioramentos, nas «Historietas» n» 22, que é o luxuoso álbum colorido «O rei
Wsteza». Apenas o título não corresponde à realidade, pois se trata dum tra-
balho festivo e bonito, contradizendo o nome de «Rei tristeza».

3nterregno

De VICENTE AUGUSTO CARNICELLI

Arranquem-me os passos desta dança.
Quero outra Dama, outro Hino,
Qualquer coisa assim como a bonança
Do não-ser em desatino.

Retorno ao porto de um tédio que .não há!

O luar repetido em face desigual,
Meu duplo descobre a golpes de pá
Ô carreta de nojo, delírio de sal.

Minlialma desnuda, em fogo proscrita,
Qual dardo em sonho nos afeta a sós..
Terminou-se o balanço, o ser, a escrita

Ó corredores de ócio, terminando cm nós.

.'¦a. " '\:-'y:':i]y$:'i¦• '\v';H!-'<..'; ,-'¦'•/"' ¦•:'-¦-'.

(Do livro cm preparo: "Hora Consumada" >'
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ESTE 
é o precioso estojo do exemplar dos «Lusíadas» oferecido

ao sr. Getúlio Vargas pelo presidente de Portugal, general
Craveiro Lopes. Foi portador dessa preciosa relíquia literária o
escritor Gilberto Freyre que recentemente visitou aquele pais.
liste cofre, de forma retangular tem a toda a volta, enquadrados
na decoração cinzelada, os escudos das oito províncias ultramari-
nas, em prata esmaltada, com as coroas murais em ouro da Guiné.
Por baixo de quatro desses escudos, estão cravadas outras tantas
pedras de jade, enviadas expressamente de Macau, por avião.
Embebidas na prata e separando os escudos entre si. estão oito
colunas de tartaruga, originárias de S. Tome, com bases e capi-
teis de prata. A tampa do cofre assenta sobre quatro colunas de
marfim vindo de Moçambiuue. com bases e capiteis em ouro da
Guiné, e é encimada por uma esfera armilar, em ouro. Abaixo da
esfera armilar e de cada lado da tampa, vão dois escudos de For-
tugal, de ouro esmaltado, sendo as quinas com diamantes de An-
gola. Forrado ,com pele de caracul de Angola, o cofre assenta sô-
bre quatro leões de prata e foi executado pelos dezessete melhores
artistas da Casa Leitão.
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O LfDER DA MAIORIA, Sr. Gustavo Capanema, foi um doa campeões da tribuna,
em 1951, a que subiu 117 vêses. Para êle, a oratória não vale um gosto e seis
vinténs. Sua função, porém, o obriga a entrar em fogo mais do que deseja.
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ALGUNS CAMPEÕES DA TRIBUNA DA CÂMARA.
EM 1951 • A ÚNICA MULHER NA CÂMARA É A
QUE FALA MENOS (DA TRIBUNA): A DEPUTADA
IVETE VARGAS • O SR. FLORES DA CUNHA Ê
ORADOR TIPICAMENTE GAÚCHO • O SR. RAUL
PELA, LÍDER PARLAMENTARISTA, SÓ FALOU
DUAS VEZES • QUEM DÁ OS RECADOS EM
JARGÃO COMUNISTA: SR. ROBERTO MORENA
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REPRESENTANTE ÚNICO de um partido que só tem expressão no ssu Estado
natal, o Sr. Raul Pila (PL-R. G. do Sul) dirige a batalha parlamentarista. Apua
da pertinácia com que advoga o sistema de gabinete, só falou quatro rim.

KsSvSsfl

um?

kHUBIkí

émÊ3êf.

¦¦¦¦ ¦'"'•:.'.." . ,^--">;-' 

• 
.-¦¦•;';

W®WÈÊÈmyêWÈ&%%m'iMWMíMmmmMíymmmm

* 4

O SUB-LÍDER DA MINORIA. Sr. Afonso Arinos de Melo Franco (UDN-Minas). falou
da tribuna. 56 véses. Homem de formação humanístlca. o deputado mineiro é ar-
gumentador sério e temido, a despeito de manter correta compostura, parlamentar.
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O SR. FLORES DA CUNHA (ÜDN-R. G. do Sul) é um dos mais d,tó^J?S
e seu domínio da tribuna não é prejudicado pela veemência de ••"•f^^fl"»1'
quase 40 anos exprime a velha tradição gaúcha no Congresso, ralou w
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AVERBOSIDADE BAIANA tem sua expressão no Sr. Aliomar Baleeiro (UDN-Bahia),
rijo debaledor de assuntos Jurídicos e financeiros. Foi um dos recordistas em 1951.
tablado à tribuna 83 vôsos. Professor universitário, expõe como um catedrático.

bIBbIBbIBbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbHbF ¦. ^H II-SHR"! ^B

ifl ^^T^SSbIbb^bM
Bp ¦£&* «Pllll fl
B * ~~~ '¦' Wm$— fl

IH K ''¦¦¦mH^l- - :S|g'%|| ¦
bBbíBIbBPw^^^ b^b

i ^| bbB^yB &bB:::::S;X«bB• 3 bBbYC:::^bBb1bBA bbHifl IBT \|^PA' flfl
UF»taJ* BBBB BBF 9P.1IIW1 mmWMmU ¦3bbbbbbbbbbbbbbbbbb1¦••h*"* . j r^H ^BBB bbI

APMO 'ü bbu IbbHbH'— mm mi ;tbí10 TMM. t «¦ ¦bbNb" bP§ ¦
BbBF^B lÉ**»** flí BJ B^A' A v^3|

I wL ^B ^0^ m BB
Í •••^ B AAW^')AÍI|

IÊL- BIT ** 91i1.'!»:'.- «¦ |:MliB BtoP :9bbbbb1Wl • *^™B H WMW mT—Jr^fmu
\'$W_-,:- ' ¦ ^B WwW^^^-UuTI * A^ Ia ; ^Bg^ ^fl BI- -/v^v%? ' -'^í
' W-mem™ ^mM uWÊÊm C^Érr iüBslB ¦1 ,^bbbbbbW ^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBV^'V'->'X:,'av;'>^:':BHBB:':C':':'K<:^^^l üi .... '^1 HA ^Sl
/Ini K' WÊTJmr wÊEm^MmmmWtmwmMWi !™ ™^ B™«sÍbIÍbP!é-^r|IÉIP^ÍbIbB^b5*1»^ B
M l B^AWtbB flKBiB B'iMffi^8Íi!SilaB

¦L ^^BBSB^B^BK^yBTMKMK^iBBlB^B^B^B ISÍJÍSIiIIbÍb^B^B^B^B^B^bB

¦^J ¦¦ BátHBÉMH BàHHB I

bB^^4f ^mmmKMmmmmmr .Mmm\ b^bw^^B ^BBBBBç^^^Sb^B

«11ü
.

BB

40

j'^bbbbK;
. , ~vttÍJ|fl 

b^bblV

«M POETA - O SR. MENOTTI dei Picchia. que muito tarde trocou as letras pe a
PoUüca. Aqui o vemos com seu fardão de acadêmico, lendo um discurso no PeW
Trionon. E' orador sem pretensões, que le .cMegadamente. Falou duas veies.

0 
Diário do Conqresso Nacional recém-piiblicou « relação dos deputados

que ocupara,,,» tribuna, no recinto do Palácio Tiradcntcs, durante o
«no d,' 1951. En, relerência a cada um indicava as sessões en, que hav.a ia-
'«<lo, o assunto de que se ocupara, a data da publicação oficial do discurso.
«» quadro vivo da oratória na câmara baixa do nosso parlamento. Depu-
'«<<* há que subira,,, mais de cem vezes à tribuna, contadas as qeasiocs em

& falara,,, „,us nada disseram, em que fizeram demagogia barata, cn, que
Wirsn, lln, voto d(. èsamC8 oU d0 eongratulHÇ«-,es. Há também, naturaln.ente,
05 que tè„, expressão própria, oportunidade no dizer e comcdunento na lin-
«u»gem: os que observam a verdadeira tradição parlamentar.

*» câmaras de todo o mundo um pequeno grupo tem o comando polit.co
"M discussões e votações na casa. Outro pequeno grupo, que as vezes se con-
Nde.com o primeiro, revela maior ascendência mental. Nesses grupos se
«eontram os homens de verdadeira vocação política e parlamentar.

ICont. na pág. 56)
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UM DIVORCISTA — SR. NELSON Carneiro (PSD-Bahla). que se tomou conhecido
por causa do seu projeto de lei instituindo uma espécie do divórcio no BiajIL|
Subiu à tribuna 45 vôsos, muitas delas para tratar da matéria atada não votada|

vezes

UM ANTI-DIVORCISTA — o Padre Arruda Câmara (PDC-Pornambuco). o arreql-
montador da opinião contra o divórcio, na Câmara. Anttqo revolucionário do 30.
o Padro Câmara é polemista arrebatado, na tribuna que ocupou 66 vôsos. em 51.
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2 vezes

ÚNICA SAIA — SRTA. 1VETE Vargas (PTB-São Paulo), sobrinhaneta do Presi-
lie da República, à sombra de cujo nome se elegeu, sendo a única mulher na
lara. Fala pouco (podem crer), ao menos na tribuna, que usou apenas 2 vêxes.
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vezes

«GACEIRO, BANDIDO. HERÓI, de
tem tido chamado o Sr. Tenório

ralcanti (UDN-Est. do Rio}. E' um
_tm simples e de poucas letras, mas
grande vivaçidade no debato. Falou

I vêses da tribuna da Câmara, e está
kluído entr« os campeões de 1951.

ODEPUTADO VERMELHO — Sr. Ro-
berto Morena. (PRT-Distrito Federal) que
foi marceneiro de profissão. Ocupa a
tribuna com a conhecida algarávia co-
munista, feita de banalidades e pala-
vras-de-ordem. Levou seus recados à tri-
buna da Câmara, 88 vezes em 1951.

MULHERES . . .
(Cont. da pág. 6)

Agora, Tânia e Jovita anunciam o
término do primeiro filme, prometeu-
do. logo em seguida, outro, cujo en-
rêdo já foi escrito por Jovita. Ela.s
não temem as grandes companhias
concorrentes e se arriscamos alguma
pergunta maliciosa, que envolva capi-
tais e maiores meios materiais, elas
respondem, simplesmente: «Vá ver o
filme. As bilheterias responderão sua
pergunta e os críticos também».

CONTINUIDADE DE AÇÃO
A «equipe» acredita no novo meto-

do de escolha e seleção de valores da
tela e acham-no melhor do que a co-
locação, frente às câmaras, de cana*-
trões gastos pelo rádio e pelo teatro.
«Pelo menos, aqui. — costumam di-
zer — ensinamos os futuros artistas
desde o começo, suprimindo, de pron-
to, seus vícios de representação».

No edifício onde funciona a compa-
nhia é grande a afluência, durante a
noite, de aspirantes a testes. Vemos
êhtão, o desfile de moços e moças,
cantores, conjuntos típicos, etc, que
buscam uma «beirinha» no celulóide.

Os artistas que veremos no filme
em foco são, em sua maior parte, co-
merciários que. durante o dia, con-
timiám a exercei-, normalmente, suas
atividades, dirigindo-se aos estúdios
após a janta, onde ensaiam ou fil-
mam.

Grande parte da película foi reali-
;?nda ao ar livre e as cenas interiores
( m locais, previamente, solicitados, co-
mo «boites», clubes, etc.

A obra das duas moças vale pelo es-
toicismo com que enfrentam a arro-
jada empresa, pela confiança que têm
em sua realização e pelo descaso com
nue escutam os comentários dos que
não acreditam no cinema nacional.
São de parecer que não é preciso ape-
nas dinheiro para a realização de um
bom filme, mas, também, técnica, ç'q-
nhecimentos, bons intérpretes, e, aci-
ma de tudo, trabalho de equipe, de
colaboração.

ESPECTATIVA
Em São Paulo, pouco ou nada se

sabia a respeito de «Estrada da Vi-

<la», e agora, que as primeiras notU 1nhas surgem na imprensa diária, Vfl
a espectativa envolve não só os que F
acreditam no cinema patricio, COmo
também as demais companhias ban-
d,eirantes. cujo número vem crescen-
do dosmesuradamente, fazendo os cé-
ticos dizerem que, ante a recente lei
que obriga as salas de projeção a
passar 1 filme nacional para cada oito
importados, a corrida de aventureiros
sem escrúpulos toma vulto, pois, des-
sa forma os lucros são certos e Uquj.
dos, porquanto 50% da renda das pe-
lículas será canalizado, diretamente
para a algibeira do produtor,

Falando-se, então, a respeito da
presente película o escândalo é maior,
pois há quem não acredite nas mulhe-
res atuando em cargos de tanta res-
ponsabilidade, como o de produtoras
e diretoras cinematográficas. Contu-
do, espero que Tânia e Jovita não me
desapontem, dois já fiz uma reporta-
gem sobre mulheres que têm profis-
soes de homens e as desempenham
corretamente. A «equipe» terá que
mostrar ao Brasil se «braço é braço»,
mesmo, para não perdermos, cada vez
mais. a fé na honestidade dos nossos
patrícios que são diretores, artfstas,
cenarista, ou «camera-man».

Tânia e Jovita. as primeiras direto-
ra «' «camera-girl» brasileiras, toda-
via, prometem sérias surpresas para
us cineastas do país, afirmando que
tudo sairá bem e que muitos dos no-
mes lançados nesse primeiro filme já'¦¦¦'
têm seus lugares reservados, pára
brilhar na nascente constelação cine-
matográfica brasileira. Será?...

Ao publico
O sr. Oswaldo de Castro

Oliveira, que se tem apre-
sentado como agente dès-
ta revista no interior de
Minas e Bahia, não é é
nunca foi nosso represen-
tante.

Jssflfl

[gj|

1 fl

m
¦/^

n

UMA PARTIDA DE "POCKER"
(Cont. da pág. 8)

cado pelo inglês, triplicado pelo jovem, quadruplicado pe-
Io inglês, quintuplicado pelo argentino, sextuplicaâo pelo
inglês! Com uma quadra de azes jamais poderia bater em
retirada o fHho da loira "Albion"! Dessa forma acumulou-
se, sobre a hiesa, verdadeira fortuna. Tanto passageiros
como detectives acorreram ao insólito espetáculo. Conhe-
cido como eterno perdedor, longe dé suspeitas o argentU
no. O inglês é que era olhado desconfiadamente pelos po-
lidais. Em dado momento o rapaz, que fazia cara de so-
fredor disse:

— Pois.bem: não me é ma:.s possível aumentar a após-
ia. Mas pago o valor da mesa atual, para ver!

Triunfalmente o britânico atirou à mesa os quatro ases.
Inchou o peito sorrindo, certo de ter esmagado o sul-aine-
ricano. Este, já com um sorriso sob os bigodinhos bem
aparados, exibiu o seu jogo!

Dentro do petrificado silêncio que se seguiu, embolsou
calmamente os vários milhares de libras esterlinas e le-
vantou-se, agradecendo a todos.

Mais tarde os detectives de bordo bateram à porta da ca-
bine do inglês: —Osr. já está marcado, "mister". Tentou
um golpe e saiu-lhe pela culatra. O castigo veio a cavalo
Quis roubar e perdeu. A inocência valeu. Tome cuidado
que nos navios desta linha o sr. jamais poderá jogar "po-
cker" com quem quer que seja! Boa noite!

•
Tal a raiva do pobre e fleugmático inglês que na manhã

seguinte o encontraram morto por um golpe apoplétieo.
ÍIPA)
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SESSENTA QUILOS DOBRAM A CABEÇA
ío carregador de sacos, nos armazéns. Os
ombros já estão calejados. Onanto arroz já
Passou sobre esse corpo, destinado aos pra-

tos do povo das capitais?

•v-ls•Aí

4 FEIJÃO PEDEM
i
es de

questão do abastecimento do Distrito Federal
está sendo convertida em caso de policia, an-

1 surgir uma solução prática e racionalmente
«mica. E. nesse plano, a gente vai encontran-
|° Por ai e acolá os doutores do «ouvi dizer» pon-
tficarevn:

~- Não há outro jeito senão o Brasil aumentar a
18 produção. Braços para a lavoura. Braços, bra-
abraços!... ^
Todavia, vale a pena examinar se. de fato, antes

e tudo faltam ao pais apenas braços, como ala-
anca Propulsora da produção rural.

A COMIDA DO CARIOCA TAMBÉM
ESTA EM GOIÁS • UMA QUESTÃO
ECONÔMICA QUE SE CONVERTEU EM
CASO DE POLÍCIA • UM SACO DE CE-
REAL LEVA MAIS DE SEIS MESES DO
CENTRO DO PAÍS A METRÓPOLE • A
FALTA DE TRANSPORTE DESESTIMULA
UMA REGIÃO • UM PEQUENO EXEM-

PLO DE UM GRANDE PROBLEMA
Texto e fotos de JOSÉ ASMAR

Num dia desses, em que os jornais pingavam aK

gumas notícias ;?ôbre o apodrecimento dé cereais
no Brasil Central, o repórter tomou um avião, às
5.25, e, às 10,15 horas, após uma escala em Belo
Horizonte, descia em Anápolis, nó meio do Estado
de Goiás. O transporte, como vê o leitor, foi rá-

pido. E, mais rápido, foi na volta: gastamos, cm
vôo direto, 2,45 horas! Mas isso, com o repórter,
como aconteceria a qualquer pessoa. O mesmo, po-
rém, não acontece com um saco de arroz ou de fei-

jão, que tem de vir rolando em ferrovias ou em ca
minhõés.
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imTHOS VASIOS E ARMAZÉNS ABARROTADOS é o òúe se observa em GALINHAS GOIANAS COMEM O ARROZ que podia estar nos lares e restauwii
jL.d« nin «u «utro centro consumidor. A sacaria não coube no interior dos anui
WJftXKSSS das safras de 1950-51) vai a cerca de 500 rail vohm.
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«GAIOLAS» DE GADO SERVEM para carregar cereais, na ferrovia £<£*«";
Têní as partes laterais abertas, mas possuem cobertura. Os cerealistas, também

em Goiás quem não tem cao casa com gato

VEÍCULOS AHERTOS estão sendo usados, para transportar cereais,m JJj* \
de Ferro de Goiás. A mercadoria é coberta com uma lona. As veies.cn
uc tudo «ca estragado

FONTE PRODUTORA

A vida comercial de Anápolis é intensa. E' de lá

que vem muito do cereal que o carioca, diàriamen-
te, consome, sem ter tempo de perguntar de onde

procede. A safra atinge o «climax» em abril. Os ar-
mazéns se entopem e os sacos acabam sendo amor.-
toados nos quintais. Várias máquinas beneficiam o
arroz, o café e preserva-se o feijão do caruncho.
E' um trabalho insano, após o "i?lo do lavrador,
que pode ser resumido assim, sem os detalhes do

fcw»
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.r»r «nriTUfPNTO DA ANARQUIA BRASILEIRA:
?yi;í§^oSb^6%í.5ária? de que se fala

nesta reportagem

drama do caboclo: a queima da gleba, em agosto;
espera da chuva, em fins de outubro; a capina, em

novembro ou dezembro; e, em seguida, o plantio
dos grãos na terra generosa, sem revitalização ar-
tificial. O lavrador n?o tem qualquer financiamen-
to bancário. Quem lhe dá o dinheiro, para que o
devolva em espécie, é o cerealista, que arrisca a sor-
te adquirindo mercadoria sob a seguinte angústia:
fica sem saber se o produto vai ser ridiculamente
cotado ou se a Estrada de Ferro de Goiás lhe vai
fornecer menos vagões do que no ano passado.

Sucede que em abril os cereais vêm para a cida-
de. Os caminhões roncam pelas estradas (menos de
meia dúzia consideradas boas), quebram peças, es-
touram pneus —¦ mas os cereais chegam ao desti-
no. As máquinas funcionam ininterruptamente, a
custa, muitas delas, de geradores a óleo, desde que
a energia elétrica é, também, insuficiente. E' nes-
se período que devia começar uma outra luta: a
do èerealista conseguir vagões, para exportar a
mercadoria. Entretanto, a luta não começa nesse pe-

ríodo. Há um decênio que ela já começou e tornou-
se crônica, sem tréguas, com as «pororocas» das sa-
fras, isto é, o encontro de restos da safra de 1941
com o bruto da de 1943, o de restos da de 1950 como
o bruto de 1951.'Este ano. a história se repetirá.
E muitos sacos são botados fora, porque os gene-
ros, perecíveis como os homens, morreram, apodre-
ceiam, tornara-se imprestáveis.

483 QUILÔMETROS COMPRIMIDOS

Vamos ver, agora, se a redenção econômica <lo

país dependo, simplesmente, do aumento da produ-

$¦ xl:¦:%':m J|:; ¦:

ção. Esta reportagem, que a REVISTA DA

NA apresenta, foi empreendida num centro

problema, apesar de grave, não é tão con

faculta um exame fácil. jjm.
Constatamos, então, que o lovrador, comj^

dito na mesma ordem da pintura abstracionisj'
vendo à sua própria custa e agindo *» «"^

produz alguma coisa que Ndá para o abMje»

regional e sobra para exportar. Pois Dem..%

do chega essa hora de exportar, aquilo mvm

ruim se torna pior. A Estrada; di» «JJ*^

tem, de Anápolis a Araguan (já no WW

neiro). 393 quilômetros, aos quais, desde.1W. 
^

maram mais 90 (de Goiânia a Leopoldo da *m^

São, portanto, 483 quilômetros. Um saco

embarcado em Anápolis ou Goiânia, todam 
^

carregado por v toda essa extensão - As_v L^
do vai ser baldeado para a Rede Mineira

pára em Goiandira. Ocorre que do ^"^^

a São Paulo, se tudo correr bem, o saco 11 
^

se um semestre! Nesse ínterim, o consU™ 
Q#

admitir que a. mercadoria já passou a 
^ ^

o dobro do preço originário, por cau*a^ 
lt|le«>

da produção ao cerealista e os juros do w

patado.

Ainda há pouco, a Associação Con*"^,*í<

de Janeiro ouvia de um dos seus memp 
^^

lação de que o feijão e arroz destinaaos^
cas estavam retidos em Goiandira, Q^t par
Goiás, há mais de seis meses! Imag,n^hwtroi <»'
romper uns duzentos e poucorf *m°^0f
aquela cidade), essa mercadoria ja
outro grande atraso...
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trior dos aras
SOO mil voltuaj
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DISCUTEM DENTRO DE CASA

<«_• e lamúrias dos exportadores goianos
^ic dentro de casa. Não saem do Estado.
^rèr encontrou a classe preocupada e teve
5/f 

ouvir uma consulta como essa:
fcté 

Você tem coragem de publicar o que ocorre!
*?Z se tornou, inegavelmente, mais deplora-

f £ ece que dizer a verdade, em muitos pontos
V<!•' 

I vai sendo demonstração de coragem.
W V ,.„™ me Dor que, mais tarde:
P?pZ" ai da Estrada de Ferro de

&* o capitão Mauro Borges Teixeira, filho do
W'°Aor Pedro Ludovico, agrediu, armado, um

Ssta daqui, em represália às críticas que fêz

* 
^'entidade de classe se reuniu. A Associa-

.So Comercial, Industrial e Agro-Pecuária de Aná-

1 expôs ao repórter, nessa ocasião, a realidade.
P 

Ainda restam, na praça, para embarque, qui-

fehtós mil sacos de cereais. Com a deficiência do

Ínecimento de vagões da Estrada de Ferro de

lias a Anápolis, a praça já remeteu para Goiâ-

1 por caminhões, cerca de 40.000 volumes, na

trança de lá encontrar meios disponíveis. En-

tretanto, essa providência aumentou quase oito

cruzeiros por saco.
_ B se despachassem por caminhões, para feão

Paulo ou Rio?
-Tivemos de fazer isso, com 95% do nosso café,

ôda a produção de algodão e parte do arroz e fei-

âo. Ficou 120% mais caro.
Observou-se que mesmo se a Estrada de Ferro

ie Goiás fornecer uma média de seus veículos diá-

rios (com a capacidade de 400 sacas cada), até o

fim de março, não reduzirá em cem mil da massa
retida. Quer dizer, restarão 400.000 sacos para se

juntarem à safra de 1952.
Em Goiânia, informaram-nos de que os armazéns

(çcais ficaram lotados e que a direção da Goiás iria

",!"*

determinar a suspensão de embarques de mercado-
rias procedentes de Anápolis.

A FLUIDEZ DOS TOTAIS

A diretoria da Estrada de Ferro de Goiás expôs,
de público, a situação: dispõe de menos de duzen-
tos vagões. As locomotivas são deficientes e insu-
ficientes., E. em 1951, logrou obter uma vantagem
de apenas 11.32% nos transportes. Deslocou 
264.558.043 de toneladas. Se, no entretanto, fizer-
mos uma pequena divisão, teremos que pouco mais
de 734.610 toneladas foram carregadas, por dia!

E, coisa interessante, deve-se ater a um fato sig-
nificativo: ultimamente, a necessidade de escoamen-
to tem sido tamanha que se lançam mão de gaiolas,
destinadas ao gado em pé, a fim de transportar os
cereais. Até pranchas, abertas, se incluem como
recurso!

AUMENTO DE 20% NAS TARIFAS

Os exportadores, acossados pelos compromissos
assumidos e desejosos de mandar para fora as mer-
cadorias, cujos conhecimentos passaram a ser nego-
ciáveis enquanto os volumes se retêm na praça de
origem, fizeram um acordo com a direção da Estra-
da de Ferro de Goiás: aquiesceram em pagar, sobre
as tarifas, uma taxa de «contribuição voluntária» de
20%, com a condição de a Estrada fornecer 300 veí-
culos por mês.

De acordo com a revelação do próprio diretor da
ferrovia, em 25 dias (janeiro) forneceram-se sò-
mente 160 veículos.

E, DAQUI A DOIS ANOÍ1...

O Estado de Goiás é um çair-po aberto para a la-
voura, para o comércio, para a indústria. Por is-

(Cont. na pág. 56)
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O TRABALHADOR sobe mha es-
cada, que ajeitou a custo entre as
pilhas de sacos e vai, como formi-
ca, levando a carga que espera,es-
coamento, talvez para daqui, a uns
meses, ou, qnem sabe, um ano,

ou nunca!

mÊm

(

-?Jf

'"¦'>*¦
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ESSE ARROZ FOI adquirido pelo
Banco do Brasil. As pilhas se le-
vantam ao tempo, no quintal «•
um armazém em Anápolis, a es-

nera de condução para atenuar o
abastecimento do Distrito Federal
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tce às despesas, ela *es«lvera. ft&^^jg&S"?£ dia do casa-
modos a um senhor ^n^»^?„W Çoí* mSítrar o apartamento na «Ca-
mento de sua irmã Constance, Mary foi mostrar o 

^p irmi
mara da Torre», sendo fechado o »efWo.;o °*£g£n™ irnAo
S!i? velha deixou Mary desalentada, *"*•£££ í°Sio de Mary
Barry, mais jovem r.ue 

^^/SgSÍJ.e nio era corres-
havia um moço rico, de nome 5 orter «"«^P™: ,™. „ Mary nj0 cedia,
pondido por ela. Porter tudo faxia ^fjSÊg,' TtaqSilino da casa,
razão por que lhe pôs o apelido de Mary BebeIde «^n«uê 

, Numa
Rouer Pdfcle, começou a W*on»™? «$*è2K& toSmia^nteéràndò a
festa do «Dia da Graça», ^«W»»**^^gjgda faSía. NSssa oca-
festa como um dos convidados, alérn^das pessoas 

ja 
ia atenções.

sião declamou um poema e se^tornou or cenwo 
J^SStówtó de estar

Mary ficou encantada; mas nio Bd»JV^ ftíbelEr"olteirona e muito
apaixonada por êleteím» das tias de Mwry, 

^f»^/™ intereS8ada no
surda, tinha confidencias com a *£*>*»*& 

do Na?aT"ovamente foi con-
casamento da moça com Porter Na noite d^ry 

convidou 
"ara 

a Missa
vidado por Roírer. mas ele nio ?cei*7ade?iS? 5i coníite. Houve uma
do Galo, e novamente ele declinou, jU"™*»<j°. 

"» « 
t- aumentar sua

Ministérios. B fora ouvir a W^J^*?*0?! Sí e n?o 
"irar 

arqui-

oferecei £?a telefonar para o Country Club. Procurando eomunicar-se

confusão Leila se enche de aleajria. Mas o amor entre «"jbosé coisa
Secreta. Barry, porém, revela-o à irmi Mary, e esta »™c«Btrg?f!r
Poole nara ouvir sua oniniao. mas sem esclarecer de ouem se tratava.
2* ^^f«r«oe nara ir buscar Barrv, que está ausente de casa e do
trabalho sem ter dHÍ nada a ninaruém Mary não sabe como ajtredecer
talSacentilSa de Roger Poole. Este vai «descobrir» o fugitivo, que
estt ao lido de sua doce amada, Leila, numa praia de banho emi com-
nanhia do eeneral, seu pai. Boger leva Barry para passar uns dias no
címpo fiteis de tVaíê-lô de volta a Washington, *?***»*?%££
selow. A irmã de Mary também volta, com seu ^òho, «ordon. Entio
este reconhece em Roger Poole um antigo colega *? w^-JBj "Fig*
fossa aue se dedicara h vida religiosa, tendo dirigido uma igreja evan
géliía? mas dfepSs*abandonara as ordens. Roger »^a que terá que c„„^
fessar a Mary esse episódio de sua vida, antes «ue lhe fôsse sumd«
pelo seu cunhado. Está naauela mesma noite a contar a «^ 

^tárla
quando Porter Bigelow intervém e convida Mary para, comi outjas pes
soas da família, darem um passeio de carro. Chama- *o£^ «as este
agradece e nâo aceita. Mary nao esconde o seu d«H^ntaBMnto. Mas
sorri para Poole e lhe diz aue, noutra ocaslio, ouvirá o resto da his"ria. 

Não tendo sido possível contar a Mary a «™ *%***£« 
Jggj£escrever-lhe uma carta. Depois r.ue Mary leu a carta de Poole» ^f*1"*:**

e saiu! dizendo à irmi Constance aue ia fazer compras. &&**&«*«
vestidos e nagar algumas visitas. Mas, em verdade, foi ajoelhar-se na
r«eja que freqüentava desde sua infância. Ali está em meditaçio du-
rínte lírgo tempo, pensando na carta de seu inquilino Mary .Convidou
Roger Poole para tomar chá em sua companhia, mas «*» d»lsa sós.
Ali? entre lírios olcrosos e num ambiente romântico, conveMani du-
rante mais de uma hora. Mary conduziu a palestra no_»»?*>* *"*£
voltar às suas funções como pastor de uma igreja. Mas êle I»arecia re-

I sistir, embora estivesse adorando as sugestões e a força de «é que a
jovem possuía. Logo que chegaram outras pessoas, ele quis jetirar-se.
mis M?ry pediu qSe ficasse. E quem mais «•»«» «^mpaçto' '«iPorter
Bigelow. Quando Mary procurava encher de álcool o fogueiro Para
fazer mais chá, este incendeia e as chamas ameaçam Q™lmá-li»• »a
gritos e corre-corre. Mas quem a salva em tempo é Boger Poole, que,
num segundo, abafa, apagando as labaredas. Mary teve apenas os ca-
£ chamuscadcs num cacho ao lado direito • rendas destruídas de
s 

*ii 
vestido O problema de Barrv vem à baila e ela discute o assunto

com seu cunhado Gordon, o qual »*o parece aprovar os amores do
rapaz com Leila. Por sua vez, Mary percebe que Gordon nio via com bons
IK qualquer tentativa de Boger para entrar na família, casando-se
com Marv A jovem, se bem que nio esteja apaixonada como o inauilino.
Parecia querer ajudá-lo a sair daquele isolamento. A carta de Boger a
»ílív to?minava comunicando que descobrira, numa família de campo-
nesés um menino de grande vivacidade, embora analfabeto, e que
Wa se?™nSruido por êle. Em casa de Mary a situacio se inclinava
narô separar Barrv de Leila. Gordon propusera levá-lo para Londres,
Õn5e?h? daria emrêgo. Apesar de ter concordado com sua viagem
n^ a Knrona Barry ilude a vigi'ância dos seus e foge com Leila, ca-
ííndo-se cSSf elTZ"Slá também finKe que vai passa* uns dias em
SadenS amiga em cidade próxima a Washington, engana o pai e

ã «.Ha pom um Barr. mantendo o caso em segredo, até aue o jo-
vem fíça a coSflssíí íensacion.1 ao ueneral seu sogro. Barry estava ar-
íeSendido do passo que dera e procurava agora conseguir que sua es-
nfisa oermitisse que êle fosse embora com Gordon, mas guardando o se-
^dodríeu casamento clandestino. Quando êle voltasse, entio. tudo
seria reveladi e se u=iriam. Leila estava repassada de paixio ei cai nos
lláro ?Jé seu pai, que nio pode adivinhar o que está acontecendo. ]Nes-
.1 foL*im rnSstknce dá i luz uma menina e estão todos da família e
de^^sS^feí^nidos no castelo de 3Iary para o batizado.

Novela de
IRENE TEMPLE-BAILEY

O 
otimismo persuasivo de Mary
Bailarei levava sempre às natu-

rezas mais fracas o senso de verdadeira
realização. Ouvir ela dizer: "Você

pode fazê-lo", era como se já esti-
vesse feito. Pela primeira vez em sua
vida Barry reconheceu isso. Até en-
tão êle sentia uma espécie de irrita-

ção quando Mary procurava intervir
cm sua vida, ditando-lhe a conduta.
Naquele instante, porém, o rapaz se
sentiu empolgado pelo entusiasmo de
Mary, cuja fé so transmitia ao espi-
rito dele e era como se lhe desse asas

para voar.
Crê, você, que eu seja capaz?

Havia nos olhos de Barry um vago
clarão de esperança.

—- Eu estou certa disso, meu que-
rido.

Mary se inclina e o abraça.
Mary, tome conta de Leila, eu

lhe peço — e, depois, em voz baixa:
— Eu penso que cometi uma levian-
dade, Mary, uma loucura.

Não pense mais em nada. Não
é preciso. Passe a pensar, de agora
em diante, Barry. em seu regresso vi-
torioso. Ai então, como os sinos
repicarão com o seu casamento!

Mas naquele instante o pobre rapaz
estava pensando num outro casamento
sem sinos, numa Leila vestida num
simples vestidinho amarelo, naquela
louca noite enluarada de março!

E tornou:
Tome conta dela, Mary, prome-

ta-me!
Sim. Prometo...

Quem ia oficiar era o bispo, que
chega acompauhado de mais alguns
velhos amigos da familia. Quando
Barry o Mary galgaram novamente as
escadas, encontraram Susan Jenks, que
vinha com a 'correspondência. Mas
havia apenas uma carta para Mary,

que a abre imediatamente, lança-lhe
um rápido olhar e sai apressadamente,
como se tivesse asas nos pés. Porter,

que a olhava lá dè seu lugar, ficou
chocado diante daquela agitação de
Mary, pelo seu contentamente súbito.
Como estava linda com suas faces
rosadas e seus olhos brilhantes!

Com tudo em ordem para o a Io
batismal, com o numero rcgulunienlár
de padrinhos e madrinhas, a peque-
nina Mary-Constance Ballard Bichard-
son recebeu oficialmente seu nome.
Durante a cerimônia, Leila estava
sentada ao pé de seu pai, as mãos
nas dele. Naqueles últimos dias a

pobre moça estava cada vez mais agar-
rada ao velho soldado. Quando ela
retornou a si, depois daquele chili-

que na biblioteca, ao retirar-se Barry,
o general lhe perguntou impressio-
nado:

Minha querida, que há com você?
Mas a moça apenas tornou a gritar:

Papá! Papá! ,
E chorara amargamente entre seus

braços. Mas não revelou o segredo.
Seu casamento com Barry permanecia
incógnito. Disse ao velho que estava
naquele estado nervoso porque o
noivo lhe dissera que ia mesmo para

-. estrangeiro, ,• ela liam, com „ .ração despedaçado. '"
O general falou sobre o assunto aMary. d

Minha querida, — disse êle
que será de minha Leila quando Bam
partir? J

Ela se sentirá melhor quandodiante do fato consumado, e nós nro
curaremos consolá-la, mudando-lhp ,<
idéias.

Contudo, naquele dia, depois da ce-rimônia do batismo, Mary se inter-
rogava a si mesma se havia dito averdade. Que significação teria avida para Leila depois que Barry se
ausentasse pára tão longe por tanto
tempo? Sua própria vida sem Roger
Poole era das mais vazias. Com pesarela estava na contingência de admitir.
Constance, o bebê, Porter nada mais
eram do que sombras. Roger era
a substância. A troca de cartas entre
eles havia mostrado a Mary uma
profundeza que até então ela desço
nhecia. Comparando com Porter Bi-
golow, Mary reconhecia que este ja-
mais poderia dizer as coisas que Ro-
ger sabia dizer. Porter jamais pen-
saria como Roger Poole.

Entretanto'; enquanto aos olhos do
inundo era Roger um homem vencido
c Porter triunfante, não havia dúvida
que as qualidades de Porter eram
mais negativas do que positivas. Com
todas as oportunidades que a vida
lhe oferecia, não limitava êle o ho-
rizonte de sua existência à conquis-
ta do prazer e ao seu amor por cia?
Roger havia renunciado seu dever
para com o próximo entregando-se
ao esquecimento de si mesmo. Porter
esquecia o próximo por pura indife-
reriça.

Assim, com o pensamento entre dois
pólos, Mary tendia para começar a
batalha cm favor do menos favore-
eido. Roger a desejava sem pretender
nada. Porter a desejava pretendendo
obter tudo. Recentemente, Porter ma-
uifestava sua impaciência em face da
demora de Mary a seu respeito. Por
isso, exigia cada vez mais estarão
seu lado e tê-la em sua presença. Êle
não deixava de dizer-lhe coisas que
ela não desejava ouvir, mas que êle
repetia pelo fato de ter Mary pro-
curado evitar. Ela sabia que Porter
alimentava esperanças sobre assunto

que jamais poderia suceder; mas, pelo
silêncio que Mary mantinha, êle con-
tinuava dando corpo a tais esperan-

ças. Ficava, pois, com ela, o trunfo
num jogo para que coubesse a Mar}
a cartada final, pondo-o fora do ba-

ralho e despachando-o para longe.
A amizade entre um homem e uma

mulher em tais circunstâncias se ca-

racter.ixa pela sua fragilidade, sem

nenhuma certeza de duração. Assim.

quando um deles casa, " oiili» N|

que suportar a perda. Se "'» dl'"'s

se enlaça a outro amar. o outro

d.-ve renunciar ao que poderia cons-

tituir uma apreciável associação.
Como um amigo Mary «preciava bas-

tante a Porler. Ela o conhecia de*

garota. Entretanto. «Ia ncoú*»

que recebia tudo dele c nada

dava em retribuição, <• cerlame
Porter tinha direito de esperar^
vida alguma coisa mais do q«;
' 

Mary suspira c se aproxima df

pequeno "bureau" onde pega na

que recebera das mãos de S,IS*"£

gada pelo correio du manhã. B»

bia que, no instante cm q«e ^
velasse o conteúdo dessa carta,"
assumiria o caráter de drama.

que ela fizesse as coisas com

a revelação tomaria o efeito «

bomba. Mary achava que ser)_t^

fcrivel começar o caso P»r
Quando cie voltasse par» ° jantar..

'¦¦¦rfÊÊmk.
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lhe diria a novidade. Mary, já

Mdo estabelecido seu plano, vestiu-

e e desceu para o térreo.

Porter a foi encontrar no jardim,
nnde eles estavam havia agora um

Hnnlo leirão de jacintos alternados

Pom tulipas. O céu estava límpido,
!ôr de ametista, onde se via a lua-

nova Deixando sobre o banco ai-

dumas flores perfumadas que ela aca-
La de colher, logo que Porter se

aproximou dela, Mary se ergueu, en-

quanto êle lhe tomava as mãos, aper-

tando-as a exclamar:
_- Como você tem o ar de felici-

dade, Mary!
__ Eu me sinto feliz!
__ E' porque me tens aqui? Se só

hoje me disse isso, parece que o diz

sinceramente.
Sempre me senti contente de

vê-lò.
Mas você não vai pregar-me uma

mentira e dizer que está feliz apenas

por estar eu em sua presença, Mary
Rebelde!

A jovem sacudiu a cabeça.
Não estou mentindo. Se eu ape-

nas lhe dissesse coisas gentis, você
não me levaria a sério.

Talvez. Mas... por que esse ar
radioso?

Tive boas noticias. ,
De quem?' — De um homem.
Que homem?

Era o ciúme que começava a mor-
dê-lo.

Um homem que concordou com
o que eu lhe pedi.

Porter estava completamente con-
fuso.

Não atino, absolutamente, com
o que você quer dizer!

Uma carta chegou «sta manhã.
Uma carta adorável em grande en-
velope.

Ela pegou um papel entre as folhas

23
de uma revista ilustrada que estava
sobre o banco, ao seu lado.

Leia-a — disse com calma.
Porter obedeceu, e, à proporção que

avançava na leitura, mais pálido ia
ficando, a ponto de parecer de cal
o seu rosto contrastando com os ca-
belos de fogo.

Mary, — gemeu êle — por que
fêz isso? Você bem sabe que eu não
deixarei que você complete isso. .

Mas isso nada tem a ver com
você, Porter!

Certo que tenho. E' ridículo!
Você não sabe. o passo errado que
está prestes a dar, Mary! Você nunca
esteve ao nível de um púlpito; ja-
mais lutou e combateu contra a mui-
tidãol

Nem você, tampouco, Porter!
E* verdade. Se jamais fiz isso,

foi por minha culpa? Vim ao mundo
com a riqueza em torno de meu pes-
coco e dos meus cabelos vermelhos.
Papai me mandou para o colégio.
Depois disso êle me colocou nos ne-
gócios. Nada mais me restava senão
marchar para a frente, e isso eu fiz,
pensando em você! :

Sei disso.
-Mary tinha doçura na voz. Incli-

nada para êle, prosseguiu: .
Mas, Porter, muitas vezes, de

alguns anos para cá, eu perguntava -
a mim mesma, se era isso, tudo o
que você esperava de nós.

—' Tudo?! Que quer dizer?
—• Não devemos fazer nenhuma

outra coisa pelos outros?
Que outros?

Mary tinha vontade de falar de
Roger e daquele menino, a quem êle
encontrava e estava protegendo e edu-
cando lá nos pinheirais. Os olhos da

7Y777í;> Y

moça estavam iluminados. Mas os
seus lábios resistiam ao seu pensa-
mento.

Êle insistiu:
Que outros, Mary?

. —• As pessoas menos afortunadas
do que nós.

Mas que pessoas sãò essas,
vamos!

Mary ficou silenciosa durante ai-
gum tempo.

As pessoas que precisam de nós,
que precisam que as ajudemos.

Case comigo e você poderá tor-
nar-se Dona Bondade, a° espalhar a
caridade a mancheias!

Isto não é exatamente a cari-
dade.

Novamente teve ela a .visão de Roger
Poole e do menino.

—¦ Sucede que o nosso semelhante
não tem precisão apenas de nosso
dinheiro. E' necessário também que
nós compreendamos os outros.

Êle não percebia nada do que Mary
estava a dizer. Não a seguia em seus
pensamentos.

Pensar que você tenciona lançar-
se na luta pela vida e trabalhar! Di-
ga-me: por que motivo fêz isto?

Porque tenho necessidade de
exercer minha atividade. Em nossos
dias, uma moça, cujos recursos finan-
ceiros são limitados, é tão inútil para
a sociedade e para si mesma. Salvo
se ela tem ocupação produtiva.

Você não pode julgar-se, de ma-
neira nenhuma, como uma moça inú-
til, Mary! Ouça-me, ouça-me! Eu pre-
ciso de você, querida. Conservei-me
tranqüilo durante um ano, Mary!

Porter, isso que você imagina,
não é possível.

Então veio à tona a pergunta que.

Tradução de RENATO DE ALENCAR
Ilustração de JERÔNYMO RIBEIRO
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desde muito lhe queimava os lábios: >|
Há um outro homem entre nóffjf

Ao fazer-lhe esta pergunta o pen-
samento de Porter voou para Rogeri
Que representaria Roger Poole paftil
ela? Que significaria esse homei
diante de. Mary? Êle já declarara
vez que nada tinha a esperar daquela?
moça, nem ela a esperar dele. Seriai}-!
talvez, a palavra definitiva dele,' ojjâ
entre ambos restaria alguma espe-l
rança?

Mary, é Roger Poole?
Os olhos de Mary fixaram-se noip

de Porter. Brilharam como duas esjf
trêlas.

Porter... Não sei responder.
Êle recebeu as palavras da joven^j

em silêncio. Ficara triste e sombrio*
Ma beleza do crepúsculo de maio,:
pequeno garoto de bronze ria afl
amor e à vida.

Você lhe pediu alguma coii
Mary?

Não. Não estou certa de que êl
deseja desposar-me. Da mesma foi
também estou em dúvida se desej<
casar-me com êle. Sei apenas
isso é diferente. «

Era bem de Mary essa maneirij
franca e direta de explicar-se.

Não há homem que a conhéf
sem ter desejo de desposá-la.
que pode êle oferecer-lhe? Oht
é absurdo I

Ela o enfrentou com os olhos
flamados de paixão.

Não há nada de absurdo, P01
Que pode um homem oferecer a
mulher além do seu amor? Oht
bem sei que vocês, os homens, peni
que, quando têm dinheiro... E* il
mesmo. Sim... ambos vocês me ami
e dão como prerrogativas os sei
méritos de homens, e eis tudo!

De acordo. Eu pretendo fai
praça de meus méritos.

O temperamento de Porter. se fli
mava.

Pretendo fazer praça de mel
méritos. Posso oferecer-lhe um pai
sado limpo, um futuro dé dedica^
e isso vale alguma coisa, Mary. N<
anos que vierem, quando você coi _
cer melhor os homens, saberá ent
que isso vale alguma coisa i

Eu bem o sei — diz ela e«
a mão sobre a dele. — Isto vale en<
memente. Mas eu não quero cai
me com ninguém.

(Cont. na pág.
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1 -à As moca. voltaram à praia em companhia do Rob. pois era pwvável
13 £.?_. k-«— tarado à cct. *-» ^ 

*__**?£
E tinham rafa. Do.troço. de sou casco e»tavam na aro a. Súbito viram elo»

qu^a^una era habitada. Doi. indígena» levavam à» costa» algun. pedaço.

de madeira. Rob. ape.ar de deplorar a perda de .eu querido UtaJT.^
tava .altoleito por estar a salvo, e com possibilidades d» comprar outro. Sm
cdo começou a andar nervosamente para um lado e para outro. Qu» ..ria?
Era que o "Skip" havia achado o cachimbo de seu dono e. galatamente. o moilrou.

Esl16 %
nome Cl
tos um
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4 „ Tudo continuava muito bem a bordo. Um dia pa..ou por eles grande navio-

14 ianque. Era preciso aba.tecer-»e de óleo. e o "Pandora". aco.tando ao
navio, recebeu .uprimento .uficiente. Marga. uma da» ioven». yendo que> Rob
continuava trUte. pédiüdhe que tive»»e esperança», poi» «eu pai ia iniciar »er-

viço. de comurução naval. Era e.peclallsado em ?Tg^J^T^m
me.mo. um de »u« flrma. levantado ^^^^^^^Sm^
do "Pandora". encheu de e.perança. o coração do <******££ BaWl.
mo dia. a lancha entrou no porto onde morava o grande construtor

m

m!

Í:

17 *
ie. A i
quoriai

-i- I_ao oue dwercím a terra. Marga levou Rob a presença de sra paV
15 MrMoíri. 

*«•»*> 
a apre.entaçáo. Morri» lhe apertou a mao cordial-

.' : \k__»_» ÍSurSò conhecia multo de nome. Velo à baila o perigco

barco para navegar por esse» maré». Mr. Morri», então. ***0Bf2L'S|F_
o meno». Êle construiria um novo iate a »eu gosto. Leva-o ao^"^-*ó*
trabalho e o» doi» examinam vário» desenhos, tendo Rob •íCJ^_#_©i«t«1'
veleiro para substituir o seu saudoso "Liberty". A sua tiaa -

18
bonito
•mais
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RESUMO DA PARTE IA PUBLICADA - O Cap. Rob, em viagem pelos mares do Pacmco. 
f^^vJ^%_ 

*e„ 
so.

loor^remenda tempestade e nguíraga em costa desconhecida, alcançando a prara com o seu cao Skip . tm seu
Mt»m duas esportistas na lancha "Pandora". que encontraram o capitão amda desíalecrdo. Margc.Wrlly. asdum

¦°Z Úma loura e outra morena, depois de apresentarem, levam Rob para bordo da.lancha e ah °^^|^M^

r!contósuas aventuras. A bordo do "Liberty" trazia Rob um baú com um tesouro que pertencera a certo pirata, o
'-Ias 

decidem retirá-lo do fundo do mar. o que conseguem. Rob segue com elas e Mãrga o apresenta a seu pa,
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.iberty", »' outro. S«u
Que miío?

i. o mostrou.
1_> Estava Rob refaxendo-se de seu naufrágio e descansando um pouco.
10 quando Marga lhe apresenta um rapas chinês, estudante de direito, de
nome Chung Chi. DIs Marga que o chinês estava interessado em certos assim*
tos um tanto misteriosos, na China, para onde havia ido um seu colega.

haviam já seis meses. Esse colega havia escrito uma serie de artigos sobr»,
contrabando. Mas com grande surpresa, tinha desaparecido e nao mais se
soubera dele. Esclareceu Chung que um seu tio era pessoa de recursos • «£

nhecia o assunto de contrabandos. Então Rpb se uniu a eles para uma aventura.^
. -*í~5.

Es *>mmm W^

iates, tndo
ia. a morna
Naquele nu-
itrutor Bortí.

17 Tudo acertado, "Pandora" foi aprestada para uma longa viagem. Desta
1/ ves. alem de óleo e abastecimentos, levava armaii leves para tMnd»
m. A sugestão tôra de Rob. As duas moças. Marga e Wttlv. a lourlnha. nao
queriam aceitar a lembrança; mas Rob lhes mostrou que era preciso, uma

ves que iam navegar por mares perigosos e sem lei. TodòçAos dias. Rob olhava

prescrutando os horisontes. Êle sabia que aquela sona era perigosa. «"-*«

iuncos chineses de pirataria. Uma manhã, foi avistado « «W.*»
oriental. Rob aproou o "Pandora" para ele e todos ficara^ na expede

mi v*. eWS!^ P rPM
Vil **&_ j' 11 fl 4:3 y •
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1Q Quando a lancha se aproximou do barco chin... Rob nm.pode conter
W uma exclamação admlrativa diante do perüi *«_£?««ÍL2LSÍ
•«üto. Willy iça ao mastro do barco a motor uma bandeira «"•_**¦««•
•toei. Internacionais, para que o. tripulante, do iunco entrassem em contato

com os navegantes do "Pandora". Pelos traces, o navio oriental parecia per-
tencer à frota do tio de Chung Chi. De bordo do lunco responderam aos stacoev
e o navio desceu as velas e lançou âncora. O Capitão Rob,, homem expertaeo-
tado e prático. Jamais se descuidava e ficou de sobreaviso. Nao confiava muita.
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O 
homem buscou sempre dar vazão a seu conteúdo ao mesmo
tempo de maldade, ternura e bom humor, apelidando os se-

melhantes. Ora uma alcunha ingênua e engraçada, divertindo
aquele que a pronuncia, quem a suporta e quem a ouve; ora uma
denominação afetuosa, partida do coração: meu bem, filhinho; ora
um epíteto injurioso, que escorre do fígado: burro! cara de cavalo!
e outros menos familiares, que merecem ser omitidos. Em sua in-
contida irreverência, a humanidade jamais respeitou mesmo os de-
feitos físicos, e não têm sido poucos os que passaram pela vida, cur-
vados ao peso duma designação vexatória.

Às vezes, é o cognome despropositado e sem nexo; não obstante,
seu dono a êle se adapta gostosamente, identificado e até orgulho-
so achando que o estranho completivo lhe faltava ao nome e à per- j
soiialidade. E vivem em harmonia os dèsarmonizados. Existem í!
Zés Pequenos de um metro e setenta para cima e Nenens, mascu-
linose femininos, dos quarenta anos para lá.

"Até 
pessoas ilustres, até reis, têm sido cognominados. Entre ou-

tros, houve Ricardo Coração de Leão, Frederico Barbarroxa, os|
Plantagenetas e Pepino, o Breve, casado com Berta do Pé Grande^
'Ainda não satisfeita, com a alcunha, sua necessidade interior dfii

azucrinar, passa o indivíduo desta para a injúria. Desde os velhos
tempos. Não é, portanto, invenção desta atualidade má: é mau
vêzo secular. "Cão!" — gritou Aquiles a Heitor e, por ter-lhe Agá-
menão furtado Briseida, êle também o mimoseou de olho de ca-
chorro.

A fecunda, mas doentia imaginação do povo colocava impreca-
ções até na boca dos deuses. Artemis chamou Hera de cadela ra-
bugenta. Esta, por sua vez, achava que Afrodite não passava duma
mosca de cão. Aliás, o honesto e fiel cachorro tem sido vilmente di-
famado nessas comparações. Os hebreus tachavam de cães os ido-
latras, e Golias vociferou ante Davi: "Tu me tomas por um cao?",

O homem, para xingar, recorre à Zoologia. _
Mesmo no Velho e Novo Testamento, lá estão as difamações, q

modesto e tímido São Pedro comparou os falsos doutores a "porca
lavada que tornou ao lodaçal". O próprio Jesus... bem, paremos;
aqui.

Nesta ordem de idéias, vamos contar a história de um apelidei
O fato é verídico. Aconteceu numa das cidadezinhas das margens^
do rio São Francisco. Do ano, já não nos lembramos, nem do no-
me do lugar.

Antes de prosseguir, fazemos uma afirmativa que, neste mómenj|
to, pode parecer disparatada; mas não o é. No fim, verificaremos
sua plena justeza. _ acerca de um peixe respeitado que iniesta
aquele rio — a piranha. A piranha possui a dentadura mais inve-
jada e temível daquelas bandas. "Onde piranha bota a boca,jô sai
com o pedaço" — diz o sertanejo com receio e razão. O bistun aes-
se animal tem realizado rápidas e desagradáveis cirurgias dentro
d'água. .. ix

Mas, voltemos aos apelidos. Por causa deles, já tem havido ate
mortes. Sim, mortes. Por quê?! Porque muitos mortais os aceitam
sem protesto, desprezando o próprio nome próprio, P*ra &d0™"J?!
como enfeite onomástico; outros, porém, se zangam. E, JW™mais se zangam, mais o apelido se lhes agarra, como os tentacuu»
de um polvo, de que o náufrago forcej asse desesperadamente pw.
livrar-se, sem consegui-lo. Isto, em razão do gozo bem numanu,
que possuímos, de atenazar o juízo alheio. »L_i!

Pois, na cidadezinha de nosso caso, existia uma dessas vítimas,
crismada na pia popular de — Mane Caroço. Era pescador, enama-
va-se Manoel e, no rosto, à altura do malar direito, tinha um quw:
to do tamanho duma azeitona. Com tal "motivo" bem a mostra,
não poderia escapar ao escárnio público. Porém, Mane caroço^~»
esquentado e teimoso: danava-se. Brigava com quem assim omav
tratasse, xingava, distribuía murros e descomposturas, puxava u»
_eixeira .

Um dia, estava êle pescando, com outros companheiros. Joga»
a tarrafa e a recolhia com alguns peixes. Abaixa-se, agarra um
mata-o com a clássica pancada; vai a pegar outro, é uma P*an"J
arisca e voraz, escorrega-lhe das mãos enlameadas e salta-""5
rosto e arranca-lhe o tumor com certa dentada. ..^

Mane Caroço, no auge da dor, escorrendo-lhe o sangue em » »
gemendo, mãos crispadas à face, exclama num grito lanffi*R'

— ó. piranha desgraçada!'«tites eu queria que' me craimami
Mane. listo Mesmo!

Já é odiar um apelido!

v\v\ Conto de
ROMEU CRUZOE

I lust ração
OSWALDO da CUNHA
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- a ~nn*i..an niiniiM « do elétrico suburbano onresentam o madeiramente despedaçado e as ferragens rei|
ENGAVETADOS SÔBKE a ponte sinistra os vagões da comt^gÍ,"Ssíüdo a incrívil violêScül'do choque |

UMA DAS MAIORES CATÁSTROFES FERROVIA-
RIAS DO PAIS EM TODOS OS TEMPOS • A MA-
NHJL FATÍDICA DE SEGUNDA-FEIRA. TRÊS DE
MARÇO, NO ALTO DE UMA PONTE • OS.CURIO-
SOS E AS TURMAS DE SOCORRO ENCONTRAM
UM QUADRO DESOLADOR NO LOCAL DO DE-
SASTRE • MOBILIZADAS FORÇAS MILITARES
PARA AUXILIAREM AS TAREFAS DE SOCORRO
TRÁGICO: 73 MORTOS E MAIS DE 200 FERIDOS
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O 
trem mineiro de prefixo S-3 deixou, no horário, a "gare" da Estação
D. Pedro II, conduzido pelo maquinista Januário Fclisberto, e às 8,50

corria, em velocidade normal, entre as estações de Anchieta e Olinda. Era
uma manhã de segunda-feira, dia 3 de Março.

Vinha cm sentido contrário, com destino Estação de que sairá o S-3, o
flétrico de prefixo UM-22, procedente de Nova Iguaçu, carregando, como acon-
faraós-comboios que trazem operários para o Rio, nas primeiras horas da
manhã, mais que o dobro de sua lotação. •

A viagem, que normalmente começara para uma das composições c que
Para outra terminava, ia encontrar um trágico fim no justo momento em que
os comboios cruzaram, a poucos metros, da cabeça da ponte construída sobre
o Ho Pavuna. E não foi desta vez, como de outras aconteceu, um erro de si-
"aUzação que provocou a maior das catástrofes ferroviárias ocorridas, nos
últimos dez anos no pais. x

.^. w
111111^

M^MKÉflP^'
• i í ¦

A ORIGEM DO ACIDENTE FATAT: um trilho^fraturado. O cfli^^ Oml ,
declarou que a via permanente da Estrada está no limite máximo de desgaste

pelo uso. Em gíria carioca: esta na ultima lona
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INTERIOR DE UM DOS CARROS RtNTSTFATíOS: », Tentr«l transfom. «
passageiros em almôndegas e fica por isso mesmo °*<

No ponto indicado — pouco mais tarde se verificaria — um trilho f. !
turado, em toda sua espessura, abrira uma.fenda de cerca de quatro ded'"'•
transposta pela lomocotiva elétrica c o carro postal do trem mineiro. s'j
guia-se a eles um vagão de carga totalmente carregado que provocou o de I
carrilamento da composição, atirada com estrépito contra o costado do comboi '
que corria na linha contrária. O que nesse momento aconteceu pertence ao bí.1
nero dos espetáculos inenarráveis. As massas de madeira e ferro, animadas de'
movimento contrário, destruiram-se numa. fração de segundo com a maior'
brutalidade. Todo. o flanço atingido do UM-22 destroçou-se, matando imedja.i
tamente os numerosos passageiros que ocupavam os bancos do mesmo lado I
Tão imediata foi a morte que assim colhia tantos dos que vinham para as
atividades fabris c comerciais do Rio de Janeiro, que uma pobre mulher foi!
encontrada, sem vida, ainda na tranqüila posição em que foi surpreendida: \
de pernas cruzadas (v. ilustração nestas páginas). Uni jovem, sem paletó, foi-
achado sem vestígio de sangue no corpo; violentamente atirado contra o en-
côsto do banco, sem possibilidade sequer da defesa instintiva, destroncou a
cabeça e morreu no ato, sem consciência do que se passava (foto de página
inteira, nesta reportagem).

Poucas vezes a morte atingiu tantos seres em tais condições de imprevisto
e brutalidade. O horror maior foi dos que sobreviveram, sentindo que debaixo
dos pés e sobre suas cabeças o mundo parecia desaparecer como no dia dêj
Juízo Final, cm meio a estilhaços de vidro, ranger de ferragens e lascas l

madeira que atingiam e feriam seus corpos. "s. *,. x

O estrépido ensurdecedor não durou mais que alguns segundos, o tem
de se extinguir a velocidade que impulsionava os comboios. Quando, pára:
desabaram sobre os passageiros as últimas ^peças desprendidas de seus
portes. Mais alguns esmagamentos, mais alguns cortes, e o silêncio se feri
produzido ria solidão do vale se não começasse a pungente litania dos que
sofriam as conseqüências do desastre. , ,?|

v-.r: No interior dos carros destroçados muitos se achavam inertes para sempre.
Outros, os feridos, a maioria dos quais gravemente, pediam socorro ou ge
miam.. Fora, também, a morte espreitara muitos dos que procuraram escapar
pelas janelas, oferecendo-lhes, metros abaixo da ponte sobre a qual as com»!
posições estacionaram, a mortalha das águas cheias do rio Pavuna.

Os primeiros populares e as turmas de socorro que acudiram vieram ei
trar a desolação sobre a ponte em que a morte armara uma sinistra t

li

7<7
iKlll

77177 77

YYIilf;

dei

-IB^^S
**m v*

am\Ws^'w

ftwfl Hk^&í

'Wàmm

H Hj
'<¦¦% I

1^^í^^^^^^^mS p o n 1

m

..7-y77-:7i7f-:;;:;-'^V^.:|^ÍJ(|H '^^^ _, % «<¦'»" ""£*>?' ^jgJJj \ jjfcYJ0m\ mi Í* --^J^^^^B^^BISBsTPÍt^^ílI^SiWl^W^^T^ '"' ^- os» /*' jff» ' -. •¦ '"'¦¦«¦ê^&wm \ MBk? <*¦,.<

'' ;**1^ ' í' \\ \mmmmammmmWaaammWF^T^^1 »T HÍY'r'i^^r^^^^Bl^ff^^^^^^Bí ^^K^
. .-.*<!ÊmaamWamMmW'y.&gm^ BJkÍS»

^tJmam ma\\^a\\\ mmWmmTmms BJ^Y^I ^E^CwHBSBniWV^> ¦^^mm^kmSamm^M^^?WM^^ami BJR&xlP

amWítt&mamW WÊLmm\ÈÊz£&mWIM-]P-*'"'''' .-:-"':WÍÍ^^^»WwF^?í'":V*-- , v^jj -:**X^H8R ^RSPHWplwB^iSss!^ i''^EP',> iTtHiIm Wm mr*

mmmmmmmW^m-:skam\mma^am\am\am\am\am\am\am a\m am\wwms
• I K^a| Bí^B mW^^m^^mÊF^iWm sW^Éà^^mrSÊ ifc- Á^Simã »I1mBb11 aamam^M
^mm\am\am\am\am\am\am\am\am\am\am\am\am\am\am\am\am B^B^B^HHiH

H^^nH HhHH HH HL^^P^v.K .ukam.'y^^^H ¦P™ ••¦-:<«;>:•:.- -7^BlggM^K^^^^^^^^^^^^M%-:3^-> - -•;¦:•¦ - • ^t. -J^5ü^IMmÉÍBB^^^^^^^^^^MBBBB*WHBc^B^^^^^^^M Ki^^^^Hèl^H

PIÍbII iisán ^^ BI IJ
^m^.-.'c..---^Ékmmam\ üaOW mWmaW WSteroajB m^m^mmWmmM BBaMgSFffjJG^B BJLifiSJfll pj ¦ BB

BHlPf^sIiill W^^m mmmVmMãmmi-jm». ^Ji^^>'IS*,>^B^S I 1 fl

ÉÉ PKI \amm I1
j$jm ttí— |77^ II

Ul üüiâl Hs Pai H ^P^K^^^^^3 IIBBI^^Bi^Siw^^l I^^WBgajJ mkmW^m^aw^M^'.^Ê mamWF"&:W-$mm^a\mmm * '^"SPInl ^^^^^^^^H

k%P üfiHMKffP^^^V' - 4ajA0rí*^Êaaí^ ¦'>¦¦ ''--^BB^B
^B ijjpiMjBgBa B^mí^BSStoImH BBP^Safl^Waa^^B^EB KsBiCTBi«»Sm&^ ^^M^lafââtiK-^^vi^^^B < ^BIhBvBJ BjB|b|b|b|bBBJ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Bi^^^^^^^MBHEaBiagMW^^^MlB^f^^fcJ^^^^lE^-t^^ ?.-:¦': -:'v^l H ^1

it^i^lflPI^fllffl B*iiv^ifc IfoíYiiÉ^H ^HBpflBj(H H^^I^HBQ^^^^H IVBík^ImKP^ -t v^ ^^r^^^BT^SRMHPJPBal ¦k^-<; v7'.'>í*®*^Bj ¦^B^B^B^BHmawmÊÊmmm w^mMmmmmãmm^^^mãm^miMÊ IIli lü Bal^^^^^^^^^WPl
Rf^f^JwiS ^^^•^<^:7.wP'lí.:7v •'"• • iffiií nifr iY riipiMMiMiliflnHBiTWI ^^^^H^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M^^^S^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BS^B^^^^^^^^^S^^^^^^Bi^^l^^^Mai^^^MÍiÍ£MagS3MSga»^3Sg^^ ^H

III II¦wK* - wKmm Wm

~*'/'Wtz-fíim^mm^^amXamw
¦¦ B^^^P9 l^we^^si^^^i^^sS^^^ilssíí ir1.. / %^* 'i/*!^!! mias

y|¦si frCí*í» *.**.*- .** - v*it*. **4f '^.r. .T^,^ *./. ^%*TfiBlBBB^^!BjBJ.. maaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaasma^ ¦"m

«oDrecmwAVTK DETALHE de um dos vagões tombados: desordem maior que num depósito de ferro velho. Rodas de aço, correntes, barras, ^^g^gH
IMPRESSIONANTE BMAina o« um u 

£^ |iudo e pesado desprendeu- »c totalmente da carrosseria l^lflf^lfj
- J|

^gBBlBBlBBlBBlBBflfl



lio fr.a.
dedos, Jr<>. Se-i
o des-1

comboio l
! «o M
adas de
1 maior I
imedia-j
o lado.
Para as
Ihér foi
sendida;
letó, foi I
a o en-1
oncou a
> Página

m^^mmmmMBm , isv "j™*' -*> xffimm mWÊ wWT' '¦<'' '|'i'-" -' |

\mw': I
na sem fll- :flBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHfl BB&flI ¦-.fl HI HHi—I BBBi_fl| Bfl B__fl bbvShI bbI

-¦/ - _¦ Bfl Bf. Jm fllWmmWm Bfl$$11$^ ' >:S:-__fl _l^lfl_l

lêÉlfiifllll^^ 'Jfl B—I
^^^^^^^SS^®^^^^^^^iliiífe!?í-í'S ¦ ' 

_fl 19

JFM Bfl
jBrí flfl H

»- Jr kOB |^¦:.-'.":-.-^-\:...!s;:.;::-;.-.:-;.í::^-:--.. ¦ ' 
_fF^_—._fl flfl flfl ¦

ÍaMa: _rf_r mm I2_--Jt _d_ur Jl Bfl...iiüippi «Man* , ._H ^x_M HH Hj—HHHHT H^RHi Hj» BBB HI HHHBBBBl Hín9 H
_ÉJ I

gflflÉHKs __i II iâII' ¦JBfMfffifl liI i i/IÉI IS I
debaixo á_ttfl___ '- tH fll—i1 dia dí B_i-'-'- \fl I

oscas de flflfl&T2_flfl| RjÉflwm mm
tempéll
pararam,! PI I
seus ib.'| PHflF^fl

se teria 1/ 
' 

. ifl
dos que tHBII^ «bh Ipn ^flHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHflHI13 |jE!^<___|
sempre, |5 °U ge' fl II
esctptr flfSfl

as com-1 Pujflf H

ra entfl*_| min

' '4fl B^P^^P^P^fllflBB^fl^fl^Ifl^fl—i—_^_^MflfliPlflllVVvBfllí^^Bflfl^Pflfl

H" I «Bm IfiMÍfliii— ^Éfl IIIÉÉjIIIÍ x*jfl| H

flfl_< ^—táSwwS^; '•• ———Éflfli Í^_jjfll _2flB BflHHLH ¦_' * ' —~vnSK —fll BPPl! Wm H~_¦¦ H(—fl I
B^^"^**^iS^^í:,^^^5pS^K _h bP^'-'- - $r—i_i BP_ B_Bf_l
Bül ?í * .* ^ .__! SSP |_|Bfl flfl BB*?*:"/í: **^_aH»_S^flsSw^;'^SS§ ___l flfl_BW^^ -: * -v L—u flP_5 BBE ^fllBr Ihh_í—ÍliÍÍiifiiiiiÉH Bsüi - ^.-Jl Kl^~_ HH Hg^/sjf^HI »fc{.^M BB~-. ' ¦ ^vlaÉB AE H\fll H

BflflflBra Ba»fe^B BreSsÜaB BI? | | _jj Bsüfli Hiflflflflflflflflflflf flflflfflt^&3&:!&—H BflB&4K§Kflfll _B^^'$&'£:-*£___E_H BbP_3É_B _B_fl _B1Hf m HEW&ai—i mm/mm mãMmmMm B~B

:->. .¦: ::ss ^. v:: ^



S^íSííS

;.•:;.¦:':<y í'i!íA^:::í:>';V'¥v;'."'í>''\

^#P^PPftPfPP^^^

*wB 4Htt'< ^Í^v*iw»
¦PF^lli

sssMssíseJ
.1 ..'.¦.

üíp
¦í:?***Ili «

Ml

lisisi

í^iPIÉri® lllill
'-* Ülíi

;•:•Ki¦.1^:•;¦^:s-¦

««SÜÜW*1asso?— ,gss

««S*^^

í*^-

>•......;

à S0êi

,sA ¦•. - ?-.

§11 aié» a?, wm "¦;. :as"I a• .* Vf • '

X 
K> "y "' 

/¦

AO ALTO, o carro estripado mostra seus
intestinos de aço pendurados na ponte, sob
as vistas de uma compacta multidão (no se-
gundo plano). Em baixo: uma vítima que
nem tempo teve para descruzar as pernas. I W:
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IÀ responsabilidade fun-

±y L cional, no Brasil, cos-
tuma ser um jogo de empurra
sem conseqüências c essa ver-
dade mais uma vez se ostenta
no episódio ferroviário ocor-
rido na Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, cujo aspecto trá-
qico ressalta na cifra das vidas
sacrificadas ou que tiveram
seus destinos alterados pela mu-
tiláção física e pela redução da
capacidade de trabalho.

? Acrescente-se a esse saldo
éontristador, balanceado em
destinos humanos, o cálculo,
por ser feito, dos enormes pre-

• juízos materiais que sofreu a
principal ferrovia do Brasil.
Teremos, então, avaliado ainda
6 ônus que representa o des-

, crédito de uma estrada de
ferro no pais e no estrangeiro,
q apuração total da responsabi-
lidade qu'e recai sobre as úl-
tintas administrações que pas-
saram pela Central e, correlata-
mente, do Governo Federal que
supervisiona os serviços ferro-
viários. E, no quadro dessa su-
pervisão, devem ser natural-
mente focalizados o Departa-
mento Nacional de Estradas de
Ferro e o Ministério da Viação.

Explicando as causas do si-
nistro da manhã de 3 de Março,
que teve origem jia fratura de
um trilho, o Sr. Eurico de
Souza Gomes, diretor da Es-
tráda, declarou que o desgaste
do material da via permanente
alcançou seu último limite. Re-
conhece, assim, o responsável
direto pelo movimento de trens
num vasto e importante. sis-
tema ferroviário, que a Central
não oferece condições seguras
ao tráfego de passageiros e isso
ficou mais uma vez evidente
com um novo desastre que se
explica pela fratura de um trí-
lho, localizado numa área muito
próxima da sede da adminis-
tração da Estrada e portanto,
razoavelmente, em trecho de
mais fácil e constante fiscaliza-
ção técnica. Que segurança po-
dera a Central oferecer em seus' trechos remotos, onde a negli-
gência, que existe debaixo dos

I olhos da direção técnica, em
pleno Distrito Federal, será ne-
ccssàriamente • multiplicada pela
distância?

O povo, que se serve da Çen-trai não somente para atingir
outros pontos do centro do pais
mas ainda para o transporte
(que se exprime em milhões de
passageiros por ano) entre os
subúrbios e o centro da cidade,
está no direito de reclamar
duas providências: a responsa-
bilização efetiva tdos que negli-
genciaram seus deveres funciô-
nais, possibilitando a triste
ocorrência de 3 de Marco e uma
declaração oficial, de quem de
direito, sobre o estado de'con-
servação do material rodante,
da. via permanente e do sis-
tema de cabos elétricos de sua
principal ferrovia.

(Conl. na pág. 4S)
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NO HOSPITAL, uma mulher que vaiava no
elétrico fatídico. E' uma entre- os duzentos
e muitos feridos que constituem o saldo da
negligência com que as últimas administra-
ções da Central cuidam do bem público.
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A MORTE PASSOU aqui. No primeiro plano, um jovem
que morreu instantaneamente, a cujo lado (direito)
aponta a mão de outro morlo, ainda sob os escombros.
O vagão teve totalmente destruída uma parede lateral.

? :
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NESÍ TODOS OS CORPOS foram imediatamenteZencontrados As águas cheias> «f^^gÕ^¦g^ÉSS
ram salvar-se. Ao alto. um aspecto do trabalho de remoção, ainda em lase .-iniciar

III ORTE E SPER WÊÈÊÊÊÊÊÊÊÊÊ
Os feridos foram atendidos no local e em seguida conduzidos aos hospitais
mais próximos. Os mortos foram removidos. O desimpedimento do locar foi

providenciando para depois Üo comparecimento da pericia técnica. Para todo
esse árduo e demorado trabalho não foram suficientes os médicos e cnfer-
meiros das localidades próximas, vindo grande número de ambulâncias è
carros improvisados dos hospitais do Rio de Janeiro. Nem tampouco bastou
o comparecimento da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros, sendo ne-
cessário que os reforçassem contingentes de forças do Exército e da Aeronáutica.
Todos os ministérios, através dos serviços indicados a um tal fim, foram
também mobilizadas por ordem do Governo Federal. A catástrofe, em sua
enormidade, exigia uma convocação de serviços extraordinários que atingiu
e alterou toda a vida normal do Distrito Federal/
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A dramaticidade das cenas que se desenrolaram no local do desastre 7n||j
tardou a atingir uma pungência mais alta com a chegada de pessoas aflitas

que, tomando conhecimento da notícia, Iam à procura de parentes e amigog

procurando identificá-los entre os mortos, encontrá-los .entre Oszferidos e*!;

em último recurso, realizar penosas buscas no leito, do rio.
t .. . ...¦ ¦'...¦

Ao fim do trágico dia,ainda nâo era exato o balanço dos prejuisos human^

causados pelo desastre da Central do Brasil.ZÊies foram anunciados dojs!

dias depois, em cifras dolorosas: 73 mOrtos, mais de 200 feridos, Entre

primeiros, nem todos estavam ainda identificados, uma semana depois. -

A história ferroviária da Central incluía mais; um1 capitulo sángreirto»

qual nínguémise 'respònsàbilisaf /--
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i FOTOS:'três temp?í. -Ja morte. O que se vê sendo medicado, laleceu. Ao ceniro.
ornem cerra o quuixo de uma das vítimas. Talvez um parente, talvez um amigo.

CINCO TEMPOS da solidariedade hu-
mana: o Banco de Sar.gue procurado por
grande número de doadores voluntários.
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há dúvida, é fatal, algum dia mor-
rerei mesmo... Sim, porque não se-

rei eu, pecador intransigente, quem irá es-
tacar o avanço do tempo. E é justamente
isto que me atemoriza, amofina-me, remo-
veria fronteiras para dirigi-lo, qual um co-
mandante austero. # _

A morte e minha inimiga implacável,
sabe, no entanto consigo fugir dela tenaz-
mente sempre que se aproxima de mim.
Mas, como causa deste meu esforço, eu sei,
já estou envelhecendo depressa. Por isso,
tenho muita razão em preocupar-me com
o juízo final que de mim possam fazer, no
paraíso celeste.

Em resumo, fui Juiz de Direito da Oitava
Vara Criminal e, durante todo o meu exer-
cício, trazendo à palma o drama de milha-
res de criaturas, se bem que amparado na
justiça legal, converti-me numa espécie de
carrasco para os criminosos. Bastaria que
alguém culpado visitasse o meu juízo, en-
volto no manto do crime, e logo uma par-
cela considerável de dor moral lhe estaria
reservada.

Como jurisconsulto era incomplacente,
inflexível de mais; quando ia funcionar no
tribunal guardava primeiro os sentimentos

jpiedosos em casa. A verdade, entretanto,
ré que nunca me aprazi em absolver um de-
flinqüente, por situação mais admissível
em que se encontrasse. Meu coração, per-
raanecia cerrado, obrigando-me a decretar

tantos infelizes ao hábito recluso e mise-ráyel da penitenciária.
Só hoje, em plena aposentadoria do re-cinto de audiências, é que me arrependo

vivamente do rigor com que debatia as
minhas causas, os meus pontos de vista
também.

Que hei de fazer? Meus pais, apesar de
generosos espiritualmente, sempre prontosa me proporcionar uma vida melhor,
criaram-me assim, à custa de castigos se-
veros. Diversas vezes até meu "velho" foi
injusto, comigo, nem ao menos permitia
que eu me defendesse.Ouça bem, rapaz: jamais fuja às res-
ponsabilidades de atos irrefletidos. En-
tendeu? t .

Sim, senhor! . > '
Assim, inteirando-me desta teoria obje-

tiva de meu pai, acabei por aplicá-la reli-
giosamente, no desempenho da minha es-
pinhosa missão, a qual me preparava um
grande dissabor.

Por isso, nunca ouvi rogos de ninguém,
por mais aceitáveis que fossem, acima de
tudo venerava e cumpria as leis judicia-
rias. Minha consciência refletia sozinha,
agia livremente naquela palpitante rotina,
em meio a um inferno de súplicas e lá-
gr imãs.

Por Deus, senhores! Sou mãe, quero
viver para cuidar de minha filhinha!

Creiam-me: matei só para defender-me!
Não me condenem, por piedade!

Os gritos frenéticos desta mulher, a afli-
ção fantástica que a reduziu como cinzas,
perseguem-me de maneira atroz. Quando
estou na solidão dos meus aposentos, ocor-
re-me logo o seu desespero; vislumbro o
seu rosto, tingido em amargura, mais
transfigurado ainda. Pobrezinha! Como;
deve ter sofrido! Tenho dó desta criatura!
Choro, então, choro até não poder mais.
Sinto um forte pesar, não contenho a for-
cosa mágoa. Depois, o coração fica UfàM
leve, que nem pluma, parece-nada existir
dentro de mim...

0 julgamento se fixara na minha memó-
ria, confundindo-me a sensibilidade, mo-
dificando de repente todo o méu^vivérm
Nos instantes angustiosos que se procediam,
meu subconsciente reclamava, em altas vòfl
zes, a absolvição da ré. Por um minuto/
senti até imenso bem-estar, pelo veredictos
prestes a pronunciar solenemente, salvando^
uma pecadora. Absolveria, convicto, pélllrúnica vez!

Linda genetriz, os autos do processo re*£§
velavam nitidamente a sua inocência. Ha-Í
via morto o esposo, meigo amante de uma ¦
donzela, e monstro para ela, num lance dei
alucinação, ainda que em legítima defesa.
Terminava, deste modo, com manchas de
sangue, o martírio de uma esposa briosa,

(Cont. na pág. 66)
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/Agora sei por que moivo vcce nao quer } f Você é que --recita defender-se, amigo! Você está sendo^l!I passear comigo, Neda. O que voçe —S I pescado por uma espertalhona que não parece tão fl
quer é um camarada rico, que __^^^ Isimples como se mostrai JBk

i
———— ___——_», —_—_—_¦-_—._-__—_—_—_—-_ ————— i

Desculpe o que sucedeu, querida. Não se
impressione. Vou voltar ao acampamento.
Vê-la-ei amanhã.

Eu estava doente com o ocorrido.
~

Jon me beijou e disse que me amava. Mas, que
aconteceria se êle viesse a casar-se comigo? Todo

mundo diria que era por causa dos seus milhões.
Preciso resolver essa situação com dignidade.
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caís

\ &ss
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Os lornais da manhã seguinte estavam cheios de
escândalos a meu respeito, Gosto do procedimento desse rapaz. Eu não sabia 

"1. ' 
Hifl

__ 
"" —___ que era milionario' MQ> você precisa ter cuidado. _» fy^F

_____ i 
_¦ mm —i iE' bom você ir passar uns tempos

com sua tia Hattie, na fazenda,
Neda. Falarei com seu patrão.
Depois do acampa* .
mento, tudo será es- --^

Papai e mamãe têm razão
Quem pode garantir que
Jon quer mesmo casar-se

comigo?

W* { t-t*:^ ' - *$%$.
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Nunca Julguei que você fugisse
assim de miml Não sabe que aamo e quero casar com você?

Suponha que eu perdi todo
o meu dinheiro I

Ohl Jon! Se per*
deu sua fortuna,
eu me caso com

você num minuto!
Mas todos esses co*
mentários! Um dia
você pensará.

A
Eu sempre pensarei que sou o homem mais
feliz do mundo ao lado de uma criatura a
quem amol Esqueça o barulho. Eu confio
em você, Neda. e s"el
que me quer acima do
roeu dinheiro!

3
.^ J5tT I

r t I TI f iH—HT 1 IKv_^VSt£l • -<Z&5d I

^Se você. realmente,
me ama, coloco

você acima de tudo,
porque eu também

o amo muito,
querido!
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leon eliachar apresenta: iiiiii
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itinerário:

Q
ez cruzeiros de abuso

'^oiufi- 
à Mf£t!$0r d~C CÍtiema raSt6Ía lenta'»e"te Pela fila que o

W^M^^^t^^^^^^ se está comprando duas horas
titir aue loanTZntnH?**'0 ad(íu.iruido «#W dez cruzeiros de abuso. Isso
Tas X«, nnm nu ^ÍSí? 1 ° P°rteiro ^ W. Puxa o ingresso violentamentedas mãos para que nao atravanque a passagem aos demais. Loqo adiante re-solve beber água e quando, finalmente, consegue chegar ao bebedouro numaviagem mais penosa e mais árdua que a percorrida pelos flagelados do CeaTá

nSiln ww/íw^' Efitra 2o sa!ao> aos trancos e ^avanços, e consegue, commuita dillealdade, ficar de pé uns *5 minutos. Surge então um vagâlumecom a respectiva lanterna apagada, e lhe previne que é "proibido ficar dèpe , e lhe indica um lugar, na primeira poltrona da extremidade externa daterceira fila. Que martírio: o seu ídolo favorito, Gregory Peck, está comcara de alicate e a doce e meiga Alida Vale mais parece uma chave de fendalenta cruzar as pernas, mas não dá. Tenta recostar o braço esquerdo, mas
Z°p 'SÍ1S0, leiÜ,a levantar'se> ?«* «w roupa está presa num chicleteque esqueceram Tenta passar a mao.na poltrona, mas só encontra umamontoado de molas descobertas a ferir-lhe a carne de faquir. E enquantoisso, uma serie de 'shorts" obrigatórios e de anúncios também obrigatórios,destilam diante de seus olhos que não conseguem ferrar no sono devido aosinsetos que nao param um só instante, pulando daqui para ali. E dali paraaqui. Quatro "traülers", dois "avant-traillers", um "trailler" de "avanl-pre-
miere . Finalmente, o filme: quando não é uma reprise é, forçosamente, umabacaxi. Um absurdo. Uma compota de pêssego, uma geléia de maçã, umdoce de goiaba, saboreados num bom restaurante, com todo conforto e higiene,não custam tanto. Mas nunca poderíamos imaginar, senhores, que tivéssemos
que engolir, quase que obrigatoriamente, um abacaxi enlatado por esse preço.Mas, enfim, compreende-se. Porque cinema é a única mercadoria que o fre-f/iiês tem de comprar no escuro.
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Marie WÜKon, a louríssima estrela do «mais
>>e'o busto do cinema» (com licença de Jane
Russell) é vista aqui, em companhia de vários
marinheiros da «San Diego Naval Station»,
<|iie foram visitá-la no «set» de «A Girl in

Every Port»

«Lone Star» ó o título do último fiiiiu* de Clark
Gable, recém terminado, no o uai êle tem co-
mo companheira a bela Âva Gardner. Na foto
acima, vemos Clark em companhia de itrode-
rick Crawford e de seu filhinho Kim Craw-

ford, de quatro anos de idade

FLASHES MUNDIAIS
FRANÇA

«La Forêt do 1'Adieu», «Soul dans»
Paris», «Le Père de Mademoiselle» e
«Nous Sommes tous Assassins», são ai-
gumas das principais produções fran-
cesas que nos deverão ser dadas duran-
te o primeiro semestre de 52. ir René
Clair vem de receber uma grande ho-
menagem, que teve lugar na Sorbonne,

em Paris. Compareceram a esta de-
monstração de apreço, entre outros,
Alexandre Arnoux, Georges Auriac,
Jacques Becker, figuras de bastante
prestígio no cenário cinematográfico
francês. Entre os astros e estrelas que
também compareceram, destacavam-se
Marcelle Darrien e Jacques Cordy.

BÉLGICA
A apresentação, em Bruxelas, do fil.

me francês «Une Histoire d'Amour», ai-
cançou verdadeiro êxito. Este filme,
foi o último em que o magnífico ator
Louis Jouvet tomou parte, pouco antes
de sua morte.

ESTADOS UNIDOS
Shelley Winters e Farley Granger,

dois dos mais comentados' «cartazes»
da atualidade, formam a dupla român-
tica de «Temido e Desejado» (Behave
Yourself) uma gozadíssima comédia que
conta, ainda, com a colaboração de
Groucho Marx e Oscar Levant. * Uma
nova e interessante garota será revê-
lada aos fãs em «Lili Marlene». Trata-
se de Lisa Daniely, uma bela france-
sinha de 21 anos, artista da televisão
francesa, que foi escolhida para prin-
cipa! intérprete feminina da citada pe-
licula. ir Janet Leigh, que recentemen-
te tornou-se Mrs. Anthony Curtiss, é a
estrela de «Vinho, Mulheres e Música»,
cujo elenco inclui ainda os nomes de
Ann Miller. Gloria de Haven, Tony
Martin e Eddie Bracken. * Pela pri-
meira vez, Hollywood descobriu um
«brotinho» europeu e chamou-o «a ga-
rota -mais bonita do mundo», enchendo
naturalmente, de inveja e despeito as
famosas «pin-up». «made in Hollywood».
Chama-se este amor de garota. Ursula
Thiers. O único filme feito até agora
por «fraulein» Ursula foi «Monsoon».
Ursula é morena, de longos cabelos ue-
gros e olhos belos e sonhadores it I\ra-
dá menos de quatro nomes de peso in-
cluiu «Não quero dizer-te adeus» (I
Want You») em seu elenco. São eles
Dana Andrews, Dorothy McGuire, Far-
ley Granger.o galã do momento o Pog-
gy Dow. a revelação de «Só resta a
lembrança».
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MEXERICOS
HUMBERTO 

TEIXEIRA, depois que
brigou com sua amada, deu para

dirigir seu' carro dormindo no volante.
Pôr isso é que vive trepando em calça-
das, esbarrando em postes. Parece até
que está com vontade de ir para um hos-
pitai"— espera a visita de alguém.

A JORGE DÕRIA, com 20 dias de teatro
A obteve o que tentou conseguir durante

dois anos.de cinema: uma chance.

LUÍS DELFINO foi agredido violen-
'temente por um grupo de indivíduos.
; completamente nús, quando estes entra-
vam num bar em Copacabana. Ao serem
interpelados pelo jovem ator. responde-

iram a bofetões. E nem tudo ficou azul,
.Ajcomo dizia a propaganda.

ADEMAR GONZAGA abandonou defi-
nitivamente o cinema e reassumiu suas
funções jornal isticas, tomando a si o car-

iígo de orientar a revista «A CENA». Fe-
licidades.

m
Jê
irBr JARDEL FILHO costuma levar, todas

as madrugadas, um sanduíche para sua
residência. Diz êle que é para uma foca
que está criando. O diabo é quando essa
«foca» ler esta nota.

A
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I? ADELAIDE CHIOZZO, depois do con-
curso para a escolha da «Rainha do Rá-
dio». ficou sem automóvel, sem econo-

'mias — è sem o titulo. Lição para o pró-
ximo ano.

V ORLANDO VILLAR anda comprando
todas as revistas para esconder, em casa,
as que «por acaso» tenham algum fia-
grante seu... no carnaval.

V BILL FARR apareceu em apenas um
número musical de «Barnabé». Os galas
do cinema nacional estremeceram nas pol-
tronas. Isso porque Bill possui ótima es-
tampa e muito mais desembaraço artlsti-
co do que muito rapazola metido a ga-

fià\ Tomem nota do que lhes digo. E
aguardem.

DISSE JOSÍ LEWGOY: «Felizmente.
,no terreno dos vilões, continuo absolu-
to».

JOS4 BURLE declarou: «Watson Ma-
cedo é infantil e criançola».
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4111(11 UM "IfflM*'
Por GENE KELLY

(Reprodução autorizada do «Dance Magazine)
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... , nn,_ • w,nlpB p uma gratificação do senso estético, porquanto é a combinação de tantas artes

- mkioâII pintu™ desuno, dança. iMmb da musica e da dança num espetaeu o é.

* , 1 rtif/»dTâ contento creio eu, desde que a primeira peça de dança de um teatro primitivo foi

%££%£^X^^ ****£*>»' «-.nas aliadas ao desenho, aos costumes e a

Uma assistência senta-se 
^an^^^f|^S laterais pintados de modo a simular a disposição

dimensionais fixadas no^'W||| «^STo 
dançarino se, move através desse fundo estático,

«oral ou os tio onde o 
^ ^'^J^SS^irm «ri feição ao conjunto. Entretanto, os desenhos

ía'S!USlSrSS3i^«2Sa ^3£» como um m* #m - Parede. Que ma, Mnio,
atrás dele Perma"^m lf ™J"' fi 

precipuo de ser contemplado. Não para ser visto através da dia-
Um quadro de parede é felt0 ™m ° £l™ 

^e No plano teatral, as decorações feitas para um ballet devem ,
torsão de imagens que se movem à mJ^°^0^_^^ 

na platéia encontra-se necessariamente
servir de fundo para - «^ um ângulo diferente. Toda ve*
sentada numa parte diferente A°J^'££™rè 

a frente de uma decoração pintada ou esculpida de seu
que o dançarino se move. cada P^ana platéia£n* * *££* direita 

naa últimas filas é bem di.
próprio ângulo de visão. O ^^S^^^__^j^__] 0 mesmo acontecendo com o espectador do• verso do que contemplada PeSS0«$^ no 

^W* cadelrag do balcao.
.centro, da retaguarda, do Que está no 

^%gggg^ surgéq acêrca de ballet durante os intervalos
Talvez seja esta uma 

^||2 Zn^pZ^omlent^ mesma coisa, e eu não quero referir-me
e em outras ocaslo s; 

^^^^^cflo^b o aspecto físico. Refiro-me puramente à comunicação
,a recepção no nível estético. 

^^^^^e%y^^ta1 minhas considerações, ou qualquer outra
visual. Naturalmente excluo 

^^J^^ ^6rico3, mteressa-me aqui apenas o baUet, e este sig-
dança que se realize sem levar em conta os eieuos v"-1""¦.^,P*^,^^««^^ÍJrí1SÍ2fÍlSS. de Paris», d. IMM»

Ao fazer estas observações sobre 
^n^03^°damar -ft SUp,ri0ridade do cinema sobre qualquer outro

Mayer, não estou de forma ¦,^^^ieSS^/p^W e a mais antiga arena para esta espécie
meio de comunicação da dança. Ccmnldero o teatro viv^^^pr ao ^^ ^

a câmara pode e faz uma contribuição à dança;^ preservação da dança.
gará que é presentemente a forma mais«f^p^g^colegas, nossa tentativa para a criação de um

Porque eu tenho esta *^-!^ prestar qualquer contribuição à
ballet para um filme é de consWerfy£gg^^ £ndo de cena fluido. dando a cada espectador uma
dança, essa deve ser o ponto focai de sua^«fg^^ co„seguir escta finalidade, a câmara fica

r visão igual, integra, correta, do dnjraM 
gMgÇJg torna.ae a vista do espectador - é êle quem vê.

fluida, movendo-se com o dançarino, 
^^m^^^^ digamos. de. historia, de enredo, um ballet" Para «Sinfonia de Paris» quisemos ^Wg^W ^ m |ft, ditas que c0i8a8 ditas.

que sugerisse, e não narrasse, um bauet que um 
Jntor decidirnos criar aecorações, desenhos

Em virtude do rapaz que é a figura centra ao^n seg 
que q deviam haver influe„ciado em seu trabalho,

e costumes nos variados estilos daqueles pinwi Rousseau Van Gogh e Toulouae-Lautrec. Cada cena
Os pintores escolhidos foram Dufy. «enoir. uw ^ 

grandes artistas. O que pretendiam dizer
do ballet foi criada, costumes e desenhos, no esmo ae (Cont da ^&g 4fi)
em suas pinturas, tentamos captar na dança e na ação.

0 que vai pela
BROADWAY

NEW YORK.
«The Greatest Sho» on Ba^11»'^^

ma fuper-produção de Cecil B. rjeMiU^
para a Paramount Pictures. é antes .de*
mais nada um esplêndido documentárH)|
.m tpcnicolor sobre o maior «f^iíiSr
mundo, que é a omnisacao RW
trothers-Barnum & Ba'ley. Filrpada «
rnnte os espetáculon públicos realizadc
P«lo circo durante a sua longa tourní
pelos Estados Unidos, essa película tr-"'
porta para a tela toda a vibração ei
tação que os espetáculos desse Çircò..vocam, Em «The Greateat Show
Earth». estão Betty Hutton, Cornei \T-
de. Charles Hestou. Dorothy Lamoui
Glória Grahame e James Stewart, aler
do numeroso grupo de artistas circense
da organização Ringling Brothers. Ante
sar do inevitável caso amoroso, essa peliri
cuia. porém, c fundamentalmente um do-;1
cumentário revelando aspectos Íntimos.«,,
detalhes da vida de um grande circo m
seus problemas. A fim de não desvirtua***
o seu objetivo e criar um clima de maio
veracidade possível, Cecil B. DeMül
conseguiu que os astros e estrelas
sua película, realizassem difíceis e_
riscadas nroezas sob o toldo de lona_dM
rante as funções públicas regulares. irw--
sa forma, quando vocês virem Betty
ton e Cornei Wilde em difíceis trabaltiç
nn trapézio, podem estar certos de qt
não foi usado nenhum «double» ou truqi
de câmara. Cecil B. DeMiüe que, em f
ral. gasta milhões com òs «eus filmeaj
arrecada muitos outros com a renda pr
duzida, não tem a menor, dúvida de q\
«The Gréatest Show on'Earth» não sei
concorrente ao Oscar de 1952, mas *i
absolutamente certo de que será i
grande sucesso de bilheteria, pois, er^
película é cem por cento diversão .par»^
grande público como provam as Pfirnm
ras semanas de exibição no Rádio Citj
Music Hall.

Não sei se vocês já viram algum ft!
dos cômicos Dean Martin & Jerry LeT
O que posso dizer-lhes, porém, é qttó
momento essa dupla é o que há de
sensacional em matéria de comici
nos Estados Unidos. Com uma grande
putaçáo sòlidamente estabelecida nos
bes noturnos, rádio o televisão, W
& Lewis há dois anos atrás tiveram
estréia auspiciosa em Hollywood,
seu primeiro filme «My Friend 7L
a quarta película dessa dupla intituli
«Sailor Beware», ora em exibição no
nema Mayfair, está batendo recordei
bilheteria. Martin ft Lewis, nessa ~
cuia, metem-se em complicações com;,
rinhelros, especialmente quando Co
Calvet entra na história. Dean *"-
(fala e canta como Bina; Crosby)
algumas canções interessantes e J
Tuewis encarrega-se da parte cômica, „
seguindo bons impactos. Se vocês p
tarem bastante atenção numa cena
submarino, em que Martin canta açor
nhado por um grupo de instrumenu
tas. acabarão por reconhecer no gui
rista o nosso Laurindo de Almeida,
sei do'agrado que essa dupla conse
no Brasil, mas «Sailor Beware» n
uma produção de Hal Wallia pira «
ramount, está tendo uma carreira'
sacional. com a inteira aprovação d*
tica especializada.'<-:: ' "Jí- "ÍL

, 
' ' - . . - ¦ -.'^1#

«The Unknow Man» da Metro Gol di
Mayer, com Walter Pldgeon. Barry,
livan e Ann Hardlng, * uma péli
classe B que nada tem de excepcic
A história gira em torno dos problf
de um advogado que consegue a aos
cão para o mu constituinte e, mal». ..
de, vem a sabê-lo realmente culpado.:

Por hoje é só; aguardem mais noVljj
des na próxima semana.

JACKSON FLOl
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O NÉO-REALISMO ITA-

LIANO EM PLENO CORA-

ÇAO DA CAPITAL BAN-

DEIRANTE • AS FILMA-

GENS "IN LOCATION" •

NÃO HA DIFICULDADES

PARA MÁRIO CIVELLI

«i fli^^^—l flf ' ^â_E*M^ fl ^kt ?$&&

f ¦ mMiEÍiii*Ê^^flr ¦<s ,N__c__fll

O TRIÂNGULO DE «MODELO 18»
Ciro Cerni, ator; Mário Civelli, pro-dutor e Armando Couto, diretor'

ÍTm UM NAVIO foi conseguido para as filmagens passadas a bordo. O drama
• do emigrante na tela terá assim características reais

QUANDO 
cheguei a São Paulo e encontrei aquele grupo de homens, cer-

cados de policiais, bem debaixo do Viaduto do Chuá, confesso que fi*
quei curioso. Eu e a multidão que se aglomerava em volta. Quando cheguei
bem perto, vi que o objeto de tanta curiosidade era uma câmara: Mário Civelli
estava filmando «Modelo 19»,
brasileiro.' ,

película que aborda o tema do emigrante em solo

— «P4ara dar maior realismo às cenas, resolvi que os exteriores seriam fil-
mados totalmente nos próprios locais. Isso, sem dúvida, dará maior autentici-
dade ao drama, evitando as tintas e o papelão que nos proporcionam os cenários
de estúdio. Basta dizer a você que até um navio eu consegui; instalamos ali to-
dos os aparelhamentos técnicos e fomos filmar em alto mar, durante um dia
e meio».

v
Civelli é um homem de ação. Não pára um só instante, como produtor. Seu

pensamento desdobra-se e sua capacidade de trabalho é extraordinária. Ar-
mando Couto, o diretor, imprime aos artistas a personalidade exigida pelas per-
sonagens vividas. Ilka Soares, Miro Cerni, José Mauro de Vasconcelos, Luigi
Picchi, Alice Miranda, Jaime Barcelos, são alguns dos elementos que integram
o «cast». O argumento é baseado numa novela italiana e teve o roteiro e diá-
logos elaborados pelo humorista Vão Gôgo, que revela assim uma nova faceta,
de seu talento. Esta é a primeira produção de Civeli para a Multifilmes. Den-

AS RUAS DE
10 PAULO: o DRAMA DO
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NO VIADUTO do Chá, os cinegrafistas encontram o apoio da polfcii
para as filmagens

MUITAS CENAS de «Modelo 19» foram rodadas no próprio local dos
acontecimentos da história
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ILKA SOARES vive a figura de Elen, jovem irancesinha cujo marido
vem tentar a vida no Brasil

fo de alguns dias, será iniciada a segunda produção, sob a direção de Sérgio
Wto; a terceira, será escrita e dirigida por Vão Gôgo, e a quarta, terá argumen-
>e direção de Leon Eliachar. Como se vê, Civeli pretende lançar novos direto-
a e faz questão que sejam todos brasileiros. Porque Civelli não acredita muito
os cartazes que vêm do estrangeiro exigindo fortuna a troco de exibicionismo:
Iqui também temos talentos e eu hei de revelá-los ao público. Meu trabalho
io terá sido em vão». i
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*6DA UMA EQLIPK de técnicos f«» mobilizada;4« «™f™a n»ciwnal
nada fica devendo aos progressos estrangeiros
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DIVERTIR-SE 

a copiar a "maneira" de um escritor,
cem certa ironia e acentuada ligeiramente os seus

habites e processos de expressão: é um pastiche. Levar ao .
exagero as manias e os trejeitos deste escritor e uma pa-
ródia Há uns trinta anos, Paul Reboux e Charles. Mulle*,
na sua célebre série: "A Ia manière de..." passaram com
desenvoltura do pastiche à paródia. Tiveram e conservam
muitos imitadores. Este gênero de exercício parece ouvir
maravilhosamente ao temperamento ftances, observador;
cáustico, cheio de irreverência e pronto a descobrirão de-
feito onde ruer que esteja. Não resta dúvida que^se o ei-
nema não sofresse de toda a espécie de entraves, este gõs- \
to Ho plafriato satírico e espirituoso se teria desenvolvido
muito mais.

Ainda recentemente, um jovem cineasta francês obteve
a notoriedade e a estima dos mais delicados com uma
"charge" viva e bem conduzida dos filmes de gangsters:"Chicaeo Digest", saborosa paródia de um gênero que prós-
pera a 

"olhos 
vistos, levou até ao absurdo os "clichês" e os

"poncifs" do prênero. E' como que a repetição, éín tom dl-
ferente e sütilmente acidulado, de um tema geralmente
tratado a sério, mesmo com acento melodramático.

Paul Pav'ot lancou-s3 agora nos filmes de terror e pre-
para um "Tortícola contra Prankesberg" que repetirá de
modo satírico os efeitos horríficos da série Prankenstein
e dos filmes de monstros e vampiros. Em seguida, virá a
vez dos filmes de corsários, com Pierre Brasseur. Não é
fácil manter uma piada destas durante todo um filme. A
melhor coisa que se fêz no gênero é de dimensão limita-
da: "Le Bàton?\ de Paul Gibaut,- 'THomme'k de Gilles
Margaritis, "Les Charmes de l'existence", de Jean Grémil-
lhon, são paródias de documentários e o sério do comen-
tário é um contra-ponto delicioso da chocarrice da in-
ven<?ão. Em plano diferente, Mic-Mac de Jean Béranger
(com música de Pierre Cornu) é paródia viva e crepitante '
do filme 1900.

O prazer oue dão estas obras é de segundo grau: detrás
da imagem desenha-ss, imediatamente a crítica sorriden-
te, de tal forma que, por um processo astucioso, o pseudo-
trágico da história, indo até ao exagero, desmorona com-
pletamente. E' este "segundo grau" que encanta no pas-
tiche; a paródia é mais marcada. Certos filmes longos
conseguiram manter o tom até ao fim. Toda a obra de Re-
né Clair oscila entre o pastiche e a parodia (Le Silence est
d'Or, La Beauté du diable) Cocteau cultivou os dois gene-
ros fundindo-os num filme que é uma deliciosa nüstmca-
cão: Le Baron Fantôme", Clouzot com Miquette et sa má-
re, optou deliberadamente pela paródia; Drôlede arame,
de Prévert e Carne, combina com uma estranha ieitlça-
ria, o onirismo, a sátira e a paródia.

E' dentro desta perspectiva que devemos julgar a obra
mais discutida da estação, VAuoerge Rouge, entrecho de
Jean Aurenche, encenação de Claude Autant-Lara. O rea-
lizador iá nos dera com a.sua atordoante adaptação de
Occupe-toi oVAmêUe, de Georges Peydeau, um filme de "se-

gundo grau". As mesmas coordenadas aplicam-se a Au-
berge Rouge. Não é um filme cômico — pelo menos de prir
meirp grau — como supuseram os seus detratores. E' an-
tes de mais nada uma paródia do melodrama.

A lamentação de Yves Montahd, no começo e no fim do
filme, evoca inèditamente as cópias do tocador de realejo
da ópera de quafsous e dá o tom ao filme. O próprio en-
trecho combina e orquestra as peripécias grã-guinholes-
cas com humor ácido. Nesta história dé brigões, o exagê-
ro é psicologicamente tão grande como no tfbo-Jíot de M^
fred Jarry. Tudo se torna grotesco e derisório graças a
acentuação voluntária e maliciosa dos efeitos de terror,
dos pulos tragi-cômicos, da representação grossa dos in-
térpretes. — (SPI)
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CINEMA

O GÊNIO E OS
RECÉM-CASADOS
1 

Conhecido desenhista in-
du«*trial, Howard Osbor-

ne (Clifton Webb) simples*
mente considera sua filha
facquiline ou Jake (Ann Fran-
eis) a sua maior criação. Jake
faz planos de. com seu pai,
ir à Suécia para estudar por
três anos com Sorenson. o
maior desenhista da Eurcpa.
logo que recebesse seu di-
ploma no colégio. Pelo me-
¦nos tudo parecia estar assen-
tado até aquela noite do bai-
le de formatura, no qual Jake
«seu professor de psicologia.
Matt Reagem (WLUiam Lundi-
gan) descobrem que se amam
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3Bickiord) 
e sua esposa

Millie, surpreendidos com
a notícia da fuga dizem que
Matt realmente não estava
em casa mas que êle lhes

| dissera que devia ir com um
amigo, de automóvel, a Doer-
field. Subtamente. eles se
lembram de que Deerfield é
um lugar conhecido ende ca-
samentos podem ser realiza-,
dos sem as usuais dificul-
dades legais. As duas fami-
lias entram imediatamente
em desacordo, os Osborne
chamando Matt de um "caça-
dote" e os Reagan convenci-
dos de que teu filho fora

(ELO°MENT)
ELENCO

CLIFTON WEBB Howard Osborne
ANNE FRANCIS Jacqueline .
WILLIAM LUNDINGAN Matt Reagan
REGINALD GARDINER Roger Evans
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4'agarrado" 
por Jacqueli-

ne. Quando o carro dos
Reagan arrebenta no cami-
nho. "Howard. a muito custo
e só por insistência de sua
esposa, oferece uma "caro-
na" aos pais de Matt. Há.
agora, seis pessoas no carro,
incluindo um garoto de sete
anos, Daniel, filho dos Rea-
gan e que estoura o seu chi-
cie de maneira desconsertan-
te quando Howard começa a
usar um aparelho elétrico de
barba nue instalara em seu
carro. Por esse tempo, Matt e
Jak estão procurando recupe-
rar o tempo perdido e «e sen-

2 
há algum tempo. Matt
lhe teria confessado an-

tes, porém, por uma questão
de ética, êle se cala. O hói-
pede da família Osborne e
padrinho de Jake, Roger
Evans (Reginald Gardiner) é
acordado durante a noite por
Howard e sua' esposa (Mar-
galo Gillmore). Jake deiapa-
tecera. Ninguém sabia de seu
destino exceto Reger, a quem
Jake havia confiado que ela
e Matt haviam decidido fugir.
Os Osborne ficam furiosos ao
saberem dá verdade e dlri-
gem-se à casa dos Reagan.
Aí, Taom Reagan (Charles
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5 
tem imensamente apai-
xonados. Resolvem Jan-

lar e se dirigem a um alber-
pgue, à beira da estrada, e

Jake fica furiosa ao ouvir re*
ferências às "outras mulhe-
res" da vida de Matt. quando
êle fizera seu serviço militar.
A discussão chega a um pon*
to em que eles decidem que
talvez eles tivessem sido pre-
cipitados ao pensar em fugir.

|0s Osborne e os Reagan.
-sem saberem do que se pas-
serva, estavam Justamente co-
meçando a se simpatizarem
e a pensar que o casamento

¦de seus filhos não' seria, afl*
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6nal. 
um mau negócio.

No caminho, Roger vira
uma tabuleta na estrada, le-
vando a todos numa direção
oposta a Deerfield e como
uma chuva torrencial come-
ça a cair, eles são obrigados
a procurar abrigo numa ia-
zenda. Não muito depois dê-
les. vítimas da mesma tabu-
leta, chegam Matt e Jake à
mesma fazenda onde lhes
dão quartos separados. Os
Osborne bem como os Roo-
/gan casualmente descobrem
a presença de Matt e Jake
na mesma casa em quedes-
ião hospedados, sem que eles

p>* %.
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7 
dêem por isso. E como
eles não desejavam mais

interferir com o casamento,
mantêm-se longe da vista.
Nesse momento, entretanto,
a discussão dos fugitivos tor-
na-se acalorada e chega ao
auge. Após uma violenta ce-
na. eles resolvem esquecer
completamente o aconteci-
monto e voltar às suas res-
pectivas casas. Howard ten-
ta consolar Jake, contando*
lhe as suas próprias dúvi-
das ao tomar uma esposa...
como êle pensara que o ca-
somente seria um fracasso e
como somente depois de ca»

8sados 
eles chegaram a

compreender que ha*
viam aprendido a realmente
se quererem. Jake compreen*
de depressa. Nessa noite,
quando Howard a procura
em seu quarto ela ali não
mais se encontrava. Desta
ves, ao que parecia, a fuga
havia sido bem sucedida. Os
Osborne encontraram um bl-
lhete de Jake dizendo que
eles tinham razão... ela
ama a Matt e para prová-lo
ela ia tentar uma reconcilia*
ção com o mesmo, e voltar
para Deffield a fim de se
casarem.
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Dr. SABOIA RIBEIRO

Educação e Desordem do Espírito

A 
moderna pedagogia esforça-se hoje por evitar na criança um
sem número de sentimentos e formas de conduta, apenas

envolvidos no seu espirito em função de erros educacionais de
2ü"próprio ambiente doméstico; manifestações aquelas que as fa-
rem sofrer e bem assim os pais. •„„.

Muitas dessas manifestações constituem verdadeiras doenças do
espírito, e não têem outra significação de erros educacionais.

í-stes cercam a criança desde os primeiros meses, não raro, com
uma perfeita inocência. dos pais, que ignoram completamente o
papel que estão desempenhando para a sua efetiva existência

Deve merecer destaque, dentre as doenças do espirito da criança,
devidas aos erros educacionais, principalmente, a manha, a perda
do apetite em muitos casos, certas formas de nervosismo, de sono
leve, e de birra, desobediência, medo, etc.

A estes junte-se ainda a exacerbada inveja, o ciúme, a agressi-
vidade a intriga, que como os primeiros podem apenas filiar-se (e
assim acontece com freqüência) aos erros educacionais que cerca-
ram a vida infantil em fase propícia ao seu desenvolvimento.

Como se disse, não é sem sofrimento para a criança que se ex-
teriorizam as doenças do espírito, nela desenvolvidas por motivo de
tais erros e sob aquelas várias formas. Aliás muitos sofrimentos
corporais'podem ter idêntica origem, tais como eólicas, vômitos,
prisão de ventre, suores frios, etc.

E' assim dever evitar essas conseqüências tão danosas para a
saúde infantil, e isso deve obedecer ao conhecimento de certas nor-
mas de conduta em face da criança, que lhe asseguram a formação
do espírito dentro da melhor higiene mental desejada.

Evitar o sofrimento da criança, eis um dos grandes princípios que
deverá nortear tais normas. O sofrimento leva a aflição e a an-
gústia, se prolongado, ou muito, intenso.

Mesmo que, socorrida, a criança tenha o seu sofrimento extin-
guido, poderá, ainda assim, persistir o medo de que ele volte mais
tarde E' que, toda vez que a criança é acometida de um sofrimento
que se prolongou demasiado ou foi muito intenso, ela se julga aban-
donada todo o tempo que durou o seu sofrimento. E, assim, cessado
aquele, persiste o medo de ser novamente abandonada, que e um
estado de angústia que a faz repetir, subjetivamente, o mesmo so-
frimento já antes experimentado.

Noutros casos a manha pode ser o resultado dos erros educa-
cionais.

Vejamos que sucederá a uma criança, a quem se inflinja um es-
tado de sofrimento. Admitamos que ela foi contrariada com^exces-
sivo rigor, mas que, caindo em prantos, foi afinal contentada no
que queria. Ora, tal seja a hipótese, o caso pode conduzir pela sua
repetição um certo número de vezes, à própria manha. Eis a ex-
plicação perfeita que disso nos dá o Prof. Pedro de Alcântara.

"O recurso mais fácil de chamar a atenção dos adultos é o choro,
pois todas as vezes em que havia anteriormente chp/ado, ela havia
obtido os mimos e as expressões de afeto dos adultos Agora, que
está angustiada porque passou por um sofrimento muito intenso^ou
muito duradouro, depois do qual ficou com a impressão de abando-
no, agora ela vai chorar para obter as atenções dos adultos

O erro educacional, no caso, é devido ao hábito de contentar a
criança ao primeiro pranto, e que vem sendo repetido.em situações
semelhantes. A criança, insensivelmente, foi-se tornando mmm
sem que se reparasse, antes, nas outras maneiras de educa-la sem
essas alternativas de rigores extremos, e excessivos carinhos.

Não se deve cultivar o choro da criança como arma para que es-
ta obtenha os seus fins.

Sem dúvida cumpre cercá-la das condições próprias para que seu
espírito se desenvolva numa atmosfera equilibrada de justas sa-
«sfações, porém sem quebra do dever de no/teJ:^/f£n^
.critério uniforme, adaptado à psicologia infantil, nas diferentes
fases.
> Numa palavra esse critério praticará a higiene mental da crian-
ca, cujo escopo - nas palavras daquele professor - e fazer com
We o espírito se desenvolva e se mantenha de moao saaio.
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O creme dental
Kolynos combate re-
almente as cáries des-
truindo até 92% das
bactérias que causam
os males bucais. É
fato cientificamente
comprovado que sò-
mente Kolynos prote^

ge os dentes atra-;
vés destas três'

-formas: eliminan-
do os ácidos bu-
cais. combatendo
as bactérias pre-
judiciais, limpan-
do perfeitamente
a boca. "7-?

alem disso..
Kolynos perfuma o hálito

A espuma refrescante e penetrante
de Kolynos perfuma o hálito, asse-
gurando uma limpeza perfeita.
Kolynos deixa na boca uma dura-
doura e saudável sensação de
bem-estar. ^M\
também •••

mos rende muito maisKolyi
Kolynos é por excelência, o creme j
dental da família! - Kolynos é alta--
mente concentrado e rende múitojp
mais. Basta apenas um centímetro.
na escova seca para se obter espu-

a abundante, eficaz e refrescante.!
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I PÜXEPEO CÉREBRO |
NOSSA PAGINA DE TESTES — OS SEIS PONTOS DA CULTURA

Nenhuma resposta certo . Estado primitlro Homem-macaco
Do Ia  Cultura inferior Selvagem
Do 4 a  Cultura média Estudante «Inaslal
D» 7 a 11  Cultura superior Universitário
De 12 a 14   Genial Um sábio
Todas ás qutau» O gênio em pessoa

4

— DÉ QUE COMPOSITOR É A ÓPERA «FAUSTO»

De Goethe?De Rossini?De Carlos Gounod?

— DE QUE PAIS ERA CARLOS GOUNOD:

\ — Da França?Da Itália?
Da Alemanha?

— QUAL O ESCRITOR QUE CRIOU A PERSONAGEM «TARTUFO»:

Voltaire?— Victor Hugo?
— Molière?

A — QUEM INVENTOU A MAQUINA DE COSTURA:

Edison?
Elias Howe? 'Steyenson?

Ç — À MARGEM DE QUE MAR ESTA A CIDADE DE VENEZA:

Adriático?
Tirrênio? ...
Egeu?

â' -r QUAL A CAPITAL DA HUNGRIA:
Viena? '

Bucarest? -H
Budapest?

J — COMO Ê O NOME TODO DE CARLITOS:

Charles Spencer Chaplin?Charles Chaplin?' '¦¦ 
— Charles François Chaplin?

O — A LINOTIPO É INVENÇÃO:

Alemft?
Suíça?
Norte-americana?

A — QUAL DESTAS SUBSTÂNCIAS NATURAIS É A MAIS DURA:

O ferro?Q diamante?O granito?
QUANTAS RAÇAS HA NA HUMANIDADE:10

11

T- OltO? .Quatro?
Três?

RESPONDA SE UM BRASILEIRO NATURALIZADO PODE SER
PRESIDENTE DÁ REPÚBLICA BRASILEIRA:

Sim?
Nao?

j — Depende do Supremo Tribunal Eleitoral?

|_» — EM QUE ANO FOI OBTIDA A PRIMEIRA FOTOGRAFIA:

1839?
1780?
1895?

... i •

13 — EM QUE PAIS FICA A FAMOSA MONTE CARLO:

Na França?
Na Itália?
Em Mônaco?

M 
— QUAL O PEIXE DO AMAZONAS CUJO NOME CIENTÍFICO É:

«ARAPAIMA GIGAS»:
Pirarucu?* — Piranha?
Camurupim?

|C — QUE ACONTECIMENTO L.UTUOSO MARCA A DATA DE 1"
¦ ' DE MARÇO EM NOSSA HISTÓRIA CULTURAL:

O suicídio de Hermes Fontes?
A morte de Ruy Barbosa?

:'< — o naufrágio de Gonçalves Dias? .

(Respostas na pág. 56)

DUAS PROVIDÊNCIAS
(Cont. da pág. 31)

Por que, em relação à úl-
tima, só existe, no caso de a
Estrada não poder garantir a
vida de seus clientes, uma so-
lução, decerto temporária, mas
inevitável em plena consciên-
cia: suspender o tráfego pelo
tempo necessário ao urgente
restabelecimento de condições
mínimas de segurança.

A RELIZAÇÂO DE ...
(Cont. da pág. 41)

Por exemplo, no cenário inspirado
por Dufy. nenhum simples movimen-
to de um dançarino, nenhum costume
ou pose é visto que não sugira um
quadro de Dufy. A medida que a câ-
mara segue o protagonista, o America-
no em Paris,' procura ela efeitos no
grupo que reflitam Dufy.

A fim de que estas considerações
não sejam encaradas como exagero,
é necessário que eu frise novamente o
fato de estarmos tratando de um bal-
let sobre um pintor, e a mola princi-
pai desse personagem, tanto na qui-
mera como na realidade, reside nas
suas relações com os mestres pinto-
res que êle estuda.

Como reconciliar tal enredo básico
com uma partitura escrita por um
americano em torno de suas impres-
soes de Paris? Escolhemos a «disposi-
çâo» de cada artista e procuramos
«disposiçãs)» igual nas passagens da
partitura de Gershwyn..

Por exemplo, aquele trecho alegre
e movimentado não nos podia sugerir
outra coisa senão o «Du Chocolat» de
Lautrec, e todos nós concordamos
imediatamente que o «Walking The-
me) (Tema de Caminhar) achava-se
mais'potentemente relacionado com o,
estilo ligeiro e rabiscado de Dufy.

A INSATISFEITA
(Cont. da pág. 23)

— Quero viver a vida que eu mes-
ma projetei viver durante algum tem-
po. Se, depois, o amor surgir, é pre-
ciso que isso seja mesmo amor, não
apenas o sentimento de conforto de
possuir uma casa minha, sobre ter-
reno que não me custou nenhum es-
forço. Preciso trabalhar, ganhar di-
nheiro, saber, sentir, que eu sou ca-
paz. Sc eu chegasse a casar-me com
você seria unicamente pelo fato de
ter-me convencido de que não have-
ria outro meio de sair dé minhas di-
ficuldades, e você não quereria ter-me
como esposa sob tais 'condições
Porter!

Mas, sim; êle a queria assim mes-
mo. Entretanto, reconhecia a inutili-
dade de sua pretensão. Era preferi-
vcl deixar, durante algum tempo, que
ela agisse à vontade. Na realidade,
êle sabia perfeitamente que Mary fa-
ria tudo aquilo que acabava de re-
velar, permitisse êle, ou não. Mas
Roger Pòole não devia possui-la. To-
dos os recursos dialéticos de Porter
se congregavam para combater os ar-
gumentos da jovem em favor > do
rival.

—i Eu bem previra que não resul-
taria nada de bom, quando a vi alu-
gar o "Apartamento da Torre" —
disse êle pausadamente. — Um ho-
mem como aquele desperta sempre na
alma de uma jovem sentimentos ro-
mânticos.

No espirito de Mary desenhou-se a
figura de Roger Poole, quando, pela
primeira vez, ela o viu chegar ao

CORPO ESBELTO
E FACEIRO

VINHO CHICO MINEIRO
Seja inteligente! não espere en-
gordar demais, tome de hole Pmdiante VINHO CHICO MINEIRO
que conservará o seu porte ele-
gánte. A perda de peso é naturalnão faz mal e não provoca rugas*
Insista no tratamento e depois dóterceiro vidro o seu corpo tomará
linhas firmes e delgadas adqui-
rindo forma elegante indispensá-
vcl à mulher moderna.

EUTRICHOL ESPECIAL

que faz voltar a côr natural aos
cabelos brancos. Fórmula com-
pletamente inofensiva, não contem
nitrato de prata ou outro sal pre-
judicial à saúde. Revigoriza o ca-
belo, não o deixando quebradiço.
Pode ser usado indefinidamente,
e o seu uso previne a queda do
cabelo e elimina a caspa. Antes
de acabar o primeiro vidro o. seu
cabelo estará completamente revi-
gorizado, tendo voltado, portanto,
à sua côr natural.

A venda nas boas Farmácias

PARA COMPLETAR A SUA BE-
LEZA E PERSONALIDADE USE

ESTES PRODUTOS DA
MULTIFARMA

LEITE DE ARROZ BISCUIT

Para manter a limpeza e a hl-,
giene da pele, use LEITE DE
ARROZ pela manhã, à tarde antes
da maquilagem c à noite antes de
deitar. Para fixar o pó de arroz
não há melhor que.- o próprio
LEITE DE ARROZ. O seu uso
constante remove as partículas
mortas e nueimadas da pele, sar-
das, manchas, panos e cravos,
tornando-a lisa, macia, aveludada
e eliminando o cheiro desagrada-
yél do suor.

(Exigir a marca BISCVIT)

MULTIFARMA
Rua Direita, lftl — 6'' andar

SAO PAULO

Remessa-s pelo Reembolso.

A BELEZA DOS SEIOS

BÉL-HORM0N
Quando o busto «Ô^-gtantocro
sem firmeza, use B«L - HOgJJN
n» 1; e quando fôr ao contrario,
demasiadamente ?0J*m_5°J'wS!
BÍL-HORMON n» 2. BÉL-HO*
MON. à base de honnôniw. éfl"
preparado modernissimo. <»«"¦
te de aplicação local e rn^tato*
imediatos. Adquira-o nas farni-
cias « drogaria» ou pelo Corwio.

B I L •
HORMON

_____

mm -* "

Distribuidores pa» todo • _?¦__Sociedade Farmacêutles Q**™"*
Pinheiro Ltda. — Boa *• OM***

ea. 88 — Bio de Janeira-

8_*. Farmacêutica 0»*-_»P_2
nht* » Ltda. - Queram •"^JS
pelo Reembolso Postal um JM*°
de €B_L-HORMON» K» 
nome -;*'*;';
RUA  "• —'
CIDADE ••*•"•
ESTADO '"'

todo o BrasU 04 ¦*•••
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TÔNICAAPERITIVA

NAS CONVALESCtNÇAS

castelo para alugar o Apartamento da
Torre, em meio da confusão do ca-
samento de Constance e do seu vôo
para fora do ninho. Naquela noite,,
Roger lhe pareceu apenas um inqtü-
lino capaz de pagar-lhe pontualmente
o aluguel dos cômodos; entretanto,
agora, ela reconhecia que o dinheiro
do aluguel recebido das mãos dele
era muito pouco, em face de tudo o
que êle lhe havia trazido, espiritual-
mente falando.

Mary se liberta da maré montante
de seus pensamentos e lembranças,
mas a figura de Porter consegue, de
maneira aguda, destacar-se como fi-
gura central de suas recordações.

Mary — diz Porter com veemên-
cia. — Mary! Minha pequena Mary
Rebelde! Vai você escapar dè minha
vida? Diga-me, querida, que você não
vai fazer isso!

Mas eu não vou escapar de nin-
guém, Porter — diz ela. — Não com-
preendo o 

"que 
quer você dizer. Sei

apenas que aquilo a que você chama
de "espirito rebelde", é uma força
em mim mesma, a qual eu não posso
controlar. Desejaria fazer coisas que
estivessem dentro dos seus desejos.
Desejaria ser o que Gordon e Cons-
tance, e mesmo tia Francês desejariam
que eu fosse; mas há qualquer coisa
dentro de mim, que me impele e que
parece dizer-me: "Há outra coisa no
mundo reservada para você". E, com
este brado aos ouvidos, é preciso que
eu prossiga.

Porter se levanta, a cabeça erguida.
— Em toda a minha vida, de tudo

o que desejei e obtive, a única ex-
ceção foi você, que desejo e não posso
tê-la. Mas lhe afirmo que não será
outro homem que vai arrebatá-la de
mim. Acho que ainda me será neces-
sário uma estação de paciência; mas
eu posso esperar, pois, no final, eu
terei o que desejo, lembre-se bem,
Mary!

Não se julgue assim tão certo,
Porter!

Estou de tal maneira seguro dis-
so>  diz êle erguendo a mão onde
se'via uma jóia antiga — estou tão
certo do que digo, que um dia virá
em que este anel será a nossa aliança
de noivado. Eu lhe darei outras

jóias, Mary, mas esta que está em
minha mão é a que vai servir de
união entre nós dois!

(Continua no próximo numero)

PROBLEMAS ...
(Cont. da pág. 50)

tudo irá bem. Não julgue nunca que

pode ser bem ou mal ou que tanto

pode acontecer a uma pessoa de bem

como a uma pessoa má. Os aconteci-
mentos tanto se desenrolam para o

que vive em harmonia com a nature-
za como para aquele que se nega às

suas leis, porque se isso nem lhe é

farovável nem contrário.
O mundo é composto de uma única

substância. Tudo se limita à mesma

percepção; tudo se faz sob um só im-

pulso; tudo coopera nos aconteci-
mentos.

O que passa pela transformação
não sofre nenhum mal; o que daí

provém, não experimenta nenhum

bem.
CORRESPONDÊNCIA

Me. BISADA (Leblon) — O caso ó

escabrosissimo e não pode ser trata-

do pelas páginas desta Revista. Pro-

cure-me no consultório.
JOSÉ DUQUE (São Paulo) — Não

consegui entendê-lo.
JOF (Salto) — Um novo amor, um

novo casamento.
CLAUPIO RUSIR (São Paulo) —

Escreverei oportunamente.

PALA VRAS CRUZADAS

Problema N\ 96 para Veteranos
HORIZONTAIS: — 1.

Nome de homem — 4.
Afluente do Gavona
(França) — 7. Ra-
zoável — 10. Sufixo
designativo de cole-
ção — 11. Neste ano

12. Prefixo que traz
a idéia de privação —
14. Embaraços — 16.
Tribo árabe da Ber-
beria — 17. Sufixo
que denota naturali-
dade — 18. Ligeireza

20. Um dos cogno-
mes de Ceres — 21.
Pau entre a3 cambas
das rodas dos carros

22. Dialeto portu-
guês falado em Ma-
cau — 23 Deusa celta
da guerra — 25. ím-
pio — 27. Planta da
família das Legumi-
nosas — 28. Somenos

30. (Kaspar) com-
positor de música ale-
mão ••- 31. Bebida

ir flT" rm»
si jp—Sr8 ¦*» ¦_3rl

pÉ 111—_p

<£UfcVneA - í?.

chinesa — 32' Mitigava — 34. Variedade de melão ;- 35. Casual
lSJTetía do alfabeto russo - 39. Espécie de cimbalo turco.

— 36*

vTí^TTnATq- — 1 Sufixo designativo de aumento — 2. A lei moral de
SSk. - 3 PrSeto-doi feiticeiros - 4. Cidade de Sao Paulo -

V Príncímo — 6 Parafuso que liga a lâmina da faca ao cabo — 7.
MolPdaV?aIP- 8. Ilhad^Améríca Central nas fJ^^ff^^SeInstrumento para medir o nível dos lagos — 

£&..=*"* 
°h 

alente —
Tras-os-Montes (Portugal)^ rt^^^^^^^í^^-^^rà
17. Pequeno cabo náutico — 19. Debaixo — »-J^^^r1^lé!Jf£
dmUÍS 6 

^TeLSfa -*& ^^njunVda^Vodaíde* ünf ^fôglo
^P2f 

dCalWio2bVaPncoe^duroM- â^pllcar - 33. Nome de homem
— 36. Iguat—- 37. Sufixo que indica diminuição. -

Problema NY 96 para Novatos

1 [t 3 1 S 6- fl

¦ |7 
f
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SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS N« 95 — PARA VETERANOS

HORIZONTAIS: — 1.
Inquilino — 7. Ro-
gar, solicitar — 8.
ConiJunto dos objetos
,que os viajantes le-
vam consigo — 10.
Faria girar — 14. La-
drar. 15. Requestá,
corteja.

VERTICAIS: — 2. Es-
pécie de capa usada
nas confrarias religio-
sas — 3. Causam re-
galo — 4. Nome de
mulher — 5. Fazer a
digestão — S. Reze —
8. Botequim — 9. Da

miados — 11. Folha de
palma — 12. Ligo —
13. ódio.

m

HORIZONTAIS — Encantava — Grant — orada — linear — Icós — °iIm
pia — Ars — Cie — Ga — Ao — Odreiro — Ra — Aa — Tel — Are — .
Reanima — Vias — Avivar — Aatás — Ataná — Sobremesa. .

VERTICAIS: — Eril — Nanico — Cnemida — Ataperar — To — Ari —
Vaca — Adora — Gloterava — Assoleará — Ri — Agitavam — Are-

nite — Olivas — Árias — Cato — Ea — Mana — Sab — Sr.

PARA NOVATOS

HORIZONTAIS: — Aço — Ali — Santo — Ar — Nâo - Sri-ffamaHn
— Unia — Magotes — baru — Emas — Al — Ara — Sâ — Usura — Ser

VERTICAIS: — Arar — Os — Ana — ao — Iara — Anáguas — Toutear—-
Ramal — Sisas — Mar — Nem — baús — Saem — Rua Ur — Aa.

Colaboração e correspondência para: »BEVISTA DA SEMANA» —
PALAVRAS CRUZADAS.
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IP isso mesmo mais eficiente, na vida administrativa do Estado, o go-
VÍSo"do Paraná reuniu em congresso todos os prefeitos municipais. Sao desse conclave os aspectos acima,
terno do Farana reuniu^em 

£Jg> Munhoz da Bocha discursando e parte da assistência
Visando a uma açio conjunta, por~*araná rei

vendo-se o

O PARANÁ*
SEU PROGRESSO
E SEU GOVÊRNQ

Por ADALBERTO MENDES

O 
Estado do Paraná é uma tias unidades da
Federação que maior índice de desenvolvi,

mento tem apresentado nos últimos anos. o seu
vertiginoso progresso vem exigindo dos homens que
o governam somas consideráveis de esforços, p^
que a ação administrativa possa acompanhar o ex.
traordinário fenômeno de expansão que ali se ob-
serva. Em tais conjunturas, os problemas coletivos?
multiplicam-se e avultam de proporções, e se de um'
lado o dinheiro entra em catadupas, de outro mil-
escoadouros surgem, em forma de serviços públicos
cuja execução é reclamada pelo constante aumento
das populações e pelo movimento sempre crescen-
te de todas as atividades.»Torna-se imperioso, en-
tão, que o governante tenha visão esclarecida, idea-
lismo e muita vontade de realizar, e mão firme e
punho forte para conter o turbilhão das ambições e
dos instintos, que em geral surgem desenfreados pei
quando impulsionados pela mola forte do dinheiro, ierrot

Nesse ponto culminante de sua existência, o Ça-s «mpr

fiitt»
tocha
Io seu
presi
hsXa

«rior
eiros.
«rans
»or qi

sito

raná elegeu para o seu governo uma figura muito
conhecida através de sua atuação no Parlamento!
Nacional, o dr. Bento Munhoz da Rocha Netto, umJtocha
dos governadores saldos, no último pleito, das fi-
leiras da oposição. E agiram bem os paranaenses,
ao que tudo indica. Vindo de uma dura refrega:
eleitoral, onde via de regra o entrechoque das pai-
xões conturba os espíritos mais bem formados, pre-
dispondo os vitoriosos para o desforço e para a vta*
dita, Munhoz da Rocha viu, acima de tudo, que a
terra reclamava trabalho intenso. E como parati*
balhar e produzir é preciso paz e sossego, adotou ÍSua
o lema da concórdia e chamou quem o quisesse aju- pes
dar. Organizou, assim, a sua equipe de colabora*
dores. Não encontrando, como era natural, um ca-
minho coberto de flores, aparou os espinhos, arru-
mou a casa e pôs mãos à obra. E o' resultado é que
o Paraná está hoje mergulhado numa fase de ope-
rosidade construtiva sem paralelo na sua historiai

Procurando mover-se ao ritmo desse impressio-
nante surto progressista que empolga o Estado, a
administração pública realisa com segurança a mé-
todo uma tarefa de respeitáveis proporções, de ou*
de avulta o plano rodoviário resultante de um acu-
rado estudo, e que cortará o Paraná de magnífica
estradas de rodagem, em todas as direções. Garan-
tindo a sua execução, aí está no orçamento vigente
a verba maciça de 481 milhões de cruzeiros, total bw
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^ -..í.mpntares ao governador Munhoz da
ítell* íà SSSSS 

^ 
nor ocwiio do 1» aniversário

locha (» Sm Kntre outros deputados xvêem-se
* se?ái*rSÀssembféií Legislativa, sr. Júlio B«-

llii»

«rior ao orçamento geral de vários Estados brasl-

eiroa Isto deve ser altamente confortante para os

«ranaenses, e vamos ser francos, para todos nós.

^r que entusiasma ver um governante entrar de

«Ito aberto, assim, é levar de roldáo a inércia, o

ierrotismo. e o desânimo, para dar ao povo, quase
oça-i ^pre descrente, face a tanto ludibrio, um monu-

multo nento público dessa ordem.
unento1 B vai por ai a fora a ação do governo Munhoz tia

to, umí locha. Atento ao equilíbrio das finanças, lança-se

das fl. lor todos os lados em movimentos renovadores.
aenses, Ibsorvem-lhe o tempo a solução dos mais variados
refrega: iroblemas, tais como a atualização e maior eficiên-
as pai* lado ensino primário e do ensino técnico-profissio-
)s, pref íilfo fomento à agricultura e à pecuária; o rea-
1 aviai iarelhamento e ampliação do porto de Paranaguá;

que í 1 integração e valorização do ocidente do Paraná;
iratri* fassistência social; a defesa da saúde pública;
adotou fl» e energia elétrica e tantos outros. Em todos

sse ajtf Mes setores algo de novo está feito ou está sendo
ilabora- eito- na Capital, nos municípios, em todo o Es-
um ca- lado.

s, arru-1 ÍEse Paraná fabuloso dos nossos dias ergueu-se de-
.0 é que fedido ao trabalho e ninguém mais o alcança ou lhe
de ope- mbarga os passos. Tocou para o alto e continua
listória. 1 íscenção na iniciativa privada como na esfera ofi-
pressioj tel. E' um gosto sentir-lhe as pulsações incontro-
itado, a «das na ânsia de crescer e progredir. E teve a sor-
a a mé* & de encontrar uma boa turma de dirigentes, che-

de onr Ma por esse entusiasta e incançável Munhoz da
um ac# tocha, que não se contentou apenas em derrotar
ignificu «forças do situacionismo local, mas derrotou tam-

Garan* •*»> as forças negativas da máquina estatal e des-
vigente »briu como é fácil e agradável trabalhar bem quan-

botai sw io se tem em mente o bom desempenho do cargo.
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Você também ide ingressar no Mi
(e pertencer à classe mais bem remunerada do país!)

VOCÊ TEM TODAS AS INFORMAÇÕES sobre rádio
e televisão no compêndio mais completo já editado no
Brasil:

ANUÁRIO DO RÁDIO DE 1951

(Lista de todas as emissoras existentes no país, com
biografias, pesquisas de opinião pública sobre progra-
mas mais ouvidos e outras informações).

REMETA-NOS HOJE ESTE CUPOM:
; )¦?}'/("'''¦ ¦' ¦ ¦

À Editora Publicidade & Negócios Ltda. — Caixa Pos-
tal, 3748 — Av. Rio Branco, 117 — 3.° and. s/323 — Rio.

Desejo receber pelo reembolso, preço £r$ 50,00 mais
taxa de Cr$ 10,00, do reembolso, um exemplar do ANUA-
RIO DO RADIO DE 1951.

Nome • 

Rua

Cidade Estado

QUE R SER ESCRITOR?
¦Inscreva-se no CURSO DE LITERATURA. ESTILÍSTICA E PORTUGUÊS
por"corrlfpondência. sob a direção de RENATO DE ALENCAR - 

Çartas^para:
Av. Rio Branco, 117 — sala 305, para remessa do programa e bases do Curso.

diária nunca
esquecida a sua
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PROBLEMAS HUMANOS

1 LUZ DA PSICANÁLISE
DR. LUÍS FRAGA

A instabilidade de Maria Teresa
MARIA 

Teresa veio à consulta como um turista que, de passagem, v
sita mais um hotel, em busca de novidades. Tem vinte e oito anos,

cinco dos quais vividos com artificios, recalcando as suas angústias. Aos
vinte e três anos sofreu um forte abalo moral: perdeu o pai, que era para
ela um companheiro atencioso e um orientador esclarecido. Possui recursos
financeiros que lhe permitiram viajar pelos países europeus, em companhia
de uma tia, que ela manobra a seu bel-prazer. A orfandade, com o choque
que lhe produziu fê-la sentir o mundo de modo artificial: "todos são hi-
pócritas e egoístas"...

MARIA TERESA: — Já consultei alguns psicanalistas. Não me satisfizeram.
MÉDICO: — ?!
MARIA TERESA: — Devo dizer-lhe que, apesar dos sucessos que venho

obtendo na vida, não sou feliz.
MÉDICO:  Há uma relação entre os sucessos presentes externos e as re-

lações psicológicas correspondentes.
MARIA TERESA: — Todos temos um passado que nos pesa, não?
MÉDICO: — O fardo de seu passado pode perturbar suas atividades co- I

tidianas e a habilidade para conduzir-sc cm forma real e afetiva ante os!
problemas habituais. E' por êle que o presente se torna uma tela, na qual
se projetam as sombras do passado.

MARIA TERESA: — Como,, então, demonstrar estas relações?
MÉDICO: — Elas são muito sutis e, para consegui-lo, é necessária uma

busca continua entre o sucedido e o que aconteceu, entre o que passou
e o atual.

Por isso o psicanalista procura sempre os menores detalhes da vida comum
do paciente;' qualquer interrupção na informação que êle deve receber, pri-
va-o temporariamente com os sucessos diários, sem os quais a significação
dinâmica do passado pode perder-se.

MARIA TERESA: — O doutor quer dizer que não devemos, os analisados,

ter o nosso week-end?
MÉDICO: — Inclusive as interrupções do fim de semana, em determinados

casos demoram e interrompem a continuidade do trabalho. Há casos.em

que não se dá apenas o atraso, mas a parada completa da análise,
Maria Teresa é vaidosa. Tem boa aparência fisica, tem instrução e, como

dissemos acima, possui recursos financeiros. Sofre, entretanto, apesar de

tudo isto ou, quiçá, por tudo isto. ultimamente vem sendo atacada de ner-

vosismo e insônia. E' inquieta e, por ser voluntariosa, agravam-se-lhe ainda

mais estas perturbações. A despeito das liberalidades de seus gastos, Maria

Teresa incorre nos mesmos enganos de outros pacientes: é que existe uma

crença popular de que os tratamentos que não admitem interrupção e que

são cotidianos, resultam vantajosos para o analista sob o ponto de vistt

financeiro. A desalentadora perspectiva de um longo período de tratamento

assusta a alguns pacientes que, apenas vendo o fator tempo, esquece que ai

suas melhoras são sensíveis desde o inicio do tratamento.
Maria Teresa, relutando a principio, submeteu-se, todavia, às analises

cuidadosas e repetidas e pôde, afinal, encontrar a causa de sua ?n8ü8t,a;
Maria Teresa vinha sofrendo dum complexo, cujas representações e iaeias

lerivavam duma situação psíquica não resolvida por obstoloi «*«««

no mundo exterior. O efeito vário e inconstante dos obstáculos ton-tal"

tável o equilíbrio do complexo. A situação psíquica central era quase semp

desalojada e, por isso, ela não tinha consciência disto.

Desejar o impossível é insensatez. Nada acontece que não seja' "^

mente suportável. Acidentes iguais sucedem a uns que, por ignora-los

ostentação de grandeza de alma, conservam-se calmos e insensl™ V 0
Quase nada é estável; perto de nós o abismo infinito do que Pa"°"

abismo infinito do que há de, vir e que se esvai, mostra-nos corno sâo i^

satos os que se orgulham, os que se atormentam e os que se queixai ,

se tudo fosse durar momentos apreciáveis.
MARIA TERESA: - Diga-me, doutor, que é inibição |n^"^" .^ente
MÉDICO: — Não atino a razão de sua pergunta. Mas inibição m

é um obstáculo de origem psíquica, que escaparão Eu consciente.
MARIA TERESA: — E' uma coisa perigosa? ,?„„¦„*,» nerigosàs.
MÉDICO: — Ao contrário, tende a proteger a pessoa de situações v ¦

MARIA TERESA: — Por que eu tenho medo e dizem que xenu

inconsciente? ,
MÉDICO: — Quem lho disse?
MARIA TERESA: — Os livros que eu leio. ^j dwde
MÉDICO: — Tenha cuidado com o que lê. Nenhuma arma ia 

mêdo_podé
que a pessoa que a use saiba manejá-la. A situação que cria ^ ^
ser irreal ou pretérita. As representações e as recordações que s»

tinto inibido ficam no inconsciente. Chama-se remoção. , , .
MARIA TERESA: — Eu procuro o mal que me aflige. ^ , tampouco
MÉDICO: — O seu mal não reside no espirito de ou|rem' ",0? 

^ você
na alteração ou transformação do que a cerca. Onde pois ac| " 

I^jo'*
mesma, Onde se forma a opinião concernente ao mal.rVncure ^

lãM&tà&msmxittá,

m
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// LGUMAS das mais recentes novidades da moda parisien-
e_y L se esíõo agMi estampadas para apreciação das nossas ub*^
toras. Em cima, à esquerda, gracioso modelo para passeio em Unho
azul-marinho, gola branca, flores na cintura; à direita, parado
cock-tail, modelo em tafetá rosa com rendas pretas aplicadas; JUr
nalmente, em baixo, à esquerda, dois juvenis modelos em organai
branco.
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O BM dwuida, bastante sugestivo e elegantes são os modelos, que nestas duas páginas oferecemos ás jo-

Çy vens leitoras. Na página ao lado, um grupo de três graciosas blusas, simples e esportivas; embaixo,

uma sugestão para passeios matinais, em fina lã creme. Nesta página, ao alto, três modelos de chapéus,

bastante modernos e variados; em baixo, para passeio oferecemos, finalmente, mais alguns modelos, des-

ta vez são vestidos próprios para passeios ou cock- tails, todos eles de grande simplicidade, porém, muito, su-

gestivos. Devem ser executados de preferência em tafetá de cores discretas.
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A NOIVA
ORIGINAL
O 

casal que aparece
se beijando, na fo-

to acima, uniu-se pelo
casamento em Baltimo-
re (EU.A.), e há ai-
guns dias chegou ao
Bio de Janeiro para
passar a lua de mel.
Nada teria de extraor-
dinário esse par, cons-
tituido pelo sr. e sra
Lalich, se a primeira
página dos jornais no-
vaiorquinos dele nio se
tivesse ocupado por uma
razão curiosa: o dinhei-
ro que custeou a via-
gem de núpcias foi ob-
tido pela noiva, que
dansou com mais de 500
pessoas, em três dias, a
fim de juntar mais de
9.000 dólares para as
despesas. Ela é filha de
iugoslavos e seguiu um
costume corrente no
país de origem.
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DE 
6.50» a 7.000 atletas sio esperados em Helsinki, capital da Fin-

lândia. para os Jogos Olfmpicos aue ali serio realizados no correr
deste uno 

"Viagens 
turísticas àquele país estio sendo organizadas emto-

Sri mundo, sob o controle de um organismo central uar» «*«? ««con*"
tltuWo: «OÍympia Tours 1952», que reúne • Coi^balo Orsuiate^w doa
Jogos Olímpicos, as Estradas de Ferro nacionais, a £%£&*£f*"1™"desa de Turismo e todas as principais agencias de> viagem; AJtoto, que

, mostra um desfile de atletas nas ruas da capital finlandesa, antecipa •
grandiosidade do espetáculo.
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Greve de coveiros

FAZ 
pouco tempo houve unia greve

de coveiros cm Nova York, ficando
os defuntos sem cnterraniento. O cardeal
Spelman interferiu, mobilizou padres c
estudantes, e inutilizaram a greve. Os
coveiros protestaram, mas os defuntos
foram mesmo enterrados no sagrado. O
assunto empolgou a atenção do povo
norte-americano e foi muito comentado
pelo mundo inteiro. O que os grevistas
queriam era aumento de salários. E,

Íielo 
que parece, obtiveram o que dese-

avam. Agora surge uma outra greve de
cemitérios, desta vez e?u Glasgow, na
Inglaterra. Cinco cemitérios foram fe-
chados e os defuntos a mofar em seus
esquifes. Mas, para não agravar a si-
tuação, os grevistas cederam este privi-
légio: somente os parentes, os membros
da família do morto poderiam cavar-lhe
a sepultura. Além de chorar o faleci-
mento de seus entes queridos, os parentes
teriam que suar fino e forte cavando-lhes a cova. Os grevistas pleitearam au-
mento de salários. Eles alegavam que estavam ganhando muito pouco para
abrir túmulos e, se continuasse assim, terminariam morrendo de fome. E
suspenderam o trabalho em todos os campos-santos de Glasgow. As noticias
não trouxeram coisa alguma sobre a vitória du a derrota desses cavadores de
sepultura; mas, segundo parece, o serviço de abrir covas para plantar defunto
é um bocado duro. Nem todos os habitantes de Glasgow dispõem de parentes
com bastante disposição para abrir o chão e meter lá dentro os corpos ina-
nimados. Em face disto, é provável que os grevistas tenham saido vitoriosos
da rebelião. Coveiro também é gente e, se não fossem aumentados, aumentaria
o desejo de ver a caveira de todos de Glasgow...

A c

Que barberagem!
3ALÃO \/£.\WÊÊÊ^MÈ

HA 
em Nova York um barbeiro cha-

mado Frank Fucarino, que, pelo
nome, descende de italianos. Fucarino è
mestre na tesoura e na navalha. Gosta
de conversar quando está raspando a
cara do freguês, e, muitas veies, também
o esfola. A loja de Fucarino tem o-^belo
nome de "Nações Unidas". E' uma ho-
menagem à união dos países que formam
a cadeia de povos na luta pela paz e
harmonia do mundo. Gastou trinta dó-
lares para abrir aquele belo letreiro.
Mas, certa vez, quando estava tagarelando
com um cliente, recebeu um ofício da
Organização das Nações Unidas (ONU),
intimando-o a mudar o nome de seu es-
tabelecimento, pois, pelos estatutos da
ONU, ninguém podia usar ês.se nome
para fins comerciais. Fucarino ficou
faiscando de raiva. Pisaram-lhe nos ca-
los. Êle, que tivera a lembrança de ho-
menaaear as Nações Unidas, ser tratado _
assim pela ONU? Que falta de consideração! E embirrou: nao mudaria to
nome de sua casa. Era um desaforo! A ONU voltou com um "ultimatum :
teria êle aue retirar aquele nome, pois que, de acordo com o artigo tal, para-
qrafo anal da resolução de 19Í6, o nome de "Nações Unidas nao podia ser
aposto'em casas comerciais. Fucarino se danou. Isso era uma impertinencia
daquela gente. Onde já se viu proibir a um cidadão americano o uso do nome,
tão bonito de Nações Unidas em sua barbearia? E respondeu: Não retiro^
Gastei muito dinheiro para botar o letreiro. Meu estabelecimento jaé conhecido
de todos por esse nome. Não retiro. Dali êle não sai". E bufando para uns
clientes: '\Se eu fôr forçado a mudar o nome, então mandarei pregar outro.
"Barbearia Nações Desunidas". E a guerra está declarada...

liiH
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Que palpite!
VICENTE 

Caetano da Fonseca adoe-
cera gravemente com uma infecção

na perna e foi recolhido a um leito da
Santa Casa de Misericórdia, desta capital.
Ali esperava restabelecer-se ou morrer.
Um dia, porém, juntando os últimos
cruzeiros de que dispunha, comprou um

.bilhete de loteria. Isto é, uma fraçãozi-
nha, pois não tinha para mais. Esperou
a corrida e, no sábado seguinte, estava
seu gasparinho com duzentos mil cru-
zeiros! Vicente Caetano não se conteve
de alegria, e, só não saiu correndo pela
rua de Santa Luzia em direção da casa
lotérica, a fim de receber a bolada, por-
que os enfermeiros o contiveram. Calma,
homem! O mundo não vai acabar assim
tão depressa. A sorte tem dessas sur-
presas. Levado ao leito de indigente,
esse pobre homem com a perna inchada
passou a ser rico. Se souber aplicar bem
o cobre, poderá ser milionário daqui «„...,,. com 0s
um ano no mínimo. Mas também está correndo perigo sério. Ç^f^-f^fo
vigaristas, seu Caetano! Essa tropa de saljeadores amáveis e ma,nc,Ssna^u
Vigilante 

'c não há cautela que sirva. Se W» descobrirem onde estto^ej
leito, Vicente Caetano, logo m^is irão propor-lhe uma Casa de^ S»0*»6 "d
barata do que a Santa Casa de Misericórdia, com nulas enferme ras ve"£
de biquini, "shows" com excelentes artistas de rádio e cinema, tudo a preço
de admirar. Eles sabem "cantar" os incautos que tiram na loteria. 1B^uana
o amigo Vicente Caetano acordar desse sonho, em lugar de «ter na """"
lante Casa de Saúde, estará no mato sem cachorro, falando sozinho. £ 

» 
^

licia então o levará à galeria dos malandros. Como apontar os vigansi»»,
todos se parecem uns com os outros!
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A cura da embriagues

A 
cidade cearense de Quixeramobim
está surpreendida com a presença

de um curandeiro Que está fazendo o
milagre de curar os alcoólatras mais in-
veterados. Dizem noticias .daquela cidade
para a imprensa de Rio, que apareceu ali
um cidadão de nome Raimundo Leite (ou
Darci Vieira, segundo outros) que pre-
para uma garrafada que è um tiro no
vicio da bebedeira. Muitos casos de cura
já foram registrados. Pessoas que gos-
tavam de abusar do "ôleozinho de Ipioca'
e perdiam o siso, fazendo bobagens, de-
pois que beberam a tisana do curandeiro,
nem mais suportam o cheiro do álcool.
Até já se deu um episódio pitoresco. Uma
senhora daquela cidade, cujo marido se
dava ao vicio da cachaça, pagou trezentos
cruzeiros ao fabricante do antídoto e o
esposo ficou curado. O assunto empolgou
as rodas locais. O ex-beberrão, homem
de popularidade e muito benquisto, pois

., Ptnbriaaava sem exceder os limites do respeito público, era muito alegre
rimando estava na "geribita" se tornava loquaz, alegre e a contribuir para
n.hlicidade dos outros. Menos da esposa, é claro. Pois bem: ao beber a gar-
ratada o homem foi-se afastando da bebida alcoólica, até que foi considerado

*unre da tentação. O caso empolgou a cidade e foi muito-comentado; mas,
n Bitoresco de tudo foi a decepção do homem que bebia muito e que era o
<<ninot" da qraça conterrânea. Êle passou a ficar triste, sem aquele humor
li umore tão aplaudido. E, quando estavam a falar na maravilhosa droga
L Raimundo o ex-cachaceiro disse numa roda: Pois olhem. Minha mulher
deu trezentas pratas para eu deixar de beber; mas, agora, eu daria dez vezes
mais para voltar à "caninha" l

Curiosa portaria
A 

função de um Juiz de Menores é
das mais espinhosas. Em Belém,

capital do Pará, o dr. Sadi Montenegro
Duarte, na impossibilidade de fazer res-
peitar a lei que proíbe a entrada de me-
nores impúberes em bailes, baixou uma
portaria que provocou os mais gostosos
comentários entre a população daquela
cidade. Não lhe sendo possível mandar
executar a fiscalização num clube cna-
mado da "Mocidade", sem existência le-
cal, mas patrocinado por gente grauda
é até por deputados, o Juiz de Menores
resolveu suspender toda e qualquer íis-
calização, deixando o mesmo Clube ao
léu da sorte. Por que fêz iíso o Juiz
Montenegro Duarte? Porque, no Pará,
ainda impera como argumento irrespon-
divel aquele velho: "Sabe com quem
está falando"? Ora, foi dançar no mesmo
centro ilegal de diversões uma mocinha
de menor idade, filha_£3^^gjgj\

com quem
está falando?" 

".O rapaz sabia, e, diante aaoum -""»-""•£/™™ssíveT 
p£ramildemente, mas foi narrar o fato ao ^^«^"P^^ÍY-^d^Sw^

que se respeitasse a Lei. Mas nadai conseguiu;.A menma além de a*™$h
alta madrugada, ainda era a «Rainha da Mocidade «e ° 

^ 
niurto orgui

ficou com Issa honra. Então o Juiz baixou a 2*™™T¥&?_^J2£ todos",
aiderandos êle dizia que, "já que não era possível tornar a lei igual para xoa

êle abandona a fiscalização do Clube da Mocidade, onde impera o Sabe com

quem está falando?", uma das vergonhas de nossos costumes...

mÊkB
\ mi Irabw*

JEsLfr
que também é deputado. O fiscal do Juizado P~«»Xiô™*Sabe '
mas o pai da garota, interveio e perguntou ao fmiciwaario. !»ane

Bicicleta anfibia
DENTRE 

os nove milhões de habi-
tantes da imensa, cidade norte-

americana, há um cidadão de nome Ro-
bert Kising. Não nasceu mesmo em Nova
York mas sim nas Filipinas. Ate ai
nada de mais. Entretanto, quando nos
sabemos que Kising ê lavador de pratos
em um restaurante da cidade, mas que
tem a mania de ser inventor a coisa ja
vai tomando outro aspecto. Pois e isso
mesmo. Kising, enquanto lavava pratos,
ia imaginando coisas. B, um dia come-
cou a pensar num modelo de bicicleta
que andasse sobre a água, com a mesma
facilidade com que corre *àbreo chão
firme. Não se sabe muito bem se o
torturado filipino chegou a quebrar ai-
auma louça durante as suas. abstrações
cientificas c mecânicas. Sabe-se, porem,
que lie levou até ao final a sua inoen-
cão Colocando dois flutuadores numa
bicicleta comum, éle ficou admirando sua

obra mostrando-a a amigos e recebendo^ ^%s 
elogio» 

^urg^eria,dentro em breve, um homem notável e famoso, teria *«» . nratos. sim
pidias e nos dicionários biográficos e históricos Um lavador\^ejraios s
nnhori Quem diria que o filipino rnodeslo humilde tr 

fiando 
no 

^ ^dos restaurantes baratos de Nova York, ainda "™" H™ ," -j* /arfo ue ieoou
.história das invenções! Logo que tudo ficou ^<gg£& Smou gente e sena máquina revolucionária até às margens do «^json, cn ¦> in_

meteu na selinha. Quando ia dar aos Podais, a[bteieletaraJunf™ lavadorventor t tudo! A policia teve um trabalhao ^^P^J^Je alienados,de pratos do fundo do rio. E Kising foiçado a um *g»P£J°' «*¦£___%*£
Pois parece que seu crânio está tão ruinzinho como a sua General Mac Annur

múM
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CORVETA NA GUANABARA
"ífi E
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BELA 
e romântica visão a à* om veleiro, vela» «"«"¦•d*»;l/jJ^J;

soavemente a» água» do mar Ao leitor ocorrerá o.ae »«f™J*2« ™
gravara antiga ou de ama eena de cinema, ma» J>mmtm i^-^ÍLil A
corveta que se vê na foto chama-se «Pamir», pertence * c«»P"fc|»j£
Navegação Schilewen. de Hambargo. e pela primeira ve»toe**,«¦»Jg™
braaileiroT com 30 homens de tripulação e *^^*^J^^_^7tlm
te de diferentes nacionalidades. Sen belo perfil d««"^*l*0£s ^SZcarioca, nas água» da Gnanabar». srretotendo •_**£******• «"• *
contemplam do cais, como se vivessem ba cem anos passaaos.

CADETES DO MAR

fl Bm fl BlJ B
bV^bW Jbb I-^B mW *^*^5
flSm i!WltÍiflH| B>Âf 1 fli Iflfp.Sipfl
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CONTBACEJÍANDO 
com • foto do releiro «Pamir», na pãg*— *"**:

rior, esta repres«»nU algnns dos cadetes do mar q—•> »"¦ » *»-
tara de om jornal alemão. Vêem-se, a^ai. três éosjjm.reirta ym ^»«v»f»
no navio-escola hambargaês, entre membros da W»»«*»- ¦••JT??Z
extremamente jovens, ainda imberbes, e fasendo ********* «" ___"mazena» e rordoalhss. mastros e rarangaejas — t^o n«« «•» **?™^
nom barco da éooca da eletriridade — nreparam-se para as ma*» «aras
dificuldades da vida do mar, O «Pamir» representa • pnme^passe. «a-
do para a fundação de ama Academia iBrteraaeioaal de Marinha Mmw-
cante.
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fy a CAMINHO CERTO

w

kS ¦
I As comunicações doutrinárias de Luiz de Mattos

impressionam pela clareza de seus conceitos. A
y que vamos ler, dada em sessão pública no V*"^?( Redentor, do Rio de Janeiro, em Julho de 194»,

expõe a finalidade do Racionalismo Cristão, como
yDoutrina espiritualista e mostra como seguir seus

princípios norteadores de conduta e evolução
espiritual.

Se todos procurassem bem compreender os prin-
W- cipios desta Doutrina, se procurassem saber qual
0 a sua finalidade, estamos certos de que agir»»»1
P sempre como criaturas honestas e jusias, tum-
U prirido assim fielmente os seus devores.
R?T O Racionalismo Cristão é uma Doutrina que
méé- impõe, não pela ostentação e aparato em suas:A"explanações, mas pela simplicidade com que ex-

Jlfna os seus princípios e como se apresentam
z os seus leais e dedicados servidores.

m: Há muita gente que se deixa levar pelas apa-
iMírencias. O Racionalismo Cristão nao admite
fe ilusões, mas o que na realidade deve ser; nao
%] admite mistério, nem hipocrisia, nem milagre
M porque êle é a Verdade e esta e que se impõe
Ifi^iow das criaturas. . ,. . . .¦¦
llZ Viver dentro dos Princípios Racionalistas é ter
P»à vida calma e possuir a consciência do dever
|f cumprido; viver íora desses princípios doutrina-
lírios é ter vida sempre em sobressalto, ignorando
% àquilo que de mais sério existe — a existência da

íí afina, o* valor do pensamento e a ação psíquica
v aue tanto pode ser benfazeja como maieiica: _

«|>-: E' preciso que as criaturas se esclareçam, nao
Pi para se converterem ao Racionalismo Cristão, mas

Sí nara poderem viver com paz de espirito, tran-
»sf#u«ilidade e valor. Não fazemos questão de con-
ü}; 

'versões; 
queremos, apenas, ensinar àqueles que"ST sofrem e que vivem na ignorância, o cammno

Z mais certo, a maneira mais fácil de poderem
SZviver neste mundo.
m Não temos a pretensão nem a vaidade de re-
Í7Vtfenerar e remoaeiar quem quer que seja, mas
Wtemos .'o- grande desejo de lazer despertar as

JPcriaturas para que elas encarem a vida por um
terisma diferente daquele que vêm encarando até
l&aquiZ Caminhar, portanto, neste • mundo apoiado
' • nos ensinamentos que o Racionalismo Cristão oie-

Jíéce. 4 caminhar com firmeza, é trilhar caminho
«certo e seguro, é possuir a paz de espírito, que
íéa maior felicidade que o ser humano pode es-

tlZperar na Terra.' .
W Agindo, portanto, todos aqueles que conhecem*3m nossos princípios conforme a Doutrina ensina,

~é agirem sempre bem, e a nossa maior satis-
«f^fação é ver as criaturas enveredarem por um
M caminho certo e seguro, a nossa maior alegria
W6 ver as criaturas lelizesi daquela felicidade que
ã aó á tranqüilidade espiritual lhes pode dar. Assim
Vi sendo, esperamos que todos compreendam bem
presta- Doutrina, que a aceitem e pratiquem com
I ainceridade, para seu bem próprio, para sua feli-
^Cidade e para que possam lazer o seu progresso

espiritual, para que tenham a .satisfação de par-
atirem deste mundo algo fazendo em bem de seus,

& próprios espíritos.®ui Os princípios desta Doutrina ensinam a cria-
Jtnra a conhecer-se a si mesma, a ter confiança

em si é, portanto^ a caminhar com firmeza neste'inundo. _
?: O valor, a ponderação, a moderação e a justiça
levam as criaturas a grandes empreendimentos e

i|à vencer na luta. . . .
' '' A. vida terrena para o homem esclarecido, nao

6 ufn mar de rosas; nela há tempestades, venda-
t vais. .agruras e sofrimentos, mas a criatura es-
| clarecida ^põr ela passa, andando sempre não pa-
•rando nunca para olhar para atrás. O que ficar

Impará atrás, Zffcou, agora ela deve olhar para a
& frente; caminhando sempre com o passo firme,
^m^mente lúcida e a vontade esclarecida. *

Esta" Doutrinai que nada tem de misticismo,
jpasv com que as criaturas raciocinem com acerto,
livra-as do fanatismo .que entorpece a razão e
obscurece .o raciocínio, torna os espíritos lúcidos
para < poderem viver neste mundo responsáveis

i pelos seus atos.'| No viver da criatura se reflete o seu estado

£" 
siqujco, o, seu estado dalma, e uma vez o es-
ido psíquico sendo bom, ela vive calma, com-

preensiveí, agindo sempre com valor.
y. Quem conhece os Princípios desta Doutrina sabe
que tudo neste mundo tem a sua explicação ra-

, cional. Não admite milagres, dúvidas, nem vaci-
ilações, pois tudo a Doutrina explica racionalmente.

Caminhem as criaturas, sempre decididas e fortes,
palmilhando pela estrada da vida, vencendo todos
os obstáculos, porque ao chegarem ao final de

j suas existências, desde que tenham a consciência
et do dever cumprido, a certeza de que tudo pro-
Ü curaram fazer para o seu progresso espiritual,

<h partirão deste mundo em paz de espirito, o que
W constitui a verdadeira felicidade.
W'., Caminhem os seres neste planeta com os passos
afirmes, una; vacilando, outros, mas vão caminhando

|! sempre, porque para atrás, deve ficar tudo aquilo
i aue lhes possa tornar dificultoso o caminhar.*"Homem, -conhece-te a ti mesmoV* Conhece-te a

ti mesmo, e caminha! Esse, o apelo que fazemos
¦ á~ todos .os que desejam vencer na luta.
i Conhecer-se a criatura a si mesma, é fazer jus-

Z ti ca a si própria, saber reconhecer os seus defeitos,
3 assim como a» suas qualidades, ou as suas posai-

billdades ^o que é uma felicidade, porque, então,
ela aab?rá cSm que contar para se defender e
Pro8Saírdos Seres é não se conhecerem como Força
e Matéria. E* não saberem aquilo que sao, e, por-
tanto, aquilo que devem ser.

56
Sabemos perfeitamente que neste mundo ha-muitas

dif^uldades, há muitos tropeços, ha muita fra-
mieza mas temos também a certeza de que os es-

JSok forteí, aqueles que se conhecem e sabem
o que são e o que devem ser, tudo vencem e por
CÍ 

Só se"en^an^coTâ vida aqueles que se querem
enaanar porque os que são precavidos e dao trato
aogeí5irito° lanem viver e palmilham o caminho.
^S^^tandTnem 

querendo impor a sua yon-
tade comgdespotismo que a criatura vence; e agindo
com inteligência e perspicácia que resolverá os
8T 

p^eciír^aminhar neste mundo com firmeza,
tudo vendo e analisando, tudo recebendo com na-
turalidade, mas nunca estacionando ou retrocedendo.

Cammhèm com a fronte erguida, com valor, re-
sianacão e desprendimento porque chegarão ao
fim 

Çda 
jornada com a consciência do dever

cumprido. Lmz DE MATTOS

DESFILE AC MICROFONE
(Cont. da pág. 17)

A nossa Câmara não foge à regra universal. Ape-
nas saída em boa parte de umá geração que não
?êz tirocínio política (a «geração sacrificada» da
frase do sr. Mangabeira) mostra-se mais canhestra
e menos atenta a certas regras que regulam a éti-
ca paríamentar. E' uma C&mara da crise. Mas, a
crise passa e a Câmara fica.

Estas páginas não poderiam.mostrar todos os que
desfilaram pelo microfone da Câmara, falando re-
gimentalmente. da tribuna, nem mesmo os que jun-
to a êle se fizeram notar pela cultura, pelo bom-
senso ou pelo pitoresco de sua linguagem. Limita-
se a alguns flagrantes colhidos em nosso arquivo,
escolhidos para ilustrarem alguns, dentre muitos
que, da tribuna, revelaram certas peculiaridades ou
idiossincrasias na atividade parlamentar.

1951 foi o primeiro ano de uma nova legislatura,
onde inúmeros deputados pela primeiras vez toma-
ram contato com o microfone do Palácio Tiraden-
tes. A assiduidade ou ausência na tribuna, a pro-
priedade ou leviandade no trato dos assuntos poli-
ticos ventilados, pode indicar o que se deva espe-
rar dos atuais representantes do povo. E a propó-
sito de tais previsões, certamente sujeitas a erro,
que se publicam as fotos e os textos destas páginas.

DESGASTE GERAL '£
z -.

' Há, em favor dos que administram a Estrada de
Ferro de Goiás sem política partidária, fatores que
justificam a impossibilidade de atingir-se 'um 

má-
ximo de eficiência. Por exemplo, o leito da ferro-
via nunca foi substituído. Espiamos os trilhos e
distinguimos um desgaste que vale um prèsságio
de desastre.. Quanto ao material de tração, além de
antiquado, é minguado e não basta para puxar
as mercadorias exportáveis.

O FIM ACABA NO PRINCÍPIO...,

Muitos perguntariam qual a importância que tem
uma ferrovia pequena, do Governo, lá no interior.
Mas, agora, quando o carioca assiste às evoluções
dos preços, a falta do arroz, do feijão preto das
boas feijoadas de sábado; quando o paulista sente
atraso nas suas atividades comerciais, é bom que
se convença de que o país não morreria por falta
de braços para tocar lavoura. O certo éque, se hou-
vesse transporte regular, talvez até dispensaria a
idéia do ^Tribunal Popular e a economia ficaria li-
berada, sem um intervencionismo que nem na guer-
ra se experimentou.

O ARROZ E FEIJÃO ...
(Cont. da pág. 21)

so, além dos numerosos agricultores que produzem
numa terra já preparada pela natureza, estão sur-

gindo os grandes empreendimentos rurais. Dentro
de dois anos, por exemplo, cerca de quinze milhões
de pés de café estarão frutificando. Lunardelli es-
tá por lá, também.

Seria, nessa, altura, muita ingenuidade perguntar
se o Brasil precisa mais de braços, antes de solu-
cionar a questão dos transportes...

QUANDO SE CHEGA A DEUS

Quem desce em Anápolis toma p pulso de Goiás.
Sente a vida da região Dali mesmo, quando o re-

porter percorria os armazéns atulhados (quando de-
viam estar vasios, neste princípio de ano), a Asso-
ciação Comercial, Industrial e Agro-Pecuária de
Anápolis remetia dramático telegrama às altas au-
toridades do país. Deixemos que a entidade se
exprima:

«Cerealistas de Anápolis, o maior centro produtor
dò Estado de Goiás, reunidos na Associação Comer-
ciai, mandam apelar para vossência, pelo amor de
Deus, que interceda junto ao digníssimo Presidente
da República, no sentido de solucionar o transpor-
te precaríssimo da Estrada de Ferro de Goiás. Co-
municam, a propósito, o seguinte: o arroz beneficiado
há mais de dez meses apodrece nos armazéns, com
um estoque atual de cerca de 500 mil sacos de ar-
roz e feijão, que estão estagnados em virtude do
transporte nulo, enquanto os centros consumidores' 
reclamam a falta do produto. Os poucos veículos,
que chegam a Anápolis, são abertos, impróprios pa-
ra cereais. Os armazéns locais possuem mercadorias
da safra de 1950, e nenhuma promessa de melhoria
Jo transporte foi cumprida, notando, ao contrário,
maior desorganização. Os despachos, realizados há
mais de quatro meses e depositados nos armazéns
estão se perdendo, sem responsabilidade da Estra-
da. Os transportes são feitos em veículos abertos,,
os únicos .fornecidos aos exportadores, que são obri-
gados a repor na Estrada os sacos que chegarem
molhados na estação de Aráguari. Até roubos são
verificados na própria Estrada. O desleixo do trans-
porte está destruindo um valioso centro produtor
do pais. Usamos das expressões acima, porque cen-
tenas de apelos, noutros termos, não foram ouvi-
dos. Respeitosamente, (as) Abel Carneiro, presi-
dente».

IE'

ALGUM DIA MORREREI ..
(Cont. da pág. 35)

que amara o marido a ponto de suportar,
todas as suas infâmias e perversidades, sem
contudo o abandonar.

A "clfação irresistível", tese aprovada
pelos tribunais de júri, motivada por des-
lealdade conjugai, representando a socie-
dade como coatora do crime, novamente
voltava à tona.

O libelo acusatório foi tremendo, se bem
que os advogados de defesa da constituinte,
criminalistas de projeção no Foro, conse-
guissem apagá-lo quase por completo. As
provas de fato, apresentadas pelos advo-
gados, para postular a liberdade da acusada,
eram sólidas e resistentes como gêsso. 0
promotor público compenetrava-se disto,
mas a justiça pagava-lhe apenas para
acusar.

No entanto, meu Deus, recorri aos ensi-
namentos de meu pai. E raciocinei, calma-
mente: — "Ela matou! Não se deve matar!
Cristo disse: "Ámai-vos uns aos outros".

Então, quando no veredicto, depois de
ouvido o digníssimo corpo de jurados, la-
vrei meu derradeiro que decidiria o caso,
afinal. E, insensivelmente, eu a condenei
a oito anos celulares, com toda a atitude
imponente de magistrado, sem ao menos
lhe conceder certos benefícios.

Foi uma barbaridade a minha, só ràais
tarde um profundo arrependimento desa-
provou o meu gesto incoerente. Desde en-
tão, passei a meditar na criança que a mãe
deixara ao léu, por circunstâncias impe-
riosas. Talvez, cruel penáamento, estivesse
morando num orfanato, lastimando cwn
desgosto a ingratidão da mãezinha adorada
que se ausentara sem uma despedida se-
quer. A saudade, constrangedora, muito o>
via incomodar seu coraçãozinho. Nem de
longe supunha que eu fosse, o principal
causador do desenlace, muito contribuindo
para a sua infelicidade. E, o que é dolo-
roso: podia estar renegando a infortunada
mãe, pela vida desconfortável que lhe dera.

(Cont. no próximo numero)
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Respostas ao teste
1—Carlos Gounod
2—França
3—Molière ,, -
4—Elias Howe
5—Adriático
6—Budapest
7—Charles Spencer Chaplin
8—Alemã (Otto Mergenthaler,

1884)
9—O diamante

10—Quatro (branca, amarela,
vermelha e negra)

11—Não
12—1839 (na França por Louís

Daguerre)
13—Mônaco
14—Pirarucu
15—A morte de Ruy Barbosa
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Smero)

Vice-almirante Custódio José de Mello

OS TE.AT ROS
(Trecho)

0"Quo 
Vadis" foi posto em cena com

um luxo e uma propriedade de mise-
en-scéne" de que há muito andávamos de-
sabituados. Em alguns quadros, a monta-
gem da peça excede a exibição européia.
A orgia no palatino, por exemplo, deixa
a perder de vista a reconstituição italiana,
paupérrima e falsa. Eduardo Reis revelou-
se um grande artista, honrando a cenogra-
Ha portuguesa. Os dois quadros em que
se desdobra o incêndio de Roma sao ape-
nas obras-primas; no primeiro, e superior-
mente tratado o reflexo do enorme bra-
seiro no aqueduto neroniano; no segundo,
Roma em plena labareda, o Transtevere
aluindo, o efeito é deslumbrante e a ilusão
perfeita. A vila de Faon, no último quadro,

batida pelo luar meigo e doce, põe na at-
mosfera agitada e tormentosa do drama
uma calma boa e salutar preparando o es-
pírito para a aparição simbólica do Cristo:

"Pois que tu abandonaste o meu rebanho,
volto a Roma para que me crucifiquem de
novo." /

Vestuários, calçado, adereços, tudo obe-
dece aos "croquis" colhidos nas autoridades
romanistas. No quadro do "Triclinium" é
que foi necessário, como em França, por
exigência absoluta do espaço, sacrificar os
meios leitos da época, substituindo-os por
modelos também da época, mas não usados
nos grandes festins.

Desempenho melhor que o do "Quo
Vadis" não o poderá, em sã e reta consciên-
cia, exigir quem tiver acompanhado .o tea-
tro brasileiro de há cinco anos a esta
parte. E só quem de perto também hou-
vesse seguido os ensaios poderia fazer a
justiça devida ao mérito do ensaiador e à
boa-vontade dos atores.

Não possuímos teatro normal, nem con-
servatório, nem sequer professores parti-
culares de declamação. As vocações, e não
raro simples ilusões, vão para o palco no
estado da pedra tosca, dura, bruta e in-
forme de que fala o orador sagrado e ali
seguem o seu fadário, pouco, quando não
mal aconselhados. A maior parte dos nos-
sos artistas de valor põe a serviço da arte
exclusivamente o seu temperamento, que é
muito, mas não basta. Quatro, oito, doze
anos depois, ainda uma silabadá horrenda
de português ou um erro de técnica vem
comprometer as situações mais empoi-
gantes. Que hão de eles fazer, se ninguém
os ensinou, se ainda que quisessem apren-
der, não encontrariam com quem?...

Foi com esse núcleo de rapazes, alguns
de habilidade, mas muito poucos com um
preparo regular, que Eduardo Vitorino e
Dias Braga montaram uma peça que em
França e Portugal tiveram por intérpretes
celebridades dos respectivos teatros. Tra-
balho impertinente, miudinho, tenaz, tra-
balho que, condensado na exibição cênica,
parece nulo mas que basta para extenuar
o arcabouço mais( robusto.

FARFALLA*

As nossas gravuras

DUAS 
alegorias à semana da Paixão In-

sere hoje a REVISTA DA SEMANA:
uma de Bambino. outra de Castro Bivera; am-
bas documentos artísticos de alto valor e com-
pletando com a "Cruclf icação". do célebre Mis-
sal Pontificai de Estêvão Gonçalves Neto, a
homenagem especial deste semanário às sin-
ceras crenças católicas dos seus leitores.

A primeira página da REVISTA é consagra*
da ao falecido vice-almirante Custódio José de
Melo, perda irreparável da Marinha Brasileira
e um dos vultos mais Justamente estimados do
nosso país. A gentileza dos distintos fotógrafos
srs. Bastos & Dias devemos a fotografia aqui
reproduzida e que inserimos acompanhtrfft de
sentida crônica. ?i'l

Começa a REVISTA a publicar no, presente
número a galeria dos personagens do "Quo

Vadis?". colhidos em excelentes instantâneos.
O quadro do "Triclinium", Interior dificílimo de
fotografar, dará idéia dos recursos artísticos de
que dispomos.

O grande, desenvolvimento que ultimamente
tem tido entre nós o esporte náutico. Induziu*
nos a criar uma nova Seção que brilhantemente
se inicia neste numero, com a resenha ilus-
trada de um "match" sensacional.

E Já que estamos com a mão na massa, dis*
cutindo assuntos marítimos, cometeríamos erro
imperdoável se não déssemos, como damos, as
fotografias dos faróis de Belmonte e Santana e
do vapor de guerra "Comandante Freitas", ao
qual tem sempre Incumbido a pesada fareja
da montagem dos faróis na nossa costa tão
longa e acidentada.

Também damos uma nítida reprodução do
lamentável desastre sucedido ao "Santos Du*
mont n. 6" da baía de Mônaco.

Grandes belezas oferece a orla marítima da
nossa terra, mas nada lhe fica a dever a ubér-
rima natureza das nossas montanhas e colinas.
E, se não acreditam, olhem para as nítidas
fotografias do Aqueduto do Corcovado. ......

Continua o Estado do Paraná a fornecer-nos
belos pontos de vista e aspectos curiosos da
vida brasileira. Ainda neste número alguns
exemplos demonstram a verdade da nossa
asserção.

A página de "Modas" da REVISTA todos os
dias nos traz novos elementos de circulação,
pois é sempre procurada com avidez.

Finalmente, "Raul" dá-nos. em seus "humo-

rismos", a nota alegre da semana e a guerra
anglo-boer serve de pretexto a uma página
muito interessante.

(NOTA ATUAL — Raul que vem referido no
último parágrafo acima é Raul Pederneiras,
professor Jubilado da Universidade e mestre da
caricatura brasileira).

JLágranas
A vida, meu amor, que hoje passamos,
Só pode ser com lágrimas descrita.
Tão grande a dor que o peito nos habita,
Tão amargo este fel que provamos.

Tão nublados de lágrimas levamos
a* olhos sob o peso da desdita,

, «S'te«*'«. ;¦¦ y
E todo esse lutuoso mar de pranto ri
Que vemos em nossa alma e em tudo vemos,
Nasce de havermos nos amado tantoi

BENTO ERNESTO JÚNIOR

W8m
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Semana da Agonia

A 
Dor é a grande força do nosso tempo e a semana da Paixão é d quintes-
sência da Der. E' da penetração e solidariedade das dores que o altruis-

mo se aviventa e o coração se humaniza. Não há obra de piedade sem p cem-

curso desse revulsivo, nem obra de arte sem a pontuação das lágrimas, cfvalho

da Der. suor da Dor. Ai da alma que nunca sofreu, ai da mente que nunca teve

uma hora de alucinação dolorosa, de hiperestesia agônica. Todas as cordas da

alma se tendem pela Dor e que delicada e sutil sensibilidade não será aquela

que for buscar o seu diapasão no último grito de Jesus! Porque, «•*•»• jbrado
supremo da Constância, torturada pela Carne, todas as dores humanas reagenr

a um tempo contra o Pecado que as assoberba, e esse embate tremeádoi tira à

Carne o derradeiro apetite, desprendendò*se a alma liberta e trlunfante, env

um largo vôo ideal.

-*1
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VITAL? P. JAIME?

O Engenhei-
ro João Carlos
Vital é. no car-
go de Prefeito
do Distrito Fe-
deraL o govet-
aador da cida-

de do Rio de Janeiro o do
município em que ela se en-
contra. Filho de pernambu-
canos, nasceu no Rio Grande
do Sul e passou a meninice
em mais de um ponto do
país, pois seu pai era mó-
dico militar. Não o carioca,
portanto, o homem que go*
veraa os cariocas.

^||_____HB mw

Durante lon-
gos anos go-
vernou a dlo-
cese de Mosso-
ró (Rio Grande
do Norte), mo-
tivo por que
muitos o supõem, nortista.
Nasceu porém em Santa Ca-
tarina. cidade de S. José. En-
contrava-so como Arcebispo
de Belém do Pará quando foi
transferido para o Rio de Ja-
neiro, como Cardeal-Arcebls-
po. A província eclesiástica
do Rio, portanto, não é gover-
nada por um carioca.

OS VEREADORES?
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A Câmara,dos Vereadores é uma corporação
constituída pelos representantes eleitos pelo
povo carioca. Compõe-se de cinqüenta ve-
resdores, maiores e vacinados. Serão, além

disso, cariocas? Ao menos a maioria? Não.
Nem sequer a maioria deles é de cariocas.
Mais de 25 sio mineiros, fluminenses, sulis-
tas, um amazonense e um matogrossense!

, 

. 
/; • 

¦ 
¦ 

.- 
.

tliyiiB ül 1P__¦

Wm B
¦B "

B B*-»' 'r- ;^áH
fl mmf í<r,wm

ZENÓBIO? ESPINOLA? MACHADO?

Será o comando das
armas, ao Bio de 'Ja-
neiro, atribuição de
um carioca? Me está
confiado ao General
Zeoóbio da Costa, bra-
vo comandante das
tropas expedido-
nárias na Itália. Mas
o comandante da 1*
B.M. (Bio de Janeiro)
também nio é carioca.
Nasceu em Corumbá,
Est. de Mato Grosso.

Desembarga-
dor no Distrito Fe-
deral, onde fés toda
sus carreira de magis-
trado, o Desembarga-
dor Toseano Espinola
ê, atualmente, Presi-
dente do Tribunal de
Justiça e, nessa qua-
Udade, o chefe da jus-
tiça local. Mais um
iue não 6 carioca, nas-
eido que foi no Es-

tado da Paraíba.

O Dr. João Machado
exerce a presidência
Sa Câmara Municipal.
Teremos, finalmente,
encontrado um cario-
ca? De fato, encontra-
mos. Um ao menos,
entre os que dirigem
os setores mais im-
portentos da vida pú-
Mica do Bio de Ja-
neiro, é carioca: o ve-
reador pelo P.S.D.,
Dr. Joio Machado!
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Projetos executados por
técnicos especializados
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TAPETES FEITOS À MÃO
TAPETES E PASSADEIRAS
de forraçâo, em cores lisas e com flores

GRUPOS ESTOFADOS
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Ü A você e a milhares

de outros que sabem apreciar

as coisas boas da vida —

como os sports do mar —

Hollywood deve a sua
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